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ESTÃO EMENDANDO A CARTA
BRASÍLIA, 16 (Meridional) -

Na sessão vespertiva de hoje do

Congresso Nacional, sob a presidên-

cia do senador Auro de Moura An-

drade, teve início a votação das

emendas oferecidas ao projeto da

nova Constituição. Após várias quês-
toes de ordem, formuladas por par-

lamentares e resolvidas pelo presi-

dente, o sr. Moura Andrade apre-

sentou os critérios de votação, ex-

ternando sua confiança 
"no 

espíri-

to de compreensão das lideranças",

e ressaltando que éle 
"sempre 

es-

teve presente nas horas cruciais da

vida nacional". Passando-se à vo-

tação, foram aprovadas 324 emen-

das com pareceres favoráveis ou

parcialmente favoráveis da comis-

são mista, ressalvada a apreciação

dos pedidos de destaque das lide-

ranças.

No começo dos trabalhos, sob

a presidência do sr. Moura Andra-

de, o deputado Amaral Nelo levan-

tou uma questão de ordem, segun-

do a qual, de acordo com o Regi—

mento Interno, a Comissão Mista

que examina o projeto da Lei d»

Imprensa não poderia reunir-se às

21 horas.

Depois, o deputado Afránio

Oliveira fêz severas críticas ao pre-

sidente da República por não ter,

até hoje, anunciado as medidas que

adotará com relação à aplicação de

capital estrangeiro na imprensa

brasileira através do caso 
"Time-

Life". Em razão disso, pediu que a

votação da Constituição fosse sus-

pensa por vinte e quatro horas, até

que o governo anunciasse tais me-

didas.

Respondendo a questão de oi-

dem, o presidente do Congresso

disse da impossibilidade da sus-

pensão dos trabalhos, tendo em

vista que, de acordo com o Ato

Complementar n.° 4, o Congresso

tem prazo até o dia 21 para con-

cluir a votação da nova Constitui-

ção.

UR DE CANDIDATO

AFONSO ARINOS ACHA

OUE O CONGRESSO NÃO

ESTÁ "CAPITULANDO"

BRASÍLIA, lo .Meridional)
\a reuni-* dn maáha dc hoje. co_* .

jucscik h ilc lul depetedoa e Is ku-
liuit.'». ni,.- qoé lAgueM— hora*, depo.

já tinhii maior iiiinirro d-: oongressis-
toa 1'iv-c.Miic.'». o Càongretso Piei lo—el cn-
. errou a d-cueeSo de- emendai apt*.
nentada* io projeto tk Constiluiçío,

Dentre o.s virioi oradores que te
fizer-— ouvir deitaoo-ee a palavra do
teoador »fooao -inoa, que, emlM-ra
iiinicnliii I.i « presença mon_ntiaea de

pouco- congregai stae, maoifeatou a eer-
teza de que lil ralo não fazia (trova.
lio Hi.ineiiM elgt—na- que eftiveaat q
Co-gr»*-t80 

• uniu catado de eapfrito de
oapitlllaç-O '¦ ;il.aiuli.no" acre.Jilamio,
¦éguado dlue, que u eportenidadi de
votaçfo das emendai, o panorama tt-
ria outro '"in a pi***i-*_ça mariga ue

pai'l.'iiii"iiliiiv-. hã frisou:

— Hoje, C..I11-. iienu.» a » ii-,
im Min.» u» • - do
Jruiua que 

¦•• eei o tar-
mino dt-te turno, e cm meio dc ml»
lerioso período df elaboraoSo e trani
lormação e rom a abertura da fase que
hoje te Inaugura, a ediçüo d |
uiuçüc ao» olboi do povo dii» po
awumidai, qm o plenário a* vai am-
mar. L ni|iii ciue m vai voltar a \'w'-.-
os seus nicllnni.'- lia.-, .-««judies dias que
tanto n.i- ronliCi-11111- .ni piiilon-Jiiilí,.
ano». Ê ftqol que, realmente recuo lcm-
lii.ir deita tribuna, qua é b__t-aoia tje
unde sc je-'muna o PPMore»I do poiI
o espaço niieionnl. o aap-fO teni|>oral, o

espaço bittórieb, di que o Parlamen-
to Brasileiro loa ildo hi tantoo anos,
tm mui» ifo um ».'ciilo. lui qoa« -»
culo e meio a etpT***t\o gr-mifna p o
eapelho Mel".

h.ií por 'lianit. ao meamo tempo
• •ni 

que ciiinciitioii a •'."iNiltiiçãu. o
ir Alon-o Arino» lazia KM de-|>eilitJa

do Par.ai_.-to, motivo polo quúbti lm-
ni'-n.'i_''.nio por numeres..» tp*Nt**m*\
i'. antes de cni-errar suu oractfl 0OB-
olamoii o Qongreno a declarar BOMl»

«0: 
"Sc sim ou não, sc devemos pnr-

tir boje para uma maroha de deaeran»
ea ou pemiuiiamo, ou devimos !****_•
tar nos»o- eoraçSei oostra diviaOaa,
r..pir.i r..i'r-,t» matra aa_Uçdao friis-

tndai imitia i !«.**»' jo» iii-ati-leitoí e ru-
locar o (.ongiv-so tia posição que sem-
¦tc teve, em lieintício de no»,»..» li-

UOB, tm beneftcin desta Pálria c-o.

uiu..'iiiiiiiiu. di»». .. w. Vfbaao \-
im'»,

Deixe aqui <-'»la» palavras do
i-oafiança e eeperaaça, Sigo como dis-
-• o nio11 ile*>lini. com oa olho» Citoa
no \o»»o. Não quero entrar om iiorme-
UOTM, ****, N pu'!»".*- I.iiiilniii 'IciMir

uma p_la**N lo advi n.n.i.i, »cna u-

queil pan uma aawnna qin» uai nair,
¦ iuc.' vai ier raadeeitde- i a emenda quo
institui no llr.i-il o governa parlam, n.
lar Nãn provocará laatoa rito* daqui
lui aigun* ano», nao provocara tanta*

lecl""ac.*".'¦»• de que se tral.i de iim .i***-
Miiieiu de um .»iiiloi. dr ekr^ubraçõe*

de um prufe-sor. \ao Iai-Liii »ciik'i.

te-- df> realidade \ raalidadi não eetá
noi textoe ciaii-io o», não t-_ aai ao
ia» |'ioini*»-.'.ria-. njo eatá Ml dl
..oc» do imposto de renda, [ato sim, ifiei

aparências, sio couven-
\ realidadi e*li na » da q

te define, mu que n -»"<» \ realida*
d»- eslá nu lui. i que Dão -•••

pode limitar, mai CUJO impado ,'- in-

•aMthrfll nos nossos dcMino*» 
".

1'aia faaer a defi u dot Funciona-
lios públicos, talou o deputado -lie-
ses Gn_—aiiee, 'pie. apoi lo_—«rat 'íue
"lui 

uma tradição ua- •'neta- Po_tt»

cai e uas Carla» Oonatitiioionail, inclu-

live íaeo iioedeo t*om a de IWo", ae*
lientou :

>abcino- da axiatâo—ii de "ma

ligura indetinidn dc funeiontiiin». -oli

a iii.iii..-iiol<itiira a maia dieena Blo ex-
ir.uiiimcrários de caráler i»eral e deu-

tre .'les, dieriatas, horiataa, contratados

e ÍDterÍ_O0. .Não '--tou ai|ui para juatt-
I irai ou não es»as ni.iiiei(«r.e». ou B80M

d*«imea*<0*a, 0 lalo •'• que elai existem

_ntfio, o (pie ocorre 6 que êitOI >on-

tratmlos. estti exti-aniiincriirios. ficam

cinco, dez. quinze ano»-, nessa situação.

u -u.erno pode mandá-los cinlioia. ina-

parece que são DOoesS—fioa, I! *'-m a
sua situação regularizada, não tem

luomocáo nem aposentadoria".

Uma loura de 40 anos

assumiu o governo
no Estado de Alabaitia
MONTGOMERY (Alubamai. Jaiw.

ro, 16 — UPI — A senhora Lurleen
WniiiKf assumiu tioje o governo do
Estado de Alabaina. como sucessora de
seu ç-spôso, George. e de imediato anun
ciou que este levará sua campanha utn
totem dos clucilos cstutaiK. 

"ao 
Amblio

nacional"
A nova tilular do inverno gu»

n luníon nu t_ ¦ Mibro uill
mo prestou o uiranu-nlo legal diaiif
cln i)iiMcl(ntr da Suprema Còrt- d*.

, .1 Ed Llvlngiion, convert—n
dose, assim na terceira mulher que
• !,. • , ii. . mi., nliiii lim altas liiiu.írcs

i.i cio» Batedm Oittéut sim*

prcdcccssori— foram NaUii T.iyloi ¦aa*.
iiluia di Wiiiiiiini,. em

1H.4 e Miiiuui "Ib au 110
verno de Texa» n***e me»nio aif

A iiimulriniii.i um

formalmente seu cargo na escadaria df.
Capitólio, sob a estréia de bronze qu«
recorda o lugar em que Jefferson Da
vis jurou desempenhar lealmente a pre
aidéncia da confederação dos Estado*,
do sul pouco antes de estourar a m*t
ra civU, faz lOfi anos Na cerinui...»
também se empregou a Bíblia tl—U-a-»
uo juramento de Davls

A novu governadora vestiu .

pie.» traje de (.asemira negra No seu

discurso Inaugural, anunciou que «eu

••poso levará ao âmbito nuclonal sua

luta om defesa dos direitos dos Esta
do*, rontra "A 

Invasão" do BOVémO ll
deral A dmlaracào mieirpretouae cun o

iilti-iuu its akpiracVk'.*. pi
(ieciigc \\

liiito (li uni tiineuo partido tuiiiiuili

di llitiH

mt' íaSüaaàaã. LaaV*

'mR^ÊÊ^'' ^_^_^K^>v _aeW

^ÊÊRRt ^L%

a> l04. '¦• .anuiilii," |.a,.i.'a.l btal « WtUCtUI Rui,. . t .i. li... il. » |.i,.i,..ii ... a.i ri cal». Kllllt—llTtl ?»!-

mm- n..»a i»ri« iniaf «ii ll i • iaat.iT *a rm!... ninou, nu N<>ia »i.n, li"'' tmtatm mf* ¦——t i

„. .1., ai na lli.ii I.i.1.' 'In niluiil |— Ila" llri»a ll.- -.1 ..»»..nln pai» ...li I.l..;.ai, il. ll. Bm.

««..Mi qur uni iins-,i\t*l f_H(tiil_u a in«-.tUnt ia il.i- >laHns I iiitl,.- ilnr ilrliar -Ir» ,n1«*rrs«>,ir •*»•*• A inlli i

\ut%* Hoi» ..rl.in.i iijiii
iiilln |aia llll. MlgUln Bl
rtí itritar ee 19MI
o..I.. in)

China continua

sob ameaça de

grave conflito
HONG KONG, 16 (.Condensa-

do do noticiário da UPI e FP) -- Gru-

pos identificados pelo regime de

Pequim como 
' 
latifundiários*, agri-

cullores ricos e malignos elementos

leacionanos foram acusados hoje

de estar retirando fundos dos ban-

cos nacioncis chineses, para finan-

ciar uma contia-ofensiva contra a

ievoluçao cultural de Mao Tse Tunq,

segundo desoachos lecebidos nesta

cidade.

Outias informações asseguiani

que o presidente Liu Shao Chi saiu

de Pequim, e estabeleceu seu OG

em ponto situado a mais de 3.50

km ao sul da capital chinesa, con-

tinuando ali 
'sua 

luto" contra Mao.

A rádio de Moscou disse que a

oposição a Mao e seus seguidores

estava crescendo na China Conti-

nental, t que as forcas contrarias

ao líder máximo estão desenvol-

vendo uma 
"atividade sem prece-

dentes".

Ao mesmo tempo, a ladio Pe-

quim anunciou que o governo da

China esmagou um compló de ele-

mentos anlimooistas, que lenta-

vam paialisai os transportes man-

limos e terrestres dc Shangai. A

agencia noticiosa japonesa Kyodo

i.ssinalou que o Comitê Central do

PC chinês emiliu uma ordem de cin-

co pontos, para impedir que os ban-

cos apoiem as atividades da oposi-

Cão. O Comitê Central ordenou tam-

bem que todos os camponeses per-

maneçam em suas aldeias, inter-

rompendo a afluência ás cidades,

para exigir melhores salários. (Po-

gina 2)

CALDWELI. AFIRMA QUE

JOHNSON VAI LANÇAR

UMA BOMBA EM PEQUIM
BR18BANÍ WASHINGTON l

-»\|i,\(i. 16 i.nniii n».nli< do tiolici.''

rie .in i pi c ir o ii.ii.-i' epeek io.

iii-ln .tu»li;ili;ili" \illiin r.alilwrll ex-

premiu 
*-ii'' tam iofto de ejue o

dente nortetenleritTtaao i .n.i"a íohn-

son ordenaria o lançamento 'lc uma

Imiiioa BtOt_ica »"lii.' IV'|uim pai > -.i

aliai ai im *t eleii 3e 
prãildenciai» 

de

[068 d |iuiiiiii -iiiili.iitn dlaaa len*

li.-tll nác ,iu»clit;n .|iic* Jiiliiisnii N pivu
iiiii.ui.i nun ,, niiiiii'1'i» ilo niorlos pela

upual
I III W | Inli-li II .' -t .l-l.ll I Bl |l

\\ ii,, k i ' .i.ii.iii.i.iii i ' . i dado ui""'!

, uitiuiii.. in ii uiu i ultloa ifiimou
¦ an .i» i"i..i»

iiiiau» | .i.iliilm|c ila

icn-ci-iiir uma \il..ti,i niilii.u uu \'icl-

naiii.' 
' 

M.inik'»iiui o f-fMnÜ, pat oa-

tro ledo elo te* inq*_eteçSo tlg——e

|.cli poe-í-rel entrada da Chi—a t-ooti»

iikiiI.ií n.i niiiiiiiii. ,i mi" aer Ojoe tt**

mui a (.'tu ac Mje | n.»-»,... .i.l.i P*\ um a*

t_,iiK iiniic ..nniii am. ao ne** lerrild

1 io.

I i . .lllcl.l.ll" I |.lll 
In .1 1 ,i i

s.-c- \i.iii i.liis pei l.in.lnn Jol

iihiia Qoldwater, dtiMou hoje ,i Sei*

hi \ i»ii,i |u i\,ni.i de ti' Ul

niiiinl"»laii'li' M ¦ "iili.i ,i rn I' M ft*»

IU'||.|,IS ,|ii |'ll"lli noilc ..ilicil. Illlil

aua aitiium ii \ leteaie do Som t

a>iaii m i"iini'.i .i. .il in pontoi 
• i -

i H ni, tent.11" Fm Xttult
¦'.

lo ,1'iigiiu

Amaral denuncia

campanha confra

novo presidente
BKASii i.*t iti iMiTiclionali — O deputado Ama.

ral NMo (Irnuiii iiíii. n,i sessão de ontem, do Con
ll iiin.i - iimpantiíi contra o pif».dente

•leito n.in'.ii: Co ta a Silva, para evitar a sua
posse no din II de março O sr. Geraldo Freire, líder
Un governo oonteatoti a informação afirmando ca-

que " candidato eleito empossar-se.a
a ll da i.inr. " "pur.i nintinuar ,\ politica dc rede
mui i'.i'i/ o do mo ma ••¦ to -alvar o pais nu
tna hora em que o Brasil eslava periclitando".

MORTO FOI

CONGELADO

PARA VIVER
¦ 

H i'íM-Ni Dta noman eepeta,
Miurto. dentro cie um congelador, a i ura du câncer que i

-oltar 
a rtda. t;m grupo de n-.édiço»

lo, riii.mdo sur.
mtra o mal.

.i executai a fanttU-
'íue a vitima d"ixoii dc viver oi»

• submeteram-na a um sis'ema de respiração
'-mpo 

em que era ret it ado todo a
do cadáver n *viib*tltuido por sxlicerol o dimeti.

Milfexido

Em a > em um tecipienir»

ima ciniara iria. por tempo

rta da cura do mal
\ técntid.ule riu paciente Dio ío: revelada peiui in"-

a cientista.». Que se liniitaram a informar qua a
. . irea pot ann para sul.

' ongelanienlo.

2,3 do país

pertencem a

donos só
.-

. . .das co-
mdio, • ii ,ip,.i ,c',.i uma »rra de 4.1 milhóes de hectrtres,

l uma .rea dc ter-
i -IM

quadrados ou, 3,r, . ci.i arca do Brasil. A lnlor-
¦ r.il Pires de (' . Deparamenta

¦ li- r .m'1 A-

¦riria.
-

-. a irnivriririria de um
e deíimüvo, p<>is. sc-gumio i***, "4 iro-

•
racional

l rn nas nnvas persp-c-

INFORMA
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V Ifiia • 17-
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DIA -18

li. li P-lrí».

II .1 A, i

lc-; IV d» Bnuitintlo

1 «r.-i»

, i.ill,..). ila Vi»»

11 18 V.to.1 Sn«r 'Ho

, I. .

II (Kl llorcaiopo UUItt-

nto» M»ytr

;- < NtttMM it —ua

" Ihta üe Aiadir

!#,—I ritranotlila»

l»<0 «-> «njo * o \»|»

b .ado

20.10 o PU*

!l in V latem ».. 1 .nd»

da mar

*M p_tt— do DlaWO

:»()0 «Iraiid- tom»l lp|.

rasai

itteUl
¦ me

rVliHI Km-. ri»i,.f.,:i> *)r».

ANO NOVO QUALIDAOf
AINDA MILHOU

AXEL

Ia Itl»

inousi«ias AXEL
Da»a,.wa»»l.

i* Vandai Ala..*.
I....I an i... itua

tot tttt tiv|,.uia«tu
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Pequim acusa
XÊDO TI MU LAR

jmm ramwi
sm *ste\, -

? *#«-»*» um nw e « ea.reU a> sal.uiini niai.un nm lumulu nu ce.

aallírii' *t Wrsllusn rm (JUMtu Nr.e l.n rnterr.llo t»l»«-l «•¦*>

d«.» Miom metmm «ls haV...ri» do» hl*. |»l» ali l»,»i>iii»trl o« rnrUst

de Ml Hul» n.ala.l.ii ili- Ui Ihmalil. »up«.»u. a»»»s«inii dn preslda-nle

J-.h.- Kr-IUKS)]- Uniu Uli

ISRAEL AMEAÇA

AÇÃO VIOLENTA
JEIUjjSAI.iM. 16 lUPt-FP-

1>N) — Itrai-i adverti ii lioje *

Siri* e »o mu-do que u*o po-

t-ugueri qi.-*-i <' -

.edem de mu vUinlio árabe,

uma reação violenta.
O anúncio ocorreu ... mun.-

mente upó» oa choques regi»-
nados na noite de ontem na
aona Unltrofo. c a exoitucto dl-
ri*lda pelo «ecretano »eral d ia
Sjiçòm Unidas, L' Tliant aos
dois paíse», paia uue evitem
atoa de fôrv*a que pudenai»
degenerai- em urna "guerra em

grande etKxilu
O repreeetminta» de Tiiaut, a

general nori»vu*s "-WU Buli,
que eoiiiaiiü.i «at IVlças ila oi-
ganizaçao mundial encarregia-
<Xmu da manter a Inquieta tre-
gu* entie Uiac] e eeu» vial-
«jho* «rabea viajou boja * Da-
i*ia«oo. para tunlerem:iar com

. . i.;oiiüades ama». • regre»-
-.-m »jt« uulte a Jeruualíni.
-íiii informar qual teria tlclo

•< resultado de suba settoe»

file obatante, a radl.. de Da-
iiuBiO lndl.-ou que aa aut.Tl-

aade* «iria» nto ««t»o dispo*-
ta* a eonteporuar. aflirinindi.

a/.ie oo comunicou a Thaut quo
-.¦«lm a respniija*bllidau« ua-,»
teneao deve recair .-.'¦>>" I*-

.-Ml.
Por aua ven o ii.uimro d«

ttlscòes Exteriores do Itrael,

AJ-ibu ilban, atribuiu a sina
tAda a culpa pelos liuidentet..
tf du Urou ¦Qu.TeniOh t(Ut: ¦*

inundo e * Sir.» conipreeiidaii.

que uiiegwnofi ao punto em que

jà nào in ui» podemos suportar
Incidente* deste tipo .

«..bati que formulou »ua= d«-
i-laravôets depois que o chef
c.i. Departamento de Trégua da
chancelai!*. Mo»hc Sasaon
mautlvcu.. uniu entrei lata com
Buli, iL-.i-.mi a Síria de deter-
Volver uma campanha de "Vt**»

lenti. lnstigaçâo agresaiva* c
da ter trH.i8poiii.dn tm.que* u
arma* pesada» .. "nona detonai-
va" da fronteira.

O tnlniattro israelense acre*-

MMM que todos os estorvo»

por lntenalfi-jiiçto

. ícidentes falharam, 
"lu-

rael — ressaltou — ai>re*en-

tou 37 000 queixas k Con.i_*âo

Mlitii de Armistício, e a Síria

.TO Oon ,\m Nações Unidas nio

deiiioiiatiuraiii cap*rldade paro
ellniiuar os tanques .

Sustentou tambím quo exl«-

te -uma impreatào errônea no*

alto» circulou Internacional»,
- ¦ ¦ : a it-*.tT,'.»- escala e dt*
veratdade do* «to» e hotallllda-
de* Btriias". para observar qu*
a declararão de Th»ut "náo a-
lude ao que e importante pa-
ra im. o fato de que » Siri*
auspício ataque» de guerrilhei-
ro» I «uo» de «ibotagem

IMPACIÊNCIA PELA

QUEDA DE SUkARJNO
JACARTA IS lUPI-DNJ

— Importantes chefes mllita-
rat. e clvl* indonésio- mani-
festavam hoj.. certa Impa-
ciência, ante a aparente rc-
lutânchi do nôv, hftmem do

país, o gentil '^uharto, eni
tirar os Último, poderei ilo

presidente Sukarno.
Os aetore.s mala iiitiariM-

gentes de ambos grupos che-

garam Inctus!». ¦ sugerir que
Suhart., abandone os "pru-

ridos constitucionais" para
¦allliallin .Sukarnü, e ayel<*
dlretamcnU' a íôrçu, antes

que seja ttxt* demu;»

ümá mescla de pânico e

pessimismo está tonuindu
con*.a dos redutos mais ati-
vs do anil *ukarnisino. con-
venciJos dr que, a menu» qu»
Suhurto aja imediatamente
contra o ex-presidente. Su-
karno recup.rará sua forca

politica, e permanecer.! nu

poder.
Uni alto porta-vu* do gu-

virno reveiou que vários par-

-lOlUROCf HOJh

ANO NOVO QUALIDADt
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oposição de reunir fundos para revolução
HONG KONG, lü iUPI-FP-UN) — Oru-

poa identlficadoa ptjlo reiilmi»» de Pequim

como 
"latifundiários agricultores ricos 9

malignos elementos reacionários" foram

acusados ho.lr dc ostar retirando fundo»

dos bancos narlonuls pura financiar uma
contra-ofensiva rsootra a revolução
tural de Mao Tsc Tung, segundo despu

chos recebidos nesta cidade

Ao mesmo «mijo. a rádio Pequim

anunciou qtt| o eovérno da China Co-

munlsta esmaiiou um complc de «li*-

mentos anümaoístus, que tentavam pa-
ralisar os transportes marítimos e ter-

restrrs de Sliuimal.

Outras informaei.es usseguram aue o

uresidente Llu Shao Chi saiu de Peaulm

e estabeleceu sou quartel general em

ponto situado u mais de 350 quilômetros
ao sul da capital chinesa, continuando

dali sua 
"luta'' 

contra Mao.

A rádio de Moscou disse hoje que a
oposição a Mao e seus seguidores esia-
va crescendo na China Continental e

que as forcas contrárias ao líder máximo
estào desenvolvendo uma 

"atividade sem
orecedentes".

A agencia noticiosa japonesa Kyo-
do assinalou que o ComltP Central do
Partido ...ii.íiii: , ;i ohlnés emitiu uma
ordem de cinco pontos, para impedir

que os bancos apoiem as atividades da
oposição.

O correspondente da agencia em
Pequim informou que a referida ordem
apareceu hojt em talsebaos" — Jor-
nais murais colados nos muros dessa
capital, m tol distribuída a toda* as uni-
dades partidárias da nação.

O Comitê Central ordenou à popu-
lação rural que permaneça em suas a'-
ueias. e interrompa sua afluência às et-
dades, para exigir maiores salários e
melhores condições de vida

A ordem dli aos agricultores que o

sovèrno está procurando 
"novas idéias

Dará a solução de seus problemas" .
üs 

"tatsebaos" 
precisam que as ins-

truções aos bancos para que não entre-
¦.uem dinheiro aos opositores de Mao.
toram dadas no dia li do corrente

lu algum tempo a esta data", (li-

nem os jornais murais, "alguns 
grupos

empresariais vém retirando fundos los

bancos nacionais, sem obediência às re.

l/ras fixadas. Latifundiário.*), agrlculto-

res ricos e malignos elementos reaclon»

rios aproveitaram Mta oportunidade oa-

ra confundir a economia nacional e sa»

botar a revolução cultural' .
0 Comitê Central acusa os opoalto-

res de obstacullzar a revolução cultural,

convencendo aluuns trabalhadores para

qur peçam salários mais altos melho-

res condições de trabalho e um nivel da

vida mais satisfatório.
A rádio de Pequim acrescentou que

o sesforços anlimaoistas para desatar

uma greve portuária e ferroviária em

Sliangal, foram (lustrados, ao mesmo

tempo em que ..ondenou uma tentativa

semelhante, efetuada em princípio.» dêa-

te més por uma 
"facção 

ainda no oo-

der" expressão usualmente reservada

para o presidente Llu.
A transmissão captada aqui Indicou

a ocorrência de demoras, desde dezem-

bro último na descarga dos barcos che-

gado.* a Shangal. porém que as opera-

ções portuárias se normalizaram depois,

a partir do dia oito último-
A emissora também confirmou in-

formações anteriores, segundo as quais
estiveram paralisados por algum tem*

po, os transpori.es ferroviários entre

Shanu «i e Nanquim. e entre Shangal •

Hanchou.
Uma notícia aqui publicada por um

jornal direitista chinês disse que Llu

estabeleceu o comando anilmaoista na

cidade industrial de Shth-Chua-Chuang,

onde 
"os trabalhadores lhe prestam seu

apoio unanime".
Outro jornal chinês, o 

"Diário da

Verdade", diz ter recebido claras lndi-

cações de que a China Meridional se

transformou em uma grande base pa-
ra os elementos antlmaoistas e que es-

tá sendo travada uma Intensa luta. para
decidir o controle da vasta região

üs jornais chineses dt Hong Kong

insistem em que o ministro de Defesa a

aparente herdeiro de Mao, Lin Plao, es-

tá gravemente enfermo em Pequim

Incêndio destrói maior

centro para exposições
CHICAlaO. ltt IUPI-KP-DNJ

— Lm 
"incêndio 

relámpa.

;;c" que se propagou com
'iicrível rapidee. destruiu
virtualmente o gigantesco
l-alácio McCormick um
dts maiores centros de

iX|x)siçôes do mundo, eau-

ande perdas de centena*
ie milhões de dólares

Cerca de 150 trabalha-
JOi-cs. atarefados na lmen-

sa constru.-ão e 475 bom-

oe.tos que lutaram deno-
«Jãdamcnte para sufocar o

. Iristro. não sofreram fe-

rimentos. porém os cál-
cttiiu.» sóbre as otrdas ma-
tenais aumentara a cada

nora, chegando já a qua-
se 200 milhões de dólares.

Ainda mais graves po-
dem se tornar os efeitos
sóbre a economia da cida-

rie convertida em sede

ideal para toda espécie de

exibições e reuniões, mer-

cê do palácio devastado

pelas chamas, cuja atra-

tão se traduzia em rendi-

mentos de aproximada-
mente 100 milhões de dó.

lares anuais.
A sorte da Imensa cons-

trução, que ocupa uma

superfície de quatro hee-
laies. junto oo lago Mlclil-

tran ainda está em dúvl.

Ua Dois aos enormes mu-

re* do tulfício desabai um,

da mesma forma que teu

enorme teto de cimento, e

virtualmente nenhum de

seus elementos estrutural»

parece ter escapado à fú-

rlt. do fogo.
O prefeito de Chicano

Kuhard Daley, inspecio-

ncu as impressionantes
ruína* sem ocultar sua

preocupação, expressando

que uma comissão de ar-

qultetos e engenheiros de-

vtt* determinar as partes
do centro de exibições que

ainda poderão ser utiliza-

da* no futuro.

DIÁRIO DO MUNDO

'.u. . político» nacionais, a-
iliantando **• às eleições ge-
iais de 1088. ü.-.-'Jam apoiar
um candidat,, susmi.tl d*
obter a vitória presidencial. •
u-mum que, se o exército nAo
derrubar Sukarno de uma
vez por todas, um candidato
como Suliano poderia trans-
t Tmir-se . m uma espécie de
•tigre de papel", a quem nln-
ijueni apolarlu.

A chave da situação, se-

gundo o referido funcionário,
está lias rrtlos do próprio 8u-

liarto Uma ..rdem presiden-
ciai. a-sínada a li de março

passado. ou'or»a ao general

pod«-res supremo» para con-

duzir a iiaçjio. porém Buhar-

te, um Javanês de 46 anos,

purece relutante a exercer
tal» poderes, e empunhar tu»

lalmente as rédeas do govêr-

Aparentemente, Suliano

deseja empregar meios mais
-constitucional.¦" com Sukar-

no. r»iure eles . de convocar

pròximami-me o Congresso,

para que investigue as ativi-

dades do presidente e o de-

ponha.

DER 8TERN

PUBLICA

KENNEOY

INTEGRAL

HAMIIUHGO l» lUHl-Ii.N.
A tevistii . .-ii... ' D«r Ma****
desafiou lioje au ameiçou M
um prweaiiHa Judicial, c publi-
euu a ver-to «ompletn do «e-
.-¦itiii.. «piindlo de "A Morte de
um Pif«ldente" «sento por
Wllllam MiitKlir-li ;

No sigunui. mpttulo »p»r«-
•na irfiréueiiu » última noi-
.« passada 1'il.i '''.«al pie.ldeti-
riai tm rort Wuriii Tens, »>•-
lm» aue J.ihn Ki'"*»*<l« '«<«•• «»•
t»Mlu»do. em Dali».

inedy
il publu,...» l»l» r««)«l.. li"J
miilrl. ..nu la...l" llla l>'»-
ícaclc a. .imu hiiprmilr » P«-
atem , .1111.1* mali «lapr.1»
,.< , u»l«>»'i do I le. Idu iii.iii-

nano 11.1.1..U uma at-ku jual-

KM BARNOI.DSV«l».K, na lnglaier-

iu. os dirigentes ilo Partido Conserva-

dor (atualmente na oposição) notaram

que estata dilliiiiiiindo assUNtadoiainen-
le a freqüência às teuniões da orgam

/a(ão. lima pesquisa revelou que is*.»»

se devia ao fato de que os homens dl
aldeia preteriam ir passear nas cida-
des próximas a ticai em BaninKI -wu 1.

dcb.itendo política. Mas isso tudo ja
pauve que íoi há muito tempo, pois
hoje as reuniões sem.inais do 

partido
são concorridissima», 1 não ha honuui
imu toda a aldeia, qu.' se afaste da o
dade nas noites em que se ivali/ain —

pois, 
"paia 

dar gra«;a" aos debates, os
diretores do Partido Conservador oon-
ti.ilaiain uma s«.'iihoi.i qtie trabalha sob
o pseudoiiiniu de 

"Vi«.ky, 
a Lxutlca" —

c deleita a audiência com as suas ins
tiitttvas exibiccei, de 

"strip-teaie".

tVO.W NATUiMIJDADB Ue ijuem ak

alguma coisa tão tVtAtnt* que jaiiiui-,

poderá ser contcstida, o sr. V Thant,

secreturio-geral dus \açoes Vnidat. de-

durou que 0 VtmtlmUHt do Sul 
"náo

tem a menor importância ttttmtátk*

pura o resto do msatâo" — e esperou

que a declaração passasse dcspcrccüi-

da Mas hoje em .lia não hd mais >io-

bos 110 mundo, t vários estadistas pro-
testaram imediatamente. O sr. Dean
Husk, secretário de tsiado norte-amr.ri-
cano, loi loco declarando: 

"Os 
hUA não

concordam com u assertiva do sr. V
Thant". O sr. Harcla Holl primeiro,
ministio da Austrália i.cjiiau claramn
te a posição do mumlv livre ao dizer:
"Consideramos 

que o desfecho da guer-
ra no Vieinume c vBSl pura a securuu-

ça dos países do tteiest* da Ásia. do
Pacifico, e, mesmo, dt toda a Ásia. Se
se tivesse permitido ai, comunismo con-
limiar a expandir-se livremente por 

'.o

do o sul da Ásia, dunuo que os contu-
instas pudessem ter «¦'«-'o* alijados do

poder na Indonésia, fí terminou, tasa
tivo: 

"A 
presença dos hUA no Victnam,:

é essencial para a sc^urunça e o deseti-
volvimento da Austrolta, e um serviço
de importância vital que está sendo

prestado a todo o mundo livre".

INDIGNADO o potjo da Inglaten.1

com a falta de se:i.i..n«,a das prisões
daquele pais Num st' més do anu

passado escapulam: l) nove prisionei-
rus que, devidaincntv atompanliail-s
rsliiv.im sendo trai.siii.dos para a [lha
de Wight; 2) - tie, nit.lheies. uma '•«*

Ias assassina C outra assaltante, qu
diix.iiain paia tia» unia cadeia da
rheahlrc em que eswvam tiane.ifiadas
3) — quatio hotncn: todos pralicanl.-i
de iioléiiiia, que puia'ain o inuiu ie

pnsáii de Wi 11 nmnnl Srrubs I tluiiin
te o ano tudo lngti.',i das garras I.i
lei nada menos il. iT> conUenado» -
o que ilá a media Mutante resp.il..». "

IMI MICOS de tiuln que possa rrkte

lat — mesmo qur mittt vaisament* -

a uu, lutiva vrivatlti loto que sublima-

iiiii, a lli.iir.iiii e a nantloimaiain au-

ma das tuas colônias, os russos proibi-

ram tcrminaiueniciitc que os húngaros

exercessem quulquet atividade paga to

ra das fábricas estatais onde eram le

sáo ate hoje) exvlorudos.. Iniciou-se

então em toda u Hunuriu um lomi>

período de falta lotei de biscuteiros ç
trabalhadores que prestassem pati'-

cularmentc os seus serviços, essenciais

para o fiu,ctonameii o de qualquer rte

muniitiide. Mas Sgoru como em lado

O mais, os comunistas se viram força-

dos a 
"entregar os tontos": como rtotl

fiuiio 110 jornal húngaro 
"Heffoi 

Hirtk

dc ora em diante os impiegudos das fá
bricas que tiverem uma piofissáo —

istíi e, os mrpinttiros. os supateiios, os

cabeleireiros a até Os simples biscatei-

ios — vão receber lu enças qur lhes

permitirão trabalhar upos < omplelar>.m

u seu horário normul de trabalho O

melhor de tudo e que poderão cobro,

pelos seus serviços u quantia neral-
liiente paga aos trabalhadores especin-

lizados. Como se vé. o sistema qui

funciona, MESMO, r o tal 
"lupitalis-

mo", tão injuriado pelos comunista*
antes que estes começassem a compr,-

eiidei que o mundo c minto diferente
do que eles o btMJJJIiMMM •

ü 1'LüUl'KO it unes vai cunha:

uma série nova de RHiedai de cobre f

de prata. As nova.» moedas apreseii-

tarao uma novidade qu. desde ja ainea-

ça transformar-nos en» numKmatai::

aparecerá nelas a etí^ie de Bngitt.»

Bal dut.

EA1 MOSCOV fo'um presos quatro
ministros protestantes (batistas) sob a
terrível acusação dc ti tem posto a re
ligiào 

"acima 
da lei tussa". Isto t, poi

dizerem que Deus muioi do que o
sr Leanid Brezhnev por exemplo

TUDO PODt »ic .nlccei quando o

sangue quente e impu.sivo dos lal'n.»s

entra cm choque cum ¦ lógica iria Jus

aiikjlo-saxues e isso tu. ilenioiistiadu tia

dias quandu Maxim.. Hercules tel» 1

nou de Roma para L. ndres e disse a

musa que eslava naTOiai.do: 
"Ag. 

ia

vuu desligar - e ujuai com a ininh 1

vida para nãu sol rei mais a saudado

que me devora quaiul. estou longe ie

você" Lotio que él- uutou a BgBliâu

(pioiaielinnete poi que sáo muito a

ros os teliKmemas -n .«-• Koma e Lon

dres) a inova saiu -orrendo de casa e

foi a delegacia ina s cióxima para IW
-.e cniisegiiia evitar suicídio do «ei

Ih-iii .iimulo As auU.PcUule* íu*íI»'j..is

comi. tas da gravidade do caso, alerta-

ram a Intcrpol, que chamou iincdiaia

incuti' a policia italiana, Ouandi. ...

uiiai«Ias clicyaiain a ...s.i do Heuui.»

esi.ua tudo as esciia M.'s ai»»» ba

lei cm palmas po) u'- »'« mlmito»

apacnm Um um rtM-ultja «moleitt.

que so parou de e*p lar lundu e le

b-ncejar quando a policia lha rtvetou u

raollvo de sua vi-.it . Iin.iillieill!" J».

se o rapa/ cjjcaiidu . queixo 
"cia '¦>

mou a sério o galan.i u que llu ti*'

tliiiittio H4"IOi >>i-

AUSTHALIA PREVÊ

BOMBA EM PEQUIM
JJHISBANE. AUSTRÁLIA l«

iUPI-DN) — O líder opoalclo-
niMa Arthur Caldwell «ixpns-
sou aua txinvlocto de que o

presidente dos Estados Uni-

dos, Lyndon Jolinson, ordo-

liaria o lançamento de uma
liomba atômica sóbre Pequim,

liara ganhar assim as eleições

presidenciais norte - america-
na. em 11)68

O político australiano disso
lambem, não acreditar que
J.ihnson se preoeupariu eom u
nómero de morto» causid.»

pela suposta tvgào.
"Johnson 

Jé destruiu
nw 000 pessoas, lançando

de napitlm e loaíoro
no Vietname" allrmou Cald-
well, em um programa nacto-
nal do televltio.

O líder opoalclnnistii obser-
vjxiu que n&o vé outra alterna-
Uva que nao seja um ataque
atômloo. se os It-stadii» Uni-
rios quiserem dar fim a guer-
ra do Vietname

"Creio 
quo o presidenta

Johnson esta decidido a ga-
nJiar as eleições em 19Í8".
concluiu, "que os chefes mili-
tares e 01 republicanos do
Congresso exereerio sua pres-
sâu nté o ponto em que. para
tanhá-las. lançara a bomba"

GEROUL <.Kfc %A VITÓHIA
WASHINGTON. IH 1P-DN1

— "O Inimigo perdeu toda pos
sibllidade de conseguir uma
vitória militar no Vietname
do Sul" declarou hoje o pre-
sldente do comitê de chefes
do Esti.do Maior, general E-
arle Wheeler

O militar norte-aiiiericanu,

que regressou, sexta-feira, de
uma visita de inspeç&o no

Vietname. ressaltou entretan-
tr», durante unia entrevista a

Imprensa, que a guerra será
"longa 

• difícil''
C«* Estados Unidos terio

que fazer frente ainda a "dias

difíceis", disse o general Whe-

eler, "porem * indubíUvel oue
a iniciativa continuará sendo
nossa".

Mantlestou, por outro lado,
11Ã0 ter Inquietação alguma

pela possível entrada da Chi-

Ba no conflito.
"Seria necessário uma açüo

direta de nossa parte — dis-

se — por exemplo, um ataque

contra a China, pura que se

produzisse essa intervenção".
Interrogado pelos Jornalls-

tas, o general Whea-ler abor-

dou depois o problema das vi-

tütias civis nos bombardeios
aéreos

elxpressou. a esse respeito,
sua convicçio de que 

"são 
fel-

toa todo;' os estorços huma-
namente possíveis, para que o
número de vítimas civis se
reduza ao mínimo absoluto,
tanto no Vietname do Nortai

oomo no Vietname do Sul"
Desde o ameço do eonfll-

tu. continuou o chefe do Es-
tado Maior conjunto, a poli-
tle, nurte-ameriiana 

"fixou

eomo objetivos as InstalaçiV*
militares e nSo a população"

O general Wheeler recordou

que o ex-presidente Dwight
Eisenhower havia afirmado

que. no Vietname. 
"os civis se

encontram em todas as par-
tes, o que torna impossível
evitar que haj.i vítima» entre
a populaçSo".

InterMgado por um jorna-
lista sobre a possibilidade de

que o inimigo seja derrotado
nu prazo de um ano, o gene-
ral respondeu que a hipótese
"nao era necessariamente cer-
ta".

Explicou, a esse respeito,

que u dificuldade maior resl-
rte em que o inimigo evita o
eombate c o choque direto
r-om os alladns

GOLDWATES Vt A GUERRA
SAIGAO 16 IFT-UPI) — Bar-

ry Goldwater, rival republica-
no de Lyndon Johnson nas lll-
timas eleições presidenciais
norte-americana», chegou ho-

Ja a Saig&o. para uma vtslta

particular de três dias.

*Não sou maia do que um
•uriMa. um simples cidadáo".
declarou 0 ex-candidato pre-
sidencial republicano, ao des-
cer de seu aviáo no aeroporto
ír.ílit.ir de Tan Son Nhut. 011-

de foi acolhido pelo ueneral
Wllliam Westmoreland. co-

mandante das forças norte-a-
mericanas no Vietname

"O 
general Westmoreland 4

um velho amigo meu", decla-
rou Ciolriwater

O avláo que eonuuzlu Gold-
water n Tan Sou Nhut ê um

birreator C-S4. que levava co-

mo marca dua» estréias dc

general da força aérea, urau
de Goldwater na reserva mi-
litar norte-ameriCi.na

Goldwater declarou que Ue-

sejava fazer um último perto-
do de serviço ativo no Viet-
iiame.

A pergunta de um reportei,

sóbre o que sentiria se, pilo-
tando um bombardeiro, sò-

mente lhe fôsj»e permitioo a-

tacar, no Vietname do Norte,

pontes e estradas. Goldw.iter
respondeu- 

"Um sentimento

dt frustração'
Com exceção desta trase, o

«¦x-candldato republicano se

negou a emitir opinlóes sóbre

a maneira pela qual é condu-

ziaa a guerra no Vietname

Comentando oa artigos de

Harrt.sun Salisbury, corres-

pondente do 
"New York Ti-

mes". autorizado 11 visita-r Ha-

nrti. Goldwater (lisi.e que esse

jornalista se havia deixado
"Influenciar* 

pelas autortda-
dus norte-vletnimitit». pres-
tando credito unicamente as
declarações e esta'isticas ofi-
ciais do Vietname do Norte.

ALEMÃES VÊEM LUA

RUSSA NESTE ANO
MUNIQUE. 16 UPI-DN.

-- Uma emissora d«- 'Adio e

um jornal da Alemanha O-
rlental predisseram que a 0;
nüo Soviética talvez tentará
realizar uma aluniss.igem tri-

pulada est.- uno.
Uma transmissão da rádio

de Praga, captada pelo rádio

Europa livre, nesta cidade, a-
lirinuu que o jornal d . Par-
tido Comunista Sovié'lro.
"Pruid:i', iníormavu que ¦*¦

melhante alunlssaeem e inv
sivel.

A emissora tclieea acre»-

c-ntou que .. "Pravda". em

artigo publicado uo coineiuu-
.ar-s» o primeiro aniversário
cio desenhista de touuete» 1 -

vlttaOO, Sergei Korylov. dl'ln

que 
"os cosmiiniiiiias soviéf-

eus descerão na Lua niult"
antes do termino dos pruxt-
mou cinco unos. Náo I lm-
oomBrtl qu.- L»to acunteçii és-
te ano ou no próximo"

Na Polônia o jornal 
"Zy-

cie War-awy fe' igual pro-
«inusUcci.

O referid,. diário, seguuuo
a radio de Varsovia, «leclirou
•nio está longe o dia em que
oa primeiros homens «lesce-

rio na Lua. Os nortr-am ri-

canos o preveni para 1970. po*
rem tampouco negam exi»tir

probabilidades de que Lsto o-

com um an , antes.
¦Os círculos astronáutlcos

soviéticos mantém silêncio
ícrescenta "Zycie Wurv-awy"

porem íalam eomo o tém

fcit,, ate agora, de ur» fato
consumado. O.* norte-umert
eano» fal'im deles m-snío.-.

Há vozes qu«. afirmam que
izrandes acontecimentos te-

ruo lugar no ino que c« meça,

ano de dois «randés aniv.r-
sárlos; o i-ini|iieiu.-nario da

revoluçáo de outubro, e a pri-
meira décadn .!«• vóo do pri-
melro Sputnik 

".
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— O MAIS COMPLETO INFORMATIVO

OE UTILIDADE PUBLICA DO SUL DO PAÍS

Diariamente pela

\af*\

Oferecimento excluliv*)

aos veranistas

ilas praia» gaúchas üf.

010 FARROUPILHA

Letras
de Câmbio

PrtODUSUL

Mundo

etn

^
- o mellior ailimulo

OO in...»ln.u nln • o |ii.HÍucili)

Síntese
ki 111 mi 11

A polllcia es|auih'a,a
intensificou ¦ iius.-a do
aswi»s.n«, do illriginte
da oposiçii. iir:..'llna.
Mohammed Kludder, dc

pois que um iruarda 110-
turno madrileiihii fui

gravemente ferido, do-
mingo a noite, po'' um
des"unhecido A descri*
vio do agressor do poli.
rilal coincide •-¦... .-n.i u
te eom a reconstituicão
fotográtlca do homem

que *•» dia 3 do corren-
•j* matou, com 1 Ineo tt-
ros, o tesoureiro da
frente de Libertação
Naclona' arnelina, a |>or
ta de sua casa -111 Ma
dri.

MCE

Itália e Cir..
iníi-iaram ontem em
Roma. conversai;, ci ie
alto nível para facilitai
o ingresso hritúnico no
Mercado Comum Euri

peu O liiofe do «ovér
no rie Londres Harold
Wilson, que chegou .1
Roma na manhã, de on-
tem tentou dissipar, no
orlmeiro dia de conver-
saeões aniiloitaliami-..
«is dúvidas que os din*

genes t* R-ma
sem albergar sobre 1
seriedade das m'ei;óes
britânica, de aderir a
comunidade econômica
européia Os represen
tantes ItaUanoa, por seu
turno, expressaram seu
desejo de facilitar aata
eaesão.

Gl ERIi I

Caças-o.iiiioarcteius do?
Estudos Unidos a"aca-
ram bases de projeteis
e denositos de comlms-
tlvel, perto de Hano:

pela primeira vez des-
de que lncuts«>s seme
ibantes. no més passa-
do, despertaram acusa-
Coes de que a iviacào
norte-americana liav.u
bombardeado zonas ci
vis. Um por a-voz mili-
'ar estaduni-Iensc revt-
lou que aparelhos
Thunderchleí F-105 eu-
contraram uler- 1 logo
luiti-iiéreo. durante as o-

perm,nes raallaadas do-
minijo contrii os depó-
sl'us de Hasia Junto a-

pncipil base de avlõe:
* Jato que o vietname

CÚPl LA

Blll D. Mover», um oos
mais tr.tuiio» cuiauora*
dos du pr ".idi-nte nor-
te.atTterloaiio, Lyndon
Johnson, •ncoiitra-aa na
America Latina, para
manter "ilscussôes 

pre-
.•.mínares" sobre a via-

Kem du primeiro man-
daário norte-amenca-
no, pura assistir à con
ferência de chetes de
estudo do c.mtinente O
secretário adjunto de
Imprensa da Casa Bran-
ca, Tom Johnson, nãc

qul/ indicar o país em

que

AT .401 E

mente Moyert, aoaftaa
do os Je'alhes do com-

liarei-imrntrj (!'¦ Johnson
á conferência, que se*
ráo celebrada em mea-
dos dc abril, segui,d:
tudo indica

Três exilado» cubanos
foram delidos .iiitcm em
Mnimi quiuiao »e dis-

punham a partir em um
avião bimotor, aparcn
temente com o propiisi
sito de Ooinbnrdeur ob-

Jetivos em Cuba A po*
licla surpreendeu o uru-
po no aeropuro de Mia
mi pouco an'es da meia
noite. seqiie»tr«uidi'
lhes três bombas, ae-
rea» vários quilos d.J
explosivos e "outros ar-
tlgos"

OM
O Hrasil informou au

Conselho de Senuninça
ria ONU do qual é mem
bro. que 

-nào reconhe
ce o atual novérno da
Kodesia, e 1180 .he tor
nece armamento* equi-

paniento a material mi
litar. nem rj»tri»leo ou
denvitadu-j, di* petrôlei
Em carta dirigida ao s<-
creiárlu geral U Thanl

embaixadoi José Sei-
te Câmara acrcsceniii
que 0 governo bmsili 1
ro "riirrprlm o d(si»i»*.li
a respeito nn resolução
23? do Conselho de Se
iturança". sobre san. õe»
ee.inonilcai. «o go'4»*ni
de Sal!»bury

VACA

Uu«^f¦ 1' us pcsoi 'U-*. 1

ram detidas rjnteni eu
Nova Dell. tiulia. ond.
estalou novamente a a-

gltia«..<o paru a proteca»
das vacas, animal sa

grado dos lundus. A po
lida «e apoderou sem

piedade doa mandes-
uit. - quandu estes co-

iiievavum a reunir-oe

pari. ouvir um chefe r«>

llgloso no lelltn» du
rjorta velha da oldade.
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0 amanhã da princesa

# 1 .ll«|ll. illli' lllli l.u.H.l., dl* _;.'llll' (im
.•Ni.- Brasil afora imagina um doura

do futuro para Kt-ll-, Ciltfluii, no mi'lhor
esflo dOh fonlos tle tniius, li., um homem

mu. nau imagina nada por am- j-í e*\\
vendo tudo,

#71' Oniar Cardoso, u u.stro.ono, que pro-
meteu U01 enxoval inteiro a Pelo ae

u bebê fòs.se homem. Não perdeu a após-
la. o que mostra que êle .-.p dá bem mes-
mo com os astros.

• Omni 0* iiut* .«iii., mi tiu>ilttiii.-nU>

parii i.i . eom Pi-lé: como o Rei seri
muito i-motiva e nada impedi* que -M-|a

lambi-m unia extraordinária atleta. E o

que quer que o futuro ¦'iiarde nara ela.
Ki-Uy aue nasceu princesa, princesa há
dn ficai

O Pela primeira vez uma operação de trans*

plante de rim foi feita com sucesso num
hospital particular brasil, ito. Uma moça de 19
anos recebeu no Hospital Siiio Libanês de São
Paulo o órgão de sua mão. de ,-!>« anos

.Motorista de taxi no Rio não M apciia .,.
tiver .ii-'.i.ii. ladrão a bordo. Basta que lo-

qut- >'iii um botão paru mu- uma Iti/inha ama-
ttm «'omece a piscar nc teto. num silencioso
iH-ilido de socorro.

0 A bossa foi idealizada 
por motoristas e de.

leyatios e peto jeito vai pegar em setruida.
.Mesmo quem não tenha instalada a luzinha
!x>dü pedir socorro se trafegar com a lanterna
apagada, segundo ficou combinado

l»,-»-iili1;iiti,lil,- não »iu iiii-mo a hora do
Miguel Mates, o homem que se jo_;ou de

iun «uiait.i andai- paia iiioiiii. em Watvaélll
fi que antes do chão liuiiuni fios da rêtle elé
triea, e dos tios éle foi puiitr na eopii de uma
árvore, ferido mas com viiln.

O O Dnlvirene de Souza achou que vender

pão em Goiânia não andara dando lá mui-
to dinheiro e como era isso mesmo o que que
ria resolveu mudar do ramo: vender o compr-n-
ovos e galinha-.

Mas acontece qu,- (mia tunioiai as _.ali
«lias e os respectivo-, oves Dalvirene lire-

cisma de dinheiro, que é coisa que niiu-tiém

põe. K foi aí que ele se coiimiu"iou: emitiu hor
rores eca cheque», trios, l.iii.-ii.lo tnde». o», recor
des em sua terra.

Olho grende

rem gente de olho grande nu suc__
.-=0 do Erasmo Carlos. E se fosse só

de olho não era nada: desta voz èle (|ii;i
se morreu, pelo menos de susto quando
voltava, após um «f*how» no interior, pa-
ra a sua casa em São Paulo

O shuvt lm iu. ."sm i.ialia, Kl usino iun
lon le\cu seus três milhões, mas na

saída uni urnpo de rapa/.es comei-uu -a nro-
vocã-lo, a êle e aos cobras do seu eon iun-
to. A polícia iieiilmcu ns ânimo*, e c.col
tou-os até fora da cidade

• Mu ;i uuminha eia iiit-.sino barra
suja e saiu atrás do amigo do Rober-

to. E o final da novela toram as marcas
de seis tiros vindos de uma caminhonrte
mi-4'TÍosa, que ficaram cravadas no seu
eai-rão.

9 Oh ultimo-, ilius da semana passada trou
xerani o fim de um drama qaa dira\a há

nove alies -¦ que loi ri-cém descolie-to em H(>-
léin do Par-.

9 Depois ile nove anos que passou presa em
um barraco-terieiro, Matilde, uma niòça

de 22 anos. morreu de tulioioulosa. Sou único

pecado para sofrer o inominável castigo: ser

débil mental

Reino das Maravilhas

• ('uni/i mil rriani.H-, paulistas que nao

Iím- -am este ano férias de praia ou

de cam»o tiveram em compensação as de-
.enas de atrações do «Reino das Maravi-

lhas», no pavilhão da Bienal no Parque

do IWrapaairB

# K a t_-_fia .i.-s..- crianças com as

atraco -s tiue vão de circo a cinema,

roda «i-:aiite. jatinho. e muita outra coi

sa ae somam os soi ri-tos daquelas outras

criançai excepcionais do Instituto Peta-

lozzi para onde vai a renda, que ganham
novas oportunidadea de serem felizes.

(< ondi iiiiulii do Nollciúrlu da Meridional)

1

boi na linha por APE

i/jjtoáLiii

Governo instituiu Ordem
Nacional para a Educação

BRASIUA, lt. (Meruiiim.l)
— Instituindo a O.-dem Naclo-
nal da Educação, o presidente
Castelo Branco assinou o *•-
guinte decreto:

"O 
presidente du Republica,

u»ani1ii iii» atribuição que lhe
conter, o Artigo oitenta e »e-
te. item primeiro tia Constí-
tuição. e considerando o que
lhe expôs o Ministro p Esta-
do da Educação e Cultura
quanto a conveniência e opor-
f.ir.idade dn insfihiiçfta. denm_
distinção h inoríllca destinada
r. jjHlardar personaJicludM na-
oionaif ou estrangeirais que.
por excepcionais serviços pre»-
tado» _ educação, se tenham
inrnsdo merecedor., dr gre-
tldio do Governo bl—lllelm
decreta:

Ari laa - PM» Inetitulda i.
"Oraem N_c;.in>il da Educa-
çao" & ser conlerldn a perso-
HHlidndes nacionais e "estrHn-

ja-tras que. por stn-lrxis relê-
v-antes pres.ados á tdu-.-"V..
«e tenham feiio, a Juízo do

nu reoediiri.-s dii clis-
tinçio.

Art. 2.ü — A Oniem co»»_ia-
a do quii-ro arnus: sob a for-

ma de palmas, obedecerão a
tiisenho.. anexos _ reirulameii-
mção a ser baixada pelo Mini.»-
iro de Estudo da Educação •
Cu.tura.

Parágrafo únioo — Os titu-
lares icrão um numero dt» cln-
co, para o grau dc Grc-C-u?:
dei pnra o grau de Grande o.
li.i"l; de quarenta liara o grau
oe Cavalheiro.

Alt. J.o — As iiomeaç-õt. tt-
rão feitas por rU-cretos do Po-
der Executivo, mediante pro-
posia do Ministro cie Estudo
da Educação e Cultun.. i|iia
...-ra o chanceler da Ordem,
ouvido o Conselho da Ordem
rjue será constituído, além dn
rhaiioeier. pelo presidente do
Conselho Federal de Educação,
Diretor Geral do Dfp.rtamen-
to Nacional dc Educação, Di-
rator qü Insttiuto Nacional de
Ksttirios Pedagógicos u pelas

per-a-maiioaue. nactonaU aura-
elida, no grau de Grã-Cruz.

Art. 4o — As nomeações OU
prnin.K»oes de personalidade*
nacional» serão feitas, em
principio, no dia 14 de nuvem-
bro de cada ano, data da cria-
ção do Ministério da Educação
• Cultura, ressalvadas a possl-
bilidade dc escolha de outra,
datas a critério do Governo.
Av palmas coriespi.ndentes,
ri-lerida-. no Art. 2.0 -»erãj en-
lregue.» em .solinidadc pública,
•>m data que não ultrapasso
de :*0 dias a tato da luncessãu
ilu diftlnçto di que truta 0
presente decreto.

Parágrafo linico — O nume-
ro de disiinçfies conferidas ;,•
nualmente não poderá exec-
der de un. quinto do total, no

grau de Gra-Criu. e de um
liéi-iniu do total, em cada um
da.-, demais graus.

Art. 5.0 — A.'. personaliiiA-
iu— estrangeli—s serão consi*
derac—a -aupi--numer_rias. uai,
.H-ii->utidii vagas cm r-tialqucr
rios graus.

Art. 6.u — As despesi-t coir,
.. execução do presente decre-

• to correrão á conta do desta-
c.ut próprio dos recursos or-
..-atiK-iitários destinados ao De-
p.irtamento Nacimutl de Ed.-
cação.

,\rt. 7.0 — As personaii—.
ues Já agraciadas com a Or
dem Nacional rio Mérito Eau-
'•ativo, nos termos do decreto
na. 3H182. dc 2R de outubro
de 195S, terão as suas gradua-
çòe.» modificadas de acordo
com is segutmes correspor-
ilèncias:

Egreiaus — Grande Oficia;
Emlnens — Oficial
Eximius — Cavaleiro

Art. 8.0 — Fica atribuída M
Diretor Geral do Departamen-
tj Nacional de Educação a e-
xícuçAo dos serviços da se-
rn-ti.riii da ordem ora criaci,,

Art. 9.ú — _ste utereto ea-
'n.rá em vigor na data de sua
publicação, revogadas as dis-

posições em contrário

•»' 
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Se V. não lembra o que é
4mastoidite\é 

porque
desde 1946 ninguém
fica com cicatríz aqui.

m

Un. • Iwulgaçao da ABIF

Toda criança atacad.i de mastoidite precisava ser
jperada. Havia muites riscos. E sempre ficava uma feia

ícatriz. Isso antes dos antibióticos, Porque hoje em dia, em

quase todos os casos, bastam alguns vidros de penicilina o
'Strep.omicin;i. Cujo custo nào é maior que o de uma boa
corrida do taxi. V. se admira desse passo táo grande? Pois

provavelmente V. tambem tem parte nisso. Tanto naquela
-ipoca, como agora, um pouco do que V. paga pelo remédio

vai pata u pesquisa de novos e mais eficazes

medicamentos. Se V. rt-ío p idi te orgulhar de ter evitado
níuitai» cicatri.. . de na I ildite, V. pode se orgulhar da

lutar contribuindo para « i "li. it.t du drogas que talvez

«uiwtu niuiUs lotaia da .am.gr gu Uoiíi^.u do -.wi^av.

Mazzilli se despede

com muitas críticas

a nova Constituição
BRASÍLIA, 16 (Meridional) -— O ex-presidente

da Câmara dos Deputados, Ranieri Mazzilli, ao de*,
pedir-se hoje das atividades parlamentares fêz vio-
lentas criticas ao projeto de constituição, «que nflo
resiste a qualquer comparação com as demajis con«-
tituições brasileiras, inclusive a outorgada de 1937».

Enquanto recebeu as manifestações de apreço
de mais de 20 parlamentares, através de apartes, o
representante de Sáo Paulo declarou também que a
nova Carta representa um retrocesso que remonta
aos tempos coloniais já que atinge a todas as con-

quistas de povo brasileiro, de liberdade e dignidade
humana, além de determinar «a morte do sistema
federativo do pais».

E acrescentou: .Simultaneamente com a desna-
cionalização da nossa indústria, processou-se agora
a descaracterização da nossa vida institucional».

O plenário do Congresso Nacional ouvia aten-
to as palavras do ex-presidente da Câmara Federal.
Muitos limitaram-se a ouvir, como o lider do gover-
no. Raimundo Padilha, o atual presidente Batista Ra.
mos. e o governador eleito da Bahia. Luis Viana Ft»
lho. Outros, no entanto, como o vice-líder do gover.
no, Geraldo Freire, o vice-presidente da Câmara, Jo-
sé Bonifácio, o os deputados Martins Rodrigues. Pe.
Arruda Câmara, Alceu de Carvalho, Adrião Bernai*.

des, Plínio Salgado, Humberto Lucena, «\maral Pel.

xoto. Nicolau Tuma, Newton Carneiro, Dervile Ala.

gretti, senador Aurélio Viana, foram ao microfone

de apartes para homenagear o ex-presidente que dei.

xa o parlamento brasileiro.

O deputado Ranieri Mazzilli relembrou, no ini-
cio de seu pronunciamento, os 7 anos consecutivoa

que dirigiu os trabalhos da Câmara, período em que
a vida politica brasileira se apresentou conturbada,
Mas, declarou, em momento algum o Congresso Na-
i ional perdeu ¦ .«ua dignidade, e as soluções que a-

qui encontramos para os problemas políticos-institu-
eionais foram tiradas dos textos constitucionais e

do Regimento Interno do Parlamento.

Depois, passando à vida atual da politica brasi-

iéüa, declarou que «o debate dos problema, nacio-

riais nunca deve ser feito de afogadilho na ânsia

auenas da legislar para legislar». Hoje, acrescentou,

o que observamos é o retrocesso que remonta aoa

tempos coloniais».

Nào vutou também porque o texto eoiistitucio-

nat do governo »»é a morte da Federação brasileira»,

reduzindo a zero a autonomias dos nossos Estadoa

e Municípios.

No final o deputado Ranieri Mazzilli féz um a-

pelo a todos os homens públicos para que se unam

à .sombra da bandeira da reconciliação» no sentido

dc que «conjuguemos nossas forças pela paz e tran-

quilidade que o povo brasileiro tanto necessita, para

o desenvolvimento e o progresso do nosso país».

MDB inclinado a um

entendimento para

a mesa da Câmara
Rio. 16 iM-riOi ..na-) — Cm...

aiuida a comissão Especial

que encaminhará o problema
de ..colha do candidata da
ARENA à presidência da CA-
mara. dosenvolvem-se as artl-
culaviKis para a restauração
do critérii. de propordorjalida
de na composição dc chaiM
com o que concordam t.idrs
os postulantes ao iarg. lá cs.
'-indo praticamente «Matado
o o.'ereclmcnto ao MDB da M.

íunda vice-presidência c se-

Ijunda secretaria.
Embora a bancada Opouicío-

nista uiiidu não tenha torma-
lizado uma dec são sobre am

participação na >ncs«. da prl-
meira sessão legislativa da
sexto legislatura, os dtrluvsMa,
do MDE passaram a relvindi-
car a segunda vlcc-pre? dene.a
e a primeira secretaria, car
tos que correspondem a sua
força parlamentar no Coa-
gresso Nacional.

Depois de votadas os pro.
jetos dc nova Constituiçào a
Lcl do Imprensa, os dirigi-n-

tM uo MD». p-s-ir... -

preocupar com ,. pro'' i— d»
composição de c—ap . d« «*••

que está afastai-' qual-
quer possiblldade, do pan».
do dc oposição te. I iiiiciatl-
va de organizar chapa pró-
pria, visando atrair setoret
da aVRENA que sintam -logra-

dos com a decisão recome-s.
ciada pelo marechal Castelo
Branco para a presidènc.a da
Câmara.

Nesse sentido, termii—ile
o esforço de lula pe»_ demo-
craiização do texto do pro»
Jeto de nova Carta, a ban.
.«da do MDB na Camaia rt
reunirá para avaliar a pro-
post» arenista de .ompo.içào
du chapa. O pensamento dc
mlnante é que o partido 0B
oposição terminará í»ceita:.>_o a
proposta da direção nacional
da ARENA. ».ots r. a expeli,
ência dos .'Itimos dois anoa
tem demonstrado quanto é
negativo para as açõ-»s parti-
darias a ausência do MDB da
mesa diretora.

ADÚLCIO
FLORIANO

Distribuidor de Valores
Intui ni.i au» -in- < li* in«¦- < Amigos)

i|ii, inaugurou outem nua nova loja,

hiimI. i m.iiiii nt, instalada para atender

ao público, 
-ii.i à

GALERIA CHAVES, LOJA 3

Térreo - Fone: 69-41

Porto Alegre

já.
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CONSLBST AISCIAIS E

INSEPARÁVEIS

.. giuutfc uiubilizuçüu üe to<la-

a« i-lasses sex-iai? |>ara 
-*e opôr it

mutiluvSu tlus liberüudcs c liHinjuiiis

do povo brasiK'ii*u. lanlo no ptvjc-

tu du Curta Mtiguu como no <iu Lei

de Imprensa, mostra quanto o povo

brasileiro é sensível a dignidade do

rtffimc democrático.

Não há hoje. neste País. queni

sabendo ler e escrever, esteja indi-

ferente ou alheio ao problema que
o honrado govArno revolucionário

suscitou, com a apresentação dos

dois projetos, ambos intensos, em

muito» dos seu> tópicos ao quo há

de melhor e mais b.-lo nas tradições

políticas dòste Pai*.

lana breve consultu ue natureza

popular indica a* apreeosô».g gerais

e uioatru as dimensões do apego do

)»o\ii aos princípios do liberalismo que

funtos procuram abastardar ou lan-

yar ao menosprezo e que apesar di-

So, sohrenadam como « inarca oíti-

da da consciência política do Brasil.

O povo brasileiro é libero) pela
«ua índole e em todo o seu itimpor-

lamento político, social C econÁmi-

co pode-se ver a sua profunda o ir-

removível Inclinação ao lllwralismo

O que e>lá acontecendo iicsv

firme combate dado aos projetos dc

Constituição e de Lei de Imprensa

não é mais do que uma rcucão ins.

tintiva du coleti\ iilade. exigindo que

se respeitem os seus pendores mais

íntimos o constantes.

1'mtt amostra do espírito IÍIkíiuI

do povo brasileiro pode 
-er vista na

presença de Uui Barbosa na vida

polílica do País.

Mo apenas-citado eui artigos de

jornal, em discursos político;, em

celebra<i6es ocasionais, mas assunto

cotidiano das conversas do povo, co-

niu O Seu oráculo e guiu. cui todos

o.s problemas que se apresentam nu

perspectiva do .-eu destino político.
Rui é quem dirime a«> questAes.

é quem dá a jurisprudência quem

afere a verdade quem af'ança a !c-

gitimidade, quem assegura o justo e

o autêntico.

É uma palavra perene e indes-

trutfvel.

Já se passaram mais de quuren-
ta anos s<M>re o seu desaparecimen-

to físico. niHs o tempo não donse-

guiu sequer esmaeder a influencia

do seu espírito.

Qual a dedução a ser tirada do

culto do povo brasileiro a Rui e da

fidelidade que demonstra às suas

idéias?

Há de deduzir-se que Rui loi um

dos mais fiéis, -enão o mais fiel, in-

térprete das aspirações democráticas

e liberais da comunidade nacional

que ninguém, nem nenhuma oulra

crença doutrinária, conseguiu, no

curso dos anos. empanar a sua lutrii-

nosa sabedoria.

Relembrava o presidente do Se.

ando, sr. Auro Moura Andrade, na

iialestra qui' pituiuuciou ao receitei

ila AHKMT as emendas, aprovadas

nu 
"I 

Encontro de llrasiliu" ao mal-
-inado 

projeto contra a imprensa o-

ra em curso nas Câmaras, que as i-

uiciativas dessa natureza, restritivas

das liberdade* públicas, ocorrem

sempre em horas de conturbação.

fora du normalirlai|i> na vida das na-

ofles.

Hasta essa circunstância para dc
-.aconselhai' 

que 
tais modificações t

reformas tenham livr.- transito, poi

que não exprimem a realidade naoio

nal e. pelo contrário mais frequen

temente a deturpam e alraiçoam.
"Geralmente disse o »enadoi

Moura Andrade, só sc pensa em iv-

gulamenlai liberdades em mom nlos

.ic transição, e portanto não em uto-

mentos de permun^ncia. K quan li>

estamos em momentos de transição

A muito fácil confundir-se a regula

luentação da liberdade com a lint>

Incão da liberdade'

Pois é evataniente o que agora

sucede.

momento de transição ptus
ipie passamos ile um regime revolu-

cionário paia a normalidade nonsl

tucionai c os autores do |h-íjjct«> ri-

metido à consideração do Congresso

acham-sc cheios dos ressentimentos

que não pode deixar de prodtizit a

grande lula cm que estiveram envol-

vidos ne«l"s últimos três anos. Lu'a

em que ivcohcratn injustiças, lorum

mal compreendidos e tiveram a sua

sensibilidade agravada pela ação li-

ue dos jornais.
\'ào são èss< s os llumens que le-

vem assumii a responsabilidade de

propor uma I.ei de Imprensa n: ;n

esta é a hora propícia pura la/"-lo

ma lei dessa espécie tem que

resultar de uma serena avaliação dos

interesses políticos e sociais que cn-

volve c de suas impllcaçõeg na \ > )h

geral do povo
O 

que 
aaora, se inienta desgraça-

«lamente, não è instituir um sistema

mais efetivo dc responsabilidades pa-

ro a imprensa, e sim. como é óbvio

na leitura do projeto, tornar^ pKiti-

eamente impossível o exercício pio-

flcuo do jornalismo.

B com èssc exercício, o que ?e

suprime não é ap-naj ft liberdade dos

jornalistas, mas a liberdade do po-

\o inteiro, poi- essa liberdade e não

a dos jornalistas especificamente, é.

que está duramente cm perigo, no

projeto do governo revolucionário.

Se o Congresso não se solidari-

zai' com o povo, em obediência a

iunstrungimentos partidários, 
lalt.i-

rá à sua missão, descendo a um su-

l.alterno servilismo, que prcnuwin

o seu próprio desaparecimento.

Porque não pode haver Câmara^

livres sem liberdade de inmrensa.

São coisas consubstanciai® e inse-

paráveif.

A UMRKJU iwaou ai et«-
tuar aniTse dos proble-
mas de educação ô de mu-
dan.a de * '.iras na A*
mérica Latina. Desse tra-
balho resultou um relatório,

que indica precisar a Ame
rica C'j>" ar, com
OPrta urgência, 180 mil en.

genv'<ros c 480 
" ' >.n:-

coe dc grau médio, a tlm

1 
Engenheiro*

ue yue pos-a. atenuer ai

grandes 
'.arefr *"

eesso de deeer.volvinr ¦ o 6-
cor.âmico

Consubstanciando o rola.
i<5 io da fTW o
tuto dc Pesquisas da t-'a
nuldade Cândido 

" 
udes

do Sio Paul", revelou Ot
resuliados de "mico tru
balho realizado no Brasil

EMENDA INFELIZ

Uma emenda do senador Fiiinto Muller ix>dera ia.

zer retirar do preâmbulo da Constituição que o Go.

vérno Castelo Branco pretende transmitir ao próximo,

a expressào 
"em nome do povo".

Se nfto conhecêssemos a fonte de iniciativa e o

espirito que preside as suas tomadas do posiç&o, atra-

vés do longo período de nossa história, não comenta

rianos. aqui a "bírbara" idéia.

Felizmente, nem o senador Fiiinto Aluiler. nem o

marechal Castelo Branco, nem os ministros rigidamente

fiéis à sua Unha de pensar e sentir, representam a

filosofia da revoluçfto de março de 19ti4 nesse compot

lamento de menosprèzo ao dovo.

A retirada da expressão 
"em nome Uo povo teu»

tudo de intencional, de lamentavelmente inteiiiion:i

m traduz uma atitude de espirito, que nfto podemos dei.

xar de condenar e reoelir. povo que somos, também

nÓ5 
Se o senador por Mato Grosso se debruçasse sóbre

a História veria que sua idéia não é or K^al. Outro»

já tentaram anular o povo das grandes decisões poli

ticas mas terminaram por ver ruir seu orgulho, suü

prepotência seu cesarismo. Mais inslnuante e ma í.

atraente que o sr. Fiiinto Muller e do que o atual ura-

sidente da República era Maria Antonieia, que tevi

conduta parecida, em relação ao povo, conquanto ma.s

marcada pelo 
"huinour" E a guilhotina respondeu a

sua prevaricação diante da verdade social.

Acreditamos que o Congresso, ao votar a Nova

Carta repudie a emenda partlde de um 
"representante

do povo" que nào esconde seu ódio ao povo Acredita

mos que a maioria dos nossos parlamentares lhe df

uma llçio de História e lhe ens ne que a ultima uu. i

vra será sempre e sempre disse povo que para ei»

não passa du uma abstração marginalizada.

h. PAULO tCusu Ainuiu
ia 13 — l'au)o Prado,

que escrevia num estilo •

Sthendal. conciso e p.siur-
tlcado. sem drauelamcntos
nen: colorido escrevei' na
nrssa edlcio do eaM "om
•>Vando 

axora trinta anos
um artigo Inesquecível
Pie ao chamara *0 

.narti
rio do café".

() café jú andava ua
<|uélc tempo, às voltas com
o* soporíferos valorlrado-
te.' e todos nós às turras
Cc.U! éles. Isto paro obe.
nocer à profecia de Uo-
drirues Alves a luqulnlia
-eu filho, depol» do 'nfelU

Cor.vénlo dc Taubati
• conselhelrc disse aau'

em sfto Paulo, a seu filho
II drlíjues .Vive»

- "Meu filho uo di». «an

que um Govèrro deitar a
oã( uo café. muvuém o
Filiará nuiica mais'

i->tp episódio ne fui on
t;0o em 19 por luoulnha
"• 

driauet AWe» nn Jóouel
cube -io Hlo

1'ens' m na antevisão ilo

Blinde homem ''.stauo

do aeri8i> iminente

cue corria o café. com o
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liili LHAlhAliUHIAtSU

•iuvuiuo üe Sao i',uiio pus-
jrdo a stnhoreá-ln

Kntretanto, a mau tb'
feire cs,alai nunca tivera

a onlDOtencla que ganliQU
Com a última .idminlstru
riio federal. SAc foi ama

cns« de Incompetência
mas um estado <>nd>'iiilco

de paralisia orogressiva.

yuc «e criou
C Governo Federal se

encontrou nrevenidi das
coiiseuuenclas do abundo-
no em clnoucuta jor cun.
lo 

do mercam americano
nosan aos 

"robu»ta,V'

t*adla-se nas coltinu.-. dos
"'\«soclados" 

uoi lodo o
Hi aail. uur não sc fizesse
tal crime ontra a ccono-

mlb cnfeelra
Sim à politlcu oue "edu

zlu as entre ira* do café
brasileiro ao consumidor
tumrlcrno fora mais do

qu. um crime. Foi um uto
icsthil Kol uni'' içítu de

pi. uidarmc:. que só ntc.-ita
n rresenja física ')elo aba-
n'n do rabo e da» orelhas

.'s sab-m o que se uas.sn
.,.ora. do AtlàrMco ao Pa-
cifici da ünlii- do NofeT

' ma oarte do consumo
,n se habilitou com os

'blenüs' feitos com o "ro

busU".
Êssc café. suai aroma

i>uc sabor, criou um ar-
t:ur deteriorado o qual

produziu o esperado o
«oiifumo do 

"blund" 
nobre

caiu. Cul para bilxo
Of nossos "arábicas" su

vi .n refugados m>lo con.su
nu uor uma questão de

PTCCC de abandono volun
átic nosso do seu ... n d.
.íificado e também de oa
Indorcs Já acos 

'umudos

aos 
"blends" 

Inferiores.
s«. Isto?
Não.
Os torradores americanos

iromovem. na Ásia a mes-
1IU proezu que desenca

drarum no Canada t na
irjflaterra. Isto é. levam
o> asiáticos a beberem ca.
lè

Mas esta corrida mura
viibogu está sendo tóda

ela sem uma xrama de
'urál)lc>i brasileiras no.

si lúvels
Tudo é um oouco de co

lumbiano e centro-amerl.
i me 

"aráhlcoi" 'iue nào
¦ifíf nossos.

Kl? o oreto da deserção
traiçoeira.

e j at* —"

d» Edu-açáo e Cultura, pe
ic que se • ' "
tém -!do àos oa reclamo»
da mio ativa para que o

pocier público pn a ui-
vestir no er«inu uícr-^o,
eom o j'.. ;ivo do fncamt
nhar o aiòiema educacional
do Paii para o dMfnvol
vlment., ecouômltu.

Assim r 
'nt 

tf isiatu:
com algum entu&iasmo. qu*
de 1W1 para 1Í85 dobrod
o nümero de estudantes dt
engenbRriu no Brasil, pas-
sando de 11 mil para 22
mil alunos, e que r.o ano
reoémflndo ésse nümc»
foi acresiido de nia:s 3 mil
•studaníes. eievand. sc •
as mil em todo o terrltd.
rio nacional

No entanto, tu> nuctu>M<iu-
Ueb do progresso brasileiro
reclamam maior dinamiza-
ç6o na formação dc pessoal
3e nível técnico drvnvni
vlmento ' :us' j.:.

Pelo trabalho do InnKi.
to do Pescjuiüa» da FacuJ
uude Caiidldu Meni': ¦> *1-
oou su sabjnciw. ainda, uue
de um» cônsul; • feita a 211
smprésas industriais das",'»Ç 

TíOS'*
compreendendo nove Esta-
dos du Federa;!? a de*

manda de de ^
nível no período de vfri <¦

}• 
cíh or:' .11

3 412 tjOvos enger.* iro

que deverão dislrlbulr-sa

tp - f dez especlull

dadef
noii qu- o me.

mo trabu co ucimu refeu»

do indica, também, que

us especialidades ' ' ' -a

m" reclamadas nu peri»»-

do cita 
' ' i'0i !

brasileiro',. Hão dc ser

du» ennenhe'ros sl

ci>8. metalúrgicos de opi*.

ra. ao. de mani<t?nçao. qul.

micos, civis, elctrecistas »

eaoeclallstas em autonKl.

veis. „
Por sua VP' „ t-.K Hra

tv ** t>ud atual ca!' "ú .*

t». à presidência do Insti

tuto de r.ngenhar!» em

sua pi» 
'—ma informa

uüu sío Paulo, em 1960.

tf-rá um déficit dr 10.33ü

cr venheln '0 de-

flcTb »er4 de l~.t»3a i •

187.1
Di/, Hindu, -qu pelu> pu-

<irói» da Industria sidrú

g 101 jupouerr í -Visar»•

moe, tr tm 1978, de

ctreu de í oui1 homens um

pr«gMdob em pesquUa» uvs-
ne "Jwtor. enfre 3fW en-

lier.ti^ i"- pOsgraduadOr 
'

que u pi ijve' Que alu.,1

mwitr, o*" tenlisr,)/ se

3uer 
10 iihtift' dedK a-

oa A poM iuiM sldarürgiea.

0 governador geral 
do

&

Brasil e a Imprensa

O pivftidfiju Humüer.o d
c ! Uranc teni

dado dem nsiravões toitòiau-
t« .s do seu desprè pela opl«
ui&u pública. Amarrado, a li-
ua intelr:i à disciplliai do
ItISO. sòmenti uot regula*
ínciuos se habtituou a ub -

Ú ccr. U. ta sua iidelidudc a
odeai e tio grande qu , >n-

.igulu esta ei ii maravllliu-
sa que foi consplrur. enUf
clrculares. • ajudar a prcp;i-
rar uma revolução d 'iiiro dot.
regulainenU"

Desde, porfm yu . por uin
u.imbur-,. da sort se viu
elevado à suprema curui da
nnçft" investido de podéres
ijitraovdinárlos. entlo aquela
burrelr.i do Rlt^O aue o a-
companlmra pela xlténula
afora, foi desmontada. Livre
d peus n.io chegou a duei
como Lui8 XIV "L'Etat cést
mol". nem como o general
Charles de Qaule "L:j Fran-

eu cést mil", ma» trauslor*
mou seu desprezo ik-Ih opini-

áo pública cm rotina. £
üe a entendeu dc vingar-?.:,
acorriniando os órg&os atra-
vés dos quuis a oplmãse
manifesta: imprensa, rádio e

televlsúo,
Há muito de lngraldoo

nlss^. Sem a imprensa, nSo
terlz havido a revoluçAo de

que f.>l éle o mais consp.cuo
••proliteur". E esta Imprensa
lho concedeu, de intei >. o

maia amplo uimio. .nquanto

supó.- que íl iria ;uender .e

rvcl.-m .j da opinião públie...
realizando a revolucáo naclo-
r.al decorrência lógica do mo-
vtamto dc 31 de março ur

lüM Sôtnenie começou a erí-

uca-1 quando o viu desviar-
s- eecsindalosament . da tri-
ítm r voluclooirla.

O m. r-enai nâo reagiu uo

Imediato contra a Imprensa
Fe. ouvidos de mercador Su-

portou*a. E ut>>im atraveg*
iam .•» estes dois anos e meio,
cm ama política tipo Kr. de-

rico II. Ua Prússia, que tora
um rel-soldado. e cu]a& rela-

i;ôe6 com a Imprensa èle

mesmo definiu em uma frase
célebre: "Eu e a Imprensa

IheofthUo th IM

' Ivemos muito b.ui: ela es-
crcv o que quer. e eu f«d<

que quero".
Agora, porem, no fim u»<

a'U go èmo, quundo ainda
nftu teinof uma nova Cotit; -

alçài'. resolveu ele tirar d ¦-

torvo da imprens ¦. construir-
do paia da um (reto muior
do que aquele deixado poi
Al xandre nus margen uo
Ojnges, para espantar '•

barbaros que n; viram nem
èle. liem ao seu cxércliO ¦

«ut fugiam, atemorizados
t«ngidos pi la oUa f»m. Ê
esr* a oelgem do prolet < -
•iei 

p -.sMçft . qu»- piivh j
aO Congresso, e qu levantou
..o pedras do e. aninho, de o
tro e fora ,lo P :

Ora. o Marechal Ca i» i
Branco, (ju,- c um houieiu
cu'to. deveria saoer que .-s
«a suu atitude nfto e.^á d#
acordo com a trudlcáo dc to-
lerâncla dos bons ¦>, vemuiin
res que este Pius Já teve, des-
ot a colônia.

A R publica pruciionuU j
liberdade aiitpia e Irtepirua
da ímpr nst, E os governo^
que quiscruin amjtdu'ú-la
foram amaldiçoados pela hls-
tória: Bernarde^ rom a 'lei

çelerada" t Gctúlio eom a
tentativa da "lei malalu e
o ajouj oieiuo <lo D1P no
seu inf.imírrimo Estado Ni">-
vo.

No Segundo Reinado u
¦nuitu- pi'..po.>:ii?. de lei de

imprensa apresentadas » Pu*
d.n it foram p,.r èle r< i»'-
lidas com a dcc'araffto mnl-
io lógica d» que. «e n&o hou-
v.sse liberdade de Imprensa,
r.áo haveria quem aponta^-?
o» erro& dos seus Ministros.

t nu Primeiro Reinado, oi
o a iinprema chegou «s rui
as da licença (basta ler "O

T iboíu'" e -A llulugueta 
'

par» veritiea-lo). a llberdad-

foi mantida a despeite, de

Sut, 
i>or véies, o atraol-

árlo Pedro 1 tentou sufoca-
ia. através de um diploma
legal, sempre repelidos pelo*
s us Ministro».

Oh 1) ns governantes nun-

, a tUeruiu és», horror qu 
-

«> projeto cie "Hi 
i)escoçio"

giosir a liberdade de unpr n-
sa c u. oplnlái' Mesmo na
e,> ca in i|ue ainda uto ha-
V..1 imprensa no Brasil, Ja
tinba respeito pe'a opiniai
pública.

Vem Isso deode oi primor-
diu> do Brasil Ba", ler '

Historia ü j Br.sU", de f ie.
Vicem, s.iHador. escrita no
an » remotíssimo d»? 1527. pa-
va ver u atitu('r. cm tacc da
opbllão publica, d. D Du».
.e du Costa o Segando Oo-
Vi-rnudor Gerai do Bv sli. qu„
sucedeu a Thome de Sou^a

Nào adianta resumir. Tc
nha a palavra , próprio Fre,
Vicenti Salvador, no fim do
capitulo quinto, de sua pre
ciosa obra Teve D Duarti
da Costa escr vc o hlstor;.,-
dor. aiíin de ser grande «er-
'•id'<r dc el-rei, uma vlr'ude
singular que por *?r multo
Importante aos que governam
n&o é bem que se cale. E t

que sofria com paciínela as
murmurrções que sl ouvia
'que eram a imprensa da é-

I^oca iratitndo mais <i* e-
mendar-nr qu» le vinfar-w
di»» niurmurador«*v. como lhe
aconteceu uma noite que an-
dando rondando a cldrde. ou-
viu que em casa dc ura cida-
d.". sc ustava murmurando
délc altisslmamente. e depois

que ouviu muito, lhe» disse
tio tora: Senhores, falem bai-
xo. que o- (\ve o governador.
C <nh'-ceram-no éle.-, n» fala.
e ficaram mui m< !rosos que
os castigaria mu nunca
mais lhes falou disso, n--*1
lhes mostrou ruim vontade
ou semblante".

Hoje, qu»tr,, sécul s pao... -

aos, o atual Oovernador Oe-
rai tio Brasil nau é capaz dc
stgulr este sábio \cmplo
Pelo contrario, doa murmti-
rador, s da Imprensa, esti v
Marechal Humberto de Alen-
c»r Castelo Branco a vlngar-»c
por dois anos de critica a-
mave mostrando a s pobres
oscribus dé:te Pais "ruim

vontade e multo ruim sem-
blante".

Meu tio Esperidião

NttoUa .*einana «íüc puaouu
eumprlnios. a numerosu dl
dos Queiroz aqui no Rio, a
melancólica tarefa de acouipa-
nhar ao Sfto Jofto Batista meu
tio Esotrldlào de Queiroz Li-
m«. Enterrar um tio é a-ssun-
to particular; e nào seria tra-
zido pela cronista ao cunho-
cimento dos leitores se nfto se
tratasse de pessoa muito es*

peclal, de um morto que triuia-
cende da simples condição de
tio de um» escriba paru a de

bru-slleiro dos mais Ilustres —

preclsuniente o que éle era.
Nasceu em ÍKÜO na fazenda

Califórnia, velho chão da fa-

miliu. us margens do rio Cho-
rci, no Quixada. Já completa-
th portanto os se\is IW anot»,

o quo é uma l>tla idade

mas cedo. ainda paru morrer,

quando o espirito se mantém
ltleldo e ativo, como o dêle se

mantinha
Adolescente, mandaram * no

estudar no Rio, no colégio 4-
billo. Kra assim que se fazia

naquele tempo; moço 
"de fa-

milla" Unha que completar o»

estudos na Capital Federal

por ouestfto de prestigio *

grande irmandade dc meu pai.
era embarcada quase tòda Jtm-
ta para ésses estudos; a mie

caia de eania vendo a cusa

de repente despovoada e oe

meninos ausentes, não ali oe'

to na cidade, pas á semana
dc navegação, sóbre us água*

do alto mar.
Tal desenralzução precoce

parece que marcou o homem

pura sempre. Porque, d«sde

rapazinho, meu tio Espertdtfto
foi um inquieto. Mal se dou
tofou aqui no Hio- nfto quií»
voltar |<nru a terra naiai co-

mo faz tôdn g»inte; pura a A-
tnaaouia se foi naquele tem*

po u grunde promessa, u gran-
do aventura, oom os seus

rio# ludeva-^adob, us eomu*

nidades rocem--aberta» na»

barrancas, a tuirraclia. .1 rl-

quent Prlmalro ein Mai*"*.

log.i ai)0» no ACre. onde su

taivoiveu no reaoaldo úaa 1U-

Hnvhet de (JLtlKUl

(Eipvciul para u» 
"D 

4. t

tas políticas que ugituvuni o

território, 
'depois 

du guerra
com ys bolivianos. Devassou

o Punis. o Xapuri, e acabou

por se flxur na nova Capital

do território,para onde levara,

racém-casado. a noiva que fô-

ra buscar no Ceará Essas a-

venturas acrlanas. éle as con-

ta num livro de puhileaçfto rc-

cente, 
"11 anos d» Amazônia",

de fascinante leitura.
Mas com«> eu dtsse. era um

inqideto. Podia ter sc fixado

nurua cidade daquelas, onri-

quecldo na clinica, aparecer

mais tarde aqui tia Côrte. se-

nador ou deputado. N&o lhe

faltavam talento* para mui»

que b-su Mus o que o seduzia
eru a aventura, a deseoborui

da^ terras novas, o desaiio

que o mistério e a imensid i-

ue da AmazòiUa representam

parn os homens de coragem c

imaginação. Do Acre desceu

para o Amapá. No Aragunri

de-bravou território, requerei!

du as de terras, abriu fazen-

das na 11..resta até então vir-

gem — fazendas que ainda

hoje ostão na posse dc gen-
te dc seu sangue.

Enquanto isso, — detalha

multo especial -- o corre-

mundos que luivia deiu ro do

doutor jamais oonaoguiu su*

focar o pesquisador da cien-

cia médica que éle também

era. A sua curiosidade cienti*

fica voltava-se principahnen-

para a biologia animal. Am-

tia no Acre- tez descobertas

sôbre urna doença dos equi-

nos. chamando sObre si o in-

teresse das autorldadi-s: que
o convidaram paru truimlhar

no Serviço du Industria Pa-to-

ri! no Ph.h Por íjsso em

IV12 —¦ e de entfto até sua

aposentadoria, o duut>,r Ks-

piridiAo. nunca mais aban*

o,,oou a aspeclalldadn

Continuou a navegiar Pela

Europa pelo Brasil Serviu

em Mina», no Espirito Santo,

Rio de Janeiro. Sfto Paul' M

Oroaso, Santa Catarina Já en-

Uk) estava ua chefia da Cu-

Guarda da Cidadela

.ILMlKtUKHILO UK A1HAVUI

Jornalismo e política llgam-s, Uc tal modo quu nau
e possível cepara-l"S sem qu uin dtles passe a currer
gra< rise Atormente qiinntl.. trata de luguriinça
Uo llberdad, que devem ter lhes .fto Inerentes Quun-
do se apresentam v. striçoes à vida política, expressa no
llvi".1 Jõco dos partido-, ou quaml tais rotftrlQÓei ,(lu
opostas à função do Jornalista, podem contar que a dc-
m .cmcla acabnrà sufocada.

»r u Ceugresae rslher iiuflclenttnieni. airruUu m>-
bre as eonscquéiciat piukimui e remota» da »upre**àu
da plena llhrrrtailr d» Jornalismo, nào votará a lei que
e honrado governo revolucionário lhe enviou para exume

Kará nela a ahlaciii do» rxcfvaw preservara <*

prlm íplaa llheral* dr noniia tradição, <• dense motlo a|H*-

nus estará prestrvando a »ua própria liberdade, e quem
»ab< tumbem u •'lia própria existência. Limitar *e-a a

rever o proetaso e o praso d«- pre>*rrl«;Ao, considerand ?

que no reM*nte a l»l atual c ótima

Nao utribuu u ninguém a inien<;ao ue iecuar o Con*
gresso e "St belecer u ditadura no Brasil. Tenho C"n-
fiança no bom-senso w le'ldatl dos governante-s de h • j#*
c de amanht.

O que asseguro, no em.,nl». e isto: coui uma im-

prensa travada, no -sttio da lei cin estudos, as coisas
resvatarào por si mesma.,, c quando menos st> espire. lia-
verá as condlçfies pura » supr.tnu atentado.

A liberdade de Imprensa funciona como i* ganso-,
do Capitólio. £ um "diterrent Vigia <. grita quundo
o Inimigo se insinua Déss in> do traz o povo desperto
e faz u guarda da cidadela.

O Prujeto '.(ireriiunientu/

VII - 
MUNICÍPIOS

I I

Uti CAKyklHO

1IUSS». oe CXinibute à Ru.mi

Animal; nessa tarefa teve •>

ponto mais alio da sua car-

relra. quando investigou e de-

monstrou experlmentalinenre
a transmissão da raiva dos

herbívoros pelos morcegos he-

matofugos Tal descoberta, co-

roa da sua vida dc pesquisa-
dor lhe deu renome interna-
cional e pnjjwrcionou mui»'

tarde inscrição do seu nome

no Livro do Mérito.
Citei antes o 

M11 anos 11a A-

mazOnia". espécie de romance

de Julet, Vemi acontecido, vn-

lume que. sòitinho. marcaria
um escritor. Ma« já antes Es-

piridião de Queiroz se torna-

ra conhecido como autor com

o seu livro "Antiga FanUHa do

beitão", (ediçào igir. ÍMUI.

onde se conta a sagH dos Quci-
roí desde a checada dos 1 > ri -

mtíros dèies no Nordeste

em 1B3U O livro foi sucesso

dc livraria e de critica, pois é

obi • extremamente original
mistura de estudo gincaiógicu,
reminisceucias familiares e le-

vantanumto histórico, a acom-

panhar a velha estirp*1 dos

Qneiro/.. sempre estreltiunenta
noviciados k própria hlstrirla do

Nordeste - na aventura da

colonizaçà" nas lutas 'd, ln-

dependencla. na Confedei ,çí."

do Equadct nas agitações do

Primeiro Reinado, na campa-

nha alKjücionist», na pregação
republicana, na» quase nuer-

ra-eivis do oomeç" dí) aéctdu,

ute os dias de hoje. I

Mas eonteeso que. cliorau-

do o morto du semana [«essa-
da pouco me lembrei que sc

tratava de um homem inis-

trc. En* o velho Ut» que eu via

ir embora, o homem lúcido,

terno, imr. qual» a lamllla

representava um circulo et-

cluaivo de devoção e cannho.

Um homem Htonfco e inteh-

gente, que me amava e qur «U

am.va multo, » Uma (ta.- (xai-
eas presenças deste mundo

que me abrande \ a * n.ui'ta'C

de-» ap . ada que ainda hoje
sinto du meu yai.

Na uuolicacai> oüeiaí. uiu.
rior, do pr ojeto em avulso,
d:^apareceu a expressão ti-
cou apenas, graças a De os, a
em que previmos a divisá uo
nxumcípio em distrito: De>a«

pareceu a importantíssima ca-

ruclerização do município. .
Picou, ainda, ou.ro isposi*

tivo noss ' lart ;»». que e-AOl-
via preciosa inovaçào e teve
a felicidade de ser conservado
a tiüu que, ,-omo sempre modl-
{içado;

"Poderá nao uiiitortia -'

Organizaçà. dos mtmicipi s e
variar conforme estipular a
OBOStltulçfio estadual, ut •nden-

du us dllerenças das cou.uçueí
locais'

Sa redação do üovemo:
\rt. 14 - l ." - A organiza-

cfto mm.ic.^t'1 poderá varJm
dc cnformldade c.>nt a lei.
tendo em vista as leculiarida-
des locais".

Houve duas m.»i. •• ,;o» < t a
rtdaçSo. A primeira iuv. dizer
qno a modificação -e fará -

n&o pela Constitulçu esiadual,
como diaséramos — mas 'J>or

lei". Que lei? ÍJsderal? C a

quebra dc uni sistema porque
a organizaçfio rt município»,
complemento da du Estado,
deve ser regulada pela própria
Constituição estadual.

Depois preferiu-se um ter-
mo mais bonito - "pecullarl-

dades locais" om v_ do i:' u
usáramos - "condições lo-
cai*" Mas. aquéle e muito
restrito, porque corres- íd,
apenas h certas condições pe-
«ullar? . i-:<> é. que sejam pró-
prias de certa pessoa, ou col-
sa.

Quanto a autonomia local,
foi verr- do no «1 da C<»mis-
são. As minha- di.»rc-" 

"' 'ias

Agravam-se, ix)rem. em rela-
çèo ao projeto governamental,
que modificou, :iinda uma vez

para pior, o anteprojeto. As.
Sim. tenho a audácia de dis-
cordar:

a) da declaração, consianie
ao art. 14 de que* a autono-
mia muni ípsi será assegura-
da: I — pela eie\'ào dírc i o.

prefeito c der- vereadores'
t, íai do. logo a seguir contra-

ditòriumenti no mesmo »rti-

g . s*2 men Piorem os casos tin

que o prefeito será nomeado

pelo governador, ou ate pelo
presidente da República!

b> da declaração de livre a

plicaçío das rendas do Muni
clpio, muito ace tàvel, mas
contrário ao art. 25 do proje-
tõ;

c) atribui-se ao presidente
da República a nomeação des

prefeitos dos Municípios 
"de-

clarados de Interêsse du se-

{[urmnçu 
nacional, por lei de

niclativa do Poder Executivo"
E um nôvu, fácil, ilimitado ca-
so de ir.-tervenção, federal aos
Estados.

Rase caso di 
"segurança i^a-

cional". para dar ligar a no-
meação (1,J prefeito, aliás pet.j
governador, apareceu na aeo-
ra tão inalsiuadu Constlisliçá"
de 4ü: mts. a lei qn? designou
Os casos prev stos. foi sendo
revogada em relação a cada
um dos mtinlcinloa designados
gtKi-ssivamente — parecendo-
me que agora d desapare-
ceram De re.;to, a nomeação
seria pelo governador, a mim

parece estrariia a ':,i,erfer#n

Cia dileta do presidente da

ftepüblka no» Municípios pata
lhes nomear prefeitos. A in.
terferéncia do pre-ideiv so-
mente deve lazer-ae áidireta
mente, através do Estado. P t
Isso mesmo que o: Municípios
São, no regime federativo, "u-

niiiades administrativas" do
Estado Anda p.ii isso, nussu
Cor^tltulção de 41! - o ainda
sg ra. o nosso projet-o. previu
a intervenção nos municípios
somente pelo Estado (Consti
tuição de 4tf ar V*. antepro

^eto, art. '-'iéi. 
iarnüein o pro-

jeto refere-se apenas a inter-
vanção federal nos Estados,
urciu que sem talar n s mnnl-
ciplos.

«íuanvj a mim. devo d.zur
que vju, cada vtz muis con*
veT"..--idainentc, pelo prefem do
nomeação do governador pira
quase todos os municípios,
com a só exceção dos do me-
tios de 50.0UU habitantes. Uai-
ta-me recordar o exemple, ,1o
zrande administrador, quu era
Nilo Pe.autau. govemadir do
Estado du Rio, notr. -»u orelm-
to em eadu Muni, o, um en-

genhe.ro civil, Com uma só
ex «cfto; para Petrop^lls, m
",-aldo Ciuz. com o programa
de extermtnur as formigas, os
mosquitos e as moscas.

Ou'to p- nto interessa:Ac •
o da remuneração dos verca-
dores. Formei opinião coiuni-
ria a essa prática que se tem
alastrado c aviltado. No ca-
tanto, no anteprojeto, propus
a formula, que 

'd aduMoa. e
me parece nais lógica no ra-
g me faderuiUo c mais pru-
dente: a ConsMtuição estadual

podar excluir, uu limitar, a
remuneração dos veread .a
lart 242. Ç único). O projelo
foi, porem, extruado; "Os v».
readores nâo perceberá., remu-
neraç&o (art. 15, § 2.°). Deu-se,
erxào. o que se passa quando
o legislador tcderal se mete
a regular usountos meramente
locais, ou em que preponde-
ram condiç.jcs locais variáveis
de um caso para outro. A e-
greglu comissão especial do
Congresso, em que se reúnem
pessoas, que conhecem direta-
mente o problema, abordou-o.
Terá admitido a remuneração
em casus discriminados. Terá
feito distinçóes. Ter a relegado
a decisão detalhadamente* pa-
i.i mais uma das t- i 'da

complementares" cm que tua-
to esperara. Como quer que s*
ja, pareço errôneo — e :e:o
- regular detalhadamente es-

sa matéria a ConsMtulçãn
Mas. há pi ir, no projeto, co-

mo subversão do rcgimi feue*
rate,',,, qn- — iiurnu In va
çãu marcante! - dispõe:

"Cabem iv- Lstad-s todoa
Os podéns riáu conferidos for
«•st» i on^tíTutçiio à União ou
a is Municipi"S".

Sabe-se que. em ri ;a(,-5o aj»

podéres remanes, entes. lia
do s sistemas: o dos Estados
Unidos o o do Janadá. Ado-
tomos, desde 91, o primeiro:
os podêres nà ¦ atribuídos a
União, calx.m aos Estados: no
Canadá, pelo c 'itiario, os po-
dCrt- ,ão conferidos aos És-
lados e os que lhes não cou-
berem. serão da União, isto •,
da Coroa.

Pois, nos vamos movarl Uc.
poderus serão da União e jos
Municípios: os quo não cou-
berem. nem a unia. nem aos
outros, serão d^s Estados. T.
uma nova especie de fe-
deravão Isso mesnn. com a»
restrições e ameaças que
apontamos no artigo prece-
dente.

Coníesu, porém, um érro
meu. gravíssimo. B que, re-
poi-tando-mo ao pnoje». pu-
blicado pelos jortais, cltoi o
art. 1. j 1.° — que proclama-
va: "o sistema é federal"! No
entanto, somente agora, des-
cubro aue. em mais recente

o do projeto dr&apare-
eeti èsM* t. ver-
dade ^ie subsistem no art
Mdl palavras: $ !.• — Nào
sera objeto de dellberaçi u
proposta dt emeuda tendente
a abolir a federada,, ou a re-
publica".

Será, então, que »e na^
imte tal projeto, porque se le-
ra tornado ocioso? (Jomeçusc.
desde já, a desmantelar u fe-
deração

Ofkina i> leitor

Dis aumentos
"SK ;tEDAT()R — Enquamo »» si'. Borgliou, oa JsU

N VÜ. diz ao presiderjte üa H« publica, displiceni rpinti

que os preços dos gêneros estabilizarão em fevere rv. ( < r
tamenV at# lá tudo Já ferá subido) continuamos por aqui
com gv surpresa^ desagradáveis, como essa da Carris.

que aumentou o preço das passagens dus b» ndes >» n>

qualquer aviso prann. à moda dos panifleadores Ora •,

bfi.1, semi», foi o transpor:, popular por «xcelén tf

o mais econômico o que por último ia uo pedestal oo>

aumentos P is agora dá-se o 
"vice-versa" e o bonde ,obe

o preç.i en; -s des ôniou como que dlaepdo a estes "pas-

sem. ><m qualquer cerimonia, c façam o mesi : ¦ A.nu ,

ha pji». i dia» o nosso DIÁRIO DE NOTICIAS alertava

para o talo dc que quundo algusm pretende oaixat u

p d l>' uma col-a I vo e conldo. como aconteceu no

cuso dos pesqueiros sovWl'cus. que vUtham para Porto \lc

giv vt ndi r o peixe dc mar a 320 cruselros e deram voltu

eontini.ujido o pôrto*slegrensc a pagar 300 cruzeiros pelo

bagr» uli do (*uit)0 Infeli«mente estamos vivendo uma

fnse de surpres.ts desagradáveis que se prolongam Zm> ic

até quando, enquanto o* srs. Borghoff. R"berto Caro*

.o- ixpoan s disem que a coisa vai melhorar

Fm dia? Dt manhà ou cie tarde? Orata pe
liçá (A ) - MARIA AN IX iNIETA IXMOS flF

sabe

pos
O Í
Ir. [

'4
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— Notícias políticas
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Peraechi levou a CB as

reivindicações do RGS
O __veinudoi Mito cel Purucciii

Barcellos seguiu doming- ao meio dlu

paru Brasília a íim de participai li.

votação da» emendas a Nova Const.lu"

ção e do projete dn nove Lei de Un

Srcnsa. 
mais coniiecdo _omo 

"Lei ilo

ia" bem como despedi! se da Oiiniatu

devendc; regressar a Porte Alegre m

próximo dia 20 quantlo será diplomu.io

pelu Mesa da Assembléia Legisla* wi.

Ante-, dc seu embarque o cel Pe

ruechi Baiccilos informou a Imprensa

que iu a Brasília a fim cie atendei con

vocação do presidente do Ccngress.»

Nacional e partlcipur na qualidade 0-

deputado icderai da 'ABKI. A d. __• >•'-'

da votação dc importantes matérias cm

tramitação no Congresso em particular

a nova Cartu Magna

Ao embarque cio luturo chele* do

p, ri*r «..xcutlvo iiini-.fir'"" tiumi.

ras personalidades, entre as quais o

JK desmente que

vá apoiar MDB e

deixar a Frente

RIO. 11. .Meridional» -

Um despticbo dc Lisboa,

expedido pela Franco Press

du o aesuinte:
•O ex-Presidenie Jusi:» •

lino Kubitschel. desmentiu
hoje. as declarações d«.

dtputuuo brasili'lro Rena

IO Archer, segunda a-, qual*
«le e o ex-_.vern.nlor Cur

los Lacerda Unham drcl-

dido renunciar uo projen
Uo construir uma 

"terceiiu

força política".

Atribuindo tais declara-

çõt- a 
"uni mal entendi

do. o ex Pit-idcnU' chegou

a duvidar que o sr. Renato

Archer tennu realmenU

feito tal aflnnaolo. O par-
lamentar dissera que JK

• CL abandonavam o pro-

Jato de formar um tercei-

re partido para apoiar, por
enquanto o Movimento Du-

mucratico Brasileiro.

Revelou também o ciepu-

tado que Juscelino voltarlu

a encontrar-se com o sr.

Carlos Lacerda após a pos-
se do Presidente Costa e

Silva, quando então estu

dariam, novamente, a lor-

rnaç&o dc- umu Frente An*

pia. Tal encontro nio loi

desmentido, nem coníirnu-

do pelo ex-presidente.

.Explicou JK i|ue havia

de tato oonveraado por te-

lefone com o deputado Re-

nato Archer que Uie iníoi-

mou sobre a situação poli-
tica do Pais, limitando Ha,

Jusccllno. a ouvir o prome
ter escrever-lhe sobro o_«

planos para o luturo E.

Isto tudo, disse o ex-Pro-

sidente".

_. mal Álvaro Braga MHBaD-U> te do

III Exército, gen. Emílio Garrastazü

,\.i.a.«. aan. nt poiilicoü e todos cm

secretários de Estado Já escolhidos pc.
io governador eleito.

Adiantou ainda, o cel. Peiutcii.

Barcellos, quo em seu regresso dovera

completar o quadro de auxiliares com

os quais pretende governar o RO» ou

raiitü quatro unos

Em Brasília o cel Peraechi Barrai-

los deverá entrevistar-se com c pre-..

dente Castelo Branco a quem aprex-.i.

tura algumas reivlrdii açoe.* com vistas

ao seu governo sendo que no tRWa_0

sentido manterá contatos com os m

nistros da Fazenda cio Planeji-imen'.. t

Viação Ao lulnislio .luares Tavora. O

cel Pciacclii Barcellos solicitará dua.

tnção do praao para o RC.t» manifesta*

se sobre sua participação na Compa-

nhia Brasileira dc Drai_ii_em.

Ponto Morto

ATRASADOS

O sr. Adauto Caído.-,

ingressou em Juízo vi

sando a receber aeus

vencimentos dc procura

dor aposentado do Loi

de Brasileiro cumulativa-

mente com os dc paria-

mentar. Obviamente visa

a buscar os atrasado..

que devem subir a mui

tos milhões, haja vista

ser o representante ca

rioca deputado há cerca

de 2ü anos. Lstciide-i-

assim, aos civis, o privi-

légio que o pioprio ma

rechal Castelo Brauco

ura dos bcneliciaiios, Bt!

mite que deve ser para

todos.

Se ¦ ação íoi ate

Supremo Tribunal Ked.

ral já encontrará ali o

ministro Adauto Cardo*

$0 que certamente. |ul

gar-se-á impedido pai.«

julgar o leito.

- As atcuçòes dos setores politicns estão voltai!«•«

uara Brasília, onde fni iniciada i viitaçao das

emendas (cerci de tri». mil* a Mova < •»i.slilut

çã«i O bloco arenisla devera funcionar linniuge-

iieamcnti'. asseguranmi a" iiieslil.iilc CB tildas

as suas vontades com reluçá" I loiistituiçài).

m O mesmo porém, não se pode dizer relati m

mente íi 
"Lei do Arrocho' MM a qual na divoi.

uencia generalizada no Congresso quanto ao ma.

feto original A fim de uss. g.ir.u l liberdade!

du livre manitestaç.io, própr.a dos países demo-

crátlcos, os congressistas deverão acolhei as ó-l-

gestões da ABERT • ABI. emendando q projeto.

C o que se espera.

I_t Dn v.-i.*l«»ri...lu do cel. Peraechi Haicellos. os

m Snlano Borges <c.-l M.l. U-daiW Machado ¦

Nlcanor da Lu/ (ex-PSO), sã., os polilic.s uue

efetivamente deeempe___ani atuação partidária.

Lh, srs. João Thamer. Luu U'»*_giicui de Faria

« loa Ilha Moreira, são udeniatai tle oomo; o

sr Francisco Marques Pereira libertador ti-â

torico; o sr. Henrique Aniiwate e apolltlco. os

«s Cld Furtado e Umberto Perghei o priroflr-i

pedeclsta e o segundo integralista, sobre os qudU

pouco M conhece dc vivência partidária.

Xnuii.iava. ..iiU-iii. o deputado Avrtu.i klMMM

„ue ll« l»go o UfWatirç r. inicie suas ali» ida-

des solicitará a recoiislitinçao d.» CTI «M se

destina o esclarecer comi. ocorreu o assassinato

do ex-sargento Manoel Rayiniiiido Soares.

Na Capital o sr. Celestino Goulart, deputad.»

eleito da ARENA e um dos fortes candidatos S

presidência da AL. Celestino viaja Hoje paia as

uraias dc Camburiu. em Sunta Catarina de onde

regressará somente dia 30, para assumir seu

mandato

m V bancada do MDB eslara reunida, dia _U pela

manhã. ¦ Um de escolher seu líder I fixa. a

Dosicão a seguir relativamente a ciiiiiiK.sicai. aa

Mesa do Legislativo A tendência dos inicdcbis.

tas é constituir a Mesa independente de com-

promissos, pois para tanto têm maioria.

O luturo secretario cia Fazenda, sr Nicanor ua

Luz. em companhia dos srs. Carlos de Los San-

tos e Pedro Azevedo, seguem ho.|i para 1> Pc

diito a íim de fazerem uma v.sila U sr ONU

Carneiro da Fontoura, ex.pnsidente do extin.o

l\SD

Deverá regressar a PA. no próximo dia .» o

deputado Tarso Dutra, «jue participa presente-

inenle da votação das ..iiieiiilas da Nova tarla

O parlamentai poderá retomar juntamente . «mi

o sr Peraechi Barcellos. que marcou sua volta

para o mesmo dia.

Na Capital O sr. Walter Lumanto irmão do go-

vernador da Balia sr Lomanto Jumor Veio

conhecei de perto as belezas do torrão gaúcho.

0 deputado solano Borges foi homenageado do.

mingi» último, em sua terra natal - *-»nta .Ia.

ria — onrjc .seus correligionários e amigos lhe

ofereceram um grande churrasco Hotono prós-

seguirá visitando o interior, para regressar no

fim do mês.

Q presidente ao IPE, prol. Oscar Machado, ciaii-

du eletivo cumprimento ao convênio recen

leniente firmado com o BNH assinou, ontem,

o contrato dc compra t venda de 700 lotei do

terras na Vila N. S. das Graças, no Pnrtenon,

no valor de 770 milhões.

ItlDKM ANOTAR; I-aliam!» apenas quinze dias

para a eleição da nova Mesa (In Vssemlil. ia pou.

ca coisa se sabe sòhre possíveis entendimentos

entre arenistas I eiuedehislas l_sl«s últimos, no

entanto, <-*-tão tianquilos. paia reúnem ¦ maioria

ila IL. Na» ohslaiite essa < iriunsiãiiiia, posso

adiantar que M eventualidade de acordo para

Mesa «partidária, «abe.a ao si. Celestino Cou

lart B presidência Do contrario. ***** « {J""

los Santos o futuro presidente do Legislativo.

ívií.ío rtiuiR t

\0 AL4MBIQI E, Mü

MENEGHETTI VETA PROJETO SOBRE

VENCIMENTOS NA JUSTIÇA MILITAR
O govcrnud.r lido M«-n. -

ghetti restltulu. ontem ao

Leglshtivo Kataduul. três pro.
Jctos aprovados anterlormen-
te por aquela Casa. dois d>_

quais haviam sido vetudiw

pelo Chele do Podei Exicu-
tlvo. eiiquanlo o terceiro f"i
agi .ra vetado por considera*
lo Inconstitucional.

Os d.is projetos vetado1»

pelo governador - cujo ve-
to foi rejiltado pela Assem-
bléla. sfto os dc n.° 107/66 d«»
iiuioria das deputad.s Jullo
Brunelll • Honórlo Severo,

que ílXii nivo pruzo para re*

tiricuçâ.. de drclarução de
lo'açfto de gad... para eteltos
dr cobiiinçii de Impostos o

tax_vs c o de 3M/B5, do depu-
u-lo Amara' dc Souzii. qu»
dlspóe sobre o ingresso de
Eícrivi.-s. Inapetorai c Oo»
missarlos dr Policia na Ks-

cola Superior de Policia. Uma

fe* releitados os vetos, fo-
iam os auu_*_ralos «ncaini-

nlüidos im Kovernador. o

«uai. dentr,. do prno coustl-

tucional silenciou, reslituui-
dn-os «o presidente do i**.

gi-latlvu. que deverá saneio-

nú-los ainda lioje.

O terceiro pr..j.to du Ul

restituíilo uo LeKlslulivo, com
vr.io tot.il du governador, é

d« n.° 120,06. orlKlnAri., da
Tone it Apeliiçào du Justl-

ça Milliar do Estado, fixall-

d«i a lab«ia de vencimento-
dos carnos lntt-«riint-s doí

. nrtOH auxiliares da Justi-

ça Militar
Na jusliticativu de vei,, ;.a

relendo projeto d,., lei dU f>

guvernüdoi' lido Mencghetii:
"Benhor Prcíide-nti. - Te.

nho a honra .! resiltulr a

essa colenda Assembléia, n l

tèiinos do arimo 60 da Cons-

tltUicftO do Esiudo, ,i inclu-,0
Prolet,, de Lei O* 1-0/66. da

26 (le de/einbro dc 1866. que
fixu a tab. iu d. veiiclmenlus
do» cargos Integrantes do»
_erviço.s auxiliares da Justl-

ça Milliar d,. Estado e dá

ouirus providencia- ao qual
oponho veto total por consl-
derá-lo inc .ustltuci nal.

Com efeito, o Projeto da

Lei em causa dlspóe sobre oa
veuclin nios paru cargos iu-
t.gr.nt.s dos serviçu auxl-

liare_ du Justl... Militar,
conreirmr aeu nriiuo 

'J.°, 
pvo-

vendo ainda, de acordo com

o seu urtlgo 3". sobre ut

carg s isolados, de provi-
menio efetivo, cio Quadro do

Pcs-saal da m-sma Justiça.
Prove, d. outro lado sobra
o> ewfoi • m' eomiarlo ¦ as
iuih:ím's gratülcadus do mes-
m.i Quudro Alem disso, em
.,eu artigo 6". crii. cargo» e

íun.ins gratiiicadas, nes»»

Quadro oc Pes oal da Secr-»-

turia da Côiti de Ap« laçftt».
E trata, em s-u urtiiío 7»,

da c,n-tltuiç..o do Quadro (ie
íeaãoa1 d..s awHcoi auxilia-
__?* dcs.su Justiça, e. em sr*u

artigo 8.". do modo ds pro-
vimento dos nov.s curiio* r.

dos carijos om conussão c

funções (.ratificai!;.... ert.idu*.

pelo Proj.to, ri-ssalvand". en»
seu artiijo 9.". os dhenos.
v imagens e garantias dos ;i-
tuuis ocupantes dos cargos a

que se r«-fere o mesmo Pro-

Inicialmente. mer«ce tri-
sar-se que o Projeto di- Lei
em «.uestão íol encaminhado
dn-.-tamente á egrcifia As-
semblelu p.lo S«*iihor Presi-
dente du CôrU dc Apelação
du Justiça Militar d,. Estado,

qu ndo devia *-lo pelo Chefe
do Puder Executivo, dada

que. in conlornildude com o
anig.i i>7. inciso III, da Cons*
títuleüo Estadual, compete

privativamente ao Governa-
dor u iniciativa dos projitof
.le lei sòbru u criação d, car-

gos e funções estaduais, e a
fixação e a altraçi,. doa
respectivos estlpéndios, res-
salvados os cusos previstos
nessa Constitulçío. As exce-
(.•Cn.. estabelecidas iüi Corte
do Estudo, na matéria. _
as couteiiipludas uos artigos
46, mclso I. 10», inciso IV e
124, inciso II do diploma bã-
,,i... estadual nos quuls _-*
inscrevi-, r> «iprctlvaiiiente. a
competência du Assembléia
Legislativa para a eiiuçito

e provimento dc cargos c

lunçoes. com ¦ llxucão do»
respecitvo.i i.tipéndlos. d««

quadro de pessoal de sua S«-

crdurlu; a do Trlbunul de

Juitife, paru propor á A.*-
.-etnbléia LegLslatlva a cria-

çào ou u extinçío de cargo*
e funções c a fixação tfoa
ret.p.-ctlvos esilpendlos, lan»-
bém do quudro de suu tj.cie-

tinia: e. llnalinenie, u do
Trlbunul do Contas, com i-

guai .itrlbiilçào conferida ao
Trlbunul do Justiça.

Destarde, nâo constando
como tendo da competência
da Corte de Ap«.luç&o da Jui -

tiçào Militar do Estudo u Ini*
ciallva para propOr, direta-
menti', h AsscmbltM.1 Legls-
'ai.v.i a crlaç&o de cargot *
funções, a fixaçã,, dos res-

pectlvos cstipéndios, do qua-
dro de pessoul da sua Secre-
tarla. 6 de ter-se como ln-
constitucional o Projetr, do
Lei incriminado, por violação
do artigo 57. Inciso III. du
Carta do Estado, e artigo 4."
do Ato Institucional li." 2

Como quer quo seju, po-
rém. deve ponderar-s.., de ou-
tro Indo, que, scRundo lnf..r-
niuçfto da Secreturlu dn Fu-
?enda. a r«speito do Projeto,
em seu aspecto financeiro a

proposlçto em exame deler-
mlnu aumento de despesas,
decorrente du criação de car-
gos e funções prevista no
seu artlpo 6.", e fixação de
vencimuntoi. não havendo
c bertura para essas despe-
sus, falhando o disposto no
artliio 10. Já que a dotação
orçamentária própria, relati-
va a vencimentos, n&o cm-
portu todo 0 acréscimo do
despesa.*, levando-se em cor.-
ta qu.. o orçamento d» Justl-
çu Militar nüo contém dota-
çio capa/ de fornecer recur-
so. opoit una mente, pura a-
t nder as topem com fun-

çôes gratlflciuii -

Infrlnge-sc. desta sorte, o
artigo 74 da Constituição do
Estado, que proib. íc crie cn-
curgos ao Tesouro sem atii-
buiçfto de recursos suflclen-

paru o custeio da despe-

De outra pune, encontra u
Inlclr.t.va amparo no art. 87,
II, du Carta federal"

"Art. 87. — Compete aos tn*
tmnals:

— (omlssis)
II — elaborar seus primei-

ros regimentos internos o or-

ganiiar os serviços auxiliares,

provendo-lhe os cargos na for-

nm du lei; c bem assim pro-
por ao Poder Legislativo com-

potente u crlaçfto ou a extin-
eftu de cargos e u fixação dos
resperfvos vencimentos:

Nu Comissão de Finanças o
Orçamentos da AL o rela'o-
rio ao Dcnu'adn Flávlo Rumos
de 21-12-1866, aprovado unàni-
memen e, ressnltu:

"A 
proposição esta devidu-

menle instniida O relatro O*
xumlnou as tabelas, tendo em
vlstu a eompuração com o

quadro du Justiça."

Seu admirador "ex-cordo"

(ui Clio Flori Durck, - Pro-

sidente du Corte de Apalacão".

RECLUSOS PARA POMES

,
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ka.
Sáo i/õcs ititiVUb .

oposto ao Projet,, dc Lei
n." 120/66, confiando na sua
eeeltaçM pela egrégia As-
sembléin

Reitero a VoMa Excclenci..
nu oportunidade, protestos
d. elevado uprè«^)."

0 UüE DIZ 0

PRESIDENTE DA

CORTE vi APELAÇÃO

A propósito no mesmo a*
sumo. o dr. Clio Flori Druilt
presidente da Corto de Apela*

çàn da .Justiça Militar do HCiS.
enviou ao eroni-ta TOli-ICO do
DIÁRIO DE NOTICIAS, u se-

guln u cartu, em riadtu de on-
tem:

"Meu caro jornalista Ceeilio
Pereira — Como todo 0 Rto
Cranrie. sou leitor cativo das
magniticas pílulas oolltleas
oom que nos br.ndu diárr»
mente, truiismiindo, an muis

palpitantes DO idas alruves fi.i
uni estilo leve e iiilorinul, 00*
mo convém a éssu tipo ac

Jornalismo.
Do "Pomo Morto" do do-

mintío "anoleí" 
que o Sr. C»o*

.vtrniidor ter-se-ia "enervado"

pelo eneamiiüiiimento que o
Corte de Apelução da Jv_i'_ca
Militar do Estado lèi à As-
sembléiu propondo novos m-
veis de vencimentos dos car.

gos intecrante.» dns seus ser-
viços auxiliares, projeto-de-lni
que o Poder Leit.slatlvo votou
e que o chefe do P«KÍer Exe-
eutivn terí veludo 

"com cri
tlcai ao presidente dc JM. p..."
se ler utilúado de uniu prerro.
gatlva «trio iida ao Governa-
dor. qual seja a dc clnvlur

pro|elos á AL"
Outra.-., por eer«o, terá«.

aldo us razoes jiclu» i|U»is, no
uso de sua prerrogativa, terão
levado a ilustre mandatário a
exjlulr os poucos funcionário*
da JME, dlscrlminandoos co-
m . rtnieii rveeçio no aumento
com que fórum beneficiado.
'orlas as demais categorias rto
servidores dos tr*s Poderes üo
Estudo.

Transcrtjvo uu porte pro-
pria, o Parecer do relator
Dep Solanu Borges, de 
J7-ld-.rti,. aprovado unãmnie-
mente pela Comissão de Cons-
tltuiçio e Justiça e posterior-
mente pelo plenário da Ai*
sembléla:

"Nestu Comissão, pura oe
fins e efeitos revimenUIs, o
Prcjeto de lei no íai 66. o-
rlginario du Justiça Militar do
Estudo, que lixu a tabela do
vencimentos dos corgos inte-

gruntes dos serviços auxiliuns
diiauela Corte du Justiça c üi:
outrus providencias O projeto
aehn-se aeompanhudo de am-

pia justificativa, conforme *o

pode ler u Oa. que esclare
a iirovidenela.

4% \ >u)»vrinl*-ii<ltiicia dm I nmlr.ra S.nIfM-Mf dr.li*

n.iu, onlrm. IV nilllnK* •!«¦ U—llM P«» I • .-iihv

iruii" rtr «l«« P"»'" .- "'•* I»"..»''"».». '"" J»««"'l.

\. iM.iiii-- «.-ri., iiiii.líiiiü»» sòlrn- ii »rroli. Ctlrt

n..(. liíi.a.. l>~r»nç»Curuçu. c -*hr_ u »rrnio .*-"

J^KU-rj-Sãu Ju*.i. .Ia }

ineol, dn Ouapo . rMinarlcMn
¦¦¦capir.im.i. MÍM d* Nmw P*"»''

do< iimruin ím .i-*ii'-*il«i ik-1»

Técnicos de toda parte vêm

para encontro na Fronteira
In.tu.u-_. as U liorai d» annnlia. Ba Fa-

culdude dc Ciências Econúmlczs da UFUGS.

nesta Cuuitui a reunião de ttenie i federai»

estrduals e lnternuclonais. promovida pelu Su-

pcTlntenrténcia da Fronteira Sudcest.- d.i Pais

,. que visa a ..inclusão do 1 Plano Dire'.r

dn órgão subordinado ao Minis eno Extruor-

dinári . par.. Coordenução dos Orgimi mos Re-

glon;.u
O encontro, qu, uevera su prolou.ar u*.e.

o dia _0 do corrente, s ru 
preilútdo peto lupe-

rlniendente du Fronteira Buu.ette. ciig." Re-

gínaldo Magno dc Sa . reunirá os grupos dc-

nonilnado.*. -Agropecuária", -S.in*»am nto Bu-

Uoo" e Recursus 
"Humanoi". PartWparáo dc

conclave reprejtntant. - dos Mlnlstérioi da A-

gricultur.i. Siúde. P anej mento. Educação. «

da Coordenação dos Organlsm t R.sionais:

d««s «ovemos do Mato Grosso. Paraná. Sinta

Cuturina e d., Klo Gran.:. do Sul; dus Dai*

versld de» e outros órgáos federais e e.taduaia

Usados aos suores dos t_rui»os uriina reierl-los.

Assim, teremes amanhã ,m no ,*u Capital, re-

pr.sentantes d"S seguintes órgãos: Secreta-

rus du A_..i'uUui'a dos quatro Esiauo., 'Ma-

to Grosso. P. ranà. Santa Ca.ariru e Ria

Grande do Sul", da ASCAR. ACAKESC,

ACAP.PA AGARMAT ABCAR, Banco do

Ura 11, Banco Agrícola Mercantil. Banco da

E._ado de Santa Cutaiinu. Uaneo do Esta.o

do R_a O.andc do Sul, Couu*.-;.o Especial

du Faixa d. Fronteira, BHDt. BID, USAID,

INDA. iO__A, IBRA. Secretaria. Estaduuil

de Educação. Conselhos Estaduais d Edu-

csç..o. Centro» Regi.m :» de E tudos e P»»-

qui.as. End-n*.:.*. Ru,-':-. D_-art-m nt Ma-

cional da Criança. Campanha d.i Erra-Uca»

çào da Mulár.a; _._c._,:r;as rts Sur.5 noa

quair,, Estudos, Fundação do S-rvlço 
'• 

ae-

ciai de Saúd Publica, du Organixaçío 
' m-

Am«»ricana de Saúde e da Facu dude c «li-

giene e Baúdí Public, de Sio Paulo: i .n»

dneõ?s SESP da Guanabara e ile outros E»-

tudo»; DNOS. DNER. Departam nto d En-

genhariu Sanitária de Santa C« rim - de

Água e E _6to do Paraná; COrtSAN: Dni-

versidatíes Federai* e L"gi-o __r___U*tra de

Assistência.

M_-t-^m

ROLAMENTOS

Xj-*-»^ SERViCO E ESTOQUE

NAS PRINCIPAIS CIDADES

Hoje é terça ieira! Não saia esla noite!

AS 20 H PEIO CANAL 5 TV PIRATIHI EM 
"67 

BKMCUUT

1 hora no mais

movimentado show

musical da TV

Brasiieira.

_%^^^^úâMyK9E^SS_B_^^S_P____BB|^^»^ «

k-'-»' < P'í_i* 
J_"_lr_ji__'d.".,,t.. rn" -.""nuIiMl.-'<-«> 

"¦»-''".*¦'"»" 
'"" ».«¦">'•*'''-.•*

S*J* -1^_!5«r- r.M». dr um llll lllllll «- -..ur.d.1 A •»<•>* I""-*

¦ruiu «ln.1.1 Or rn. |iri-Ju/n «Ir on «» «••- «"' .'."»*»" . 
*~"

__, __. d.. ..»!. . . rJ dí rr_.-ur-.,„ „..r 
-•-•«J-J«*_ 

t*g

«im. fal h_tld, iu«, 1".. ¦ J ..«..h.«l«l  - " ******** P«r* *r.«.»

«m. .Mim pMW •¦

«__________________¦

MIMSItUIO DA AKKON .1 TICA

QUOTA Z4M.A AÉKKA

Ql AHI EL tF.NKHAl,

AVISO
CONCORRÊNCIA PUBLICA N.° 02/67

O Quartel QeOMal du ã" Zonu Aereu eliii.nu a uteii«.'a«.
dos interessados paru o Edital de Cunorreneiu Publi.u

publicudi. no Diár:.. Oficial deste Ksludo n.n 1« de 0

de Janeiro de 1967. páginas nos 15. 1B e 17, puru o pro-
segulmentn dos serviços de terrapleniigem puru cm-

tração da pista do aeroporto de Lajes. Estado de Snnt

Catarina.
CANOAS, em 10 de juneiro de lí-7. ^

MAKION Dl_ OUVI-:iKA PEIXOTO - Ten. Cel. Av.
Agente Direi r

du |»r dUi-.-»-

tt» mia iM-nibld.» aa i»mji -— »

llijulii*» prU» fuirwi**' M«r k»_un M

. ,1.1.,., i.iiill.- iii.il«irl-l»_ nur n-.i__.li

dl,, as íiilml.ladr. Ik «|UJl

li„d,...aiia rtU -IrilU A llll

¦cal.. Mie- de .-.-

MINISTÉRIO UA AKRONÁtTIf.A

QUIISTA ZONA AÉHKA

QliARTKI. GENERAL

AVISO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N ° 02/67

O quunel General du 5.* i.onu Aéreu .-liuiiu. u ulei .
lios n.lere...udi>. puru 0 Edital du Cuii-orreiiein l*ubli

publ:«udj uo Diurio OiKlul desi. KKado n." 14o de

de juii.-iro de i_f.. puginiis n ' 1_ 14 e 15, par» o pr
segulmento dus serviço- de terruplenugem puru ca_fl

ciu cu pista do aerupor.<i de Ere-bltn. Es ailu do Rl

Grande do Sul
CANOAS IU de Janeiro de 18«7

MAHION DE OLIVEIRA PEIXOTO - Ter.. Cel Av

Agente Diretor

GENTILEZA 

Dt tBMM 
g|

Lojas Renner 
^» 

I 
^ g***

* ** C-all I ^^ 
Brasileiro.

V/llt»_7
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Economia & Finanças

MIMADO BE TAXAS LIVRES
Tiixhk ilii Itnuro ilo ll.-.i-il paru onli-iii. -<<_tiiiil<i

informa o Boletim «Io I -<-. it... io Ih-lupirvi
' "«llll Vil Mil

DÓLAR  
¦! 200.00 2 23(1 («)

DÓLAR CONVÊNIO  3 300,01) 2 J21IW
I HO' ' 

 B 130,70 6 1112.10
FLURIM  rm.m BlaJM
FRANCO SUÍÇO  50BM 114 DO
LIRA  „M_ J.SW
FRANCO BELGA  43 U0 .4 50
FRANCO iRaVNCCS  .44 40 ,,'imi
COROA SUECA  425,11. (.Iu lll
CORiJaV ulNAMAir-siUESA  .118,20 H2 30
SCHILUNÜ AUSTRÍACO  «6,00 mm
ESCUDO  7«,50 7H0
FtSCI AK11ENTINO  1,4(1 J.30
PtSC URUGUAIO  259(1 «2 «0
COROA NORUEGIilaJ-A  

'M,'aa 11140

PESETaVa  34t.an 11)30
DÓLAR CANADENSE  2 1136.51. 10573b
LIBRA iHLANDéSA  ta 13071. s Itt IP
MARCO ALEMÃO  552,1*0 55910

EMPRESÁRIOS Ol/ltEM

EIKAMIAMEMO PARA

MÁQUINAS IMPORTADAS
RIO, lb" (Meridional) — Em memorial ciiriinrio ao presi-

dente do Banco Central. Dr. Dénin Nogueira, a ANMVAP voltou
t» reivindicar a aOOMMtO de ___U____Mtro, almives da FINAMK
para as máquinas a implementos rodoviários o unricolas impor
tados, como solução para aliviar a crise por que passam as em-
presas do setor.

Destaca o documento tia Associação Nacional ao Máquinas,

Veículos, Acessórios * Peça* ciue as ditículdades de rctinamenio

existentes naquele órgão tém impedido a liberação dos estoques

em poder das citada, empresas, estoques esses formi.de* com

base nas sugestões governamentais de maior investimento no

setor rodoviário, durante 196(5, o uue efetivamente não ocorreu.

A gravidade cia situação das empresas possuidoras du niáqui-

nas já importadas e ao final novamente ressaltada pela enti-

dade, já que as mesmas são obriuiicla-. a recorrer u rede flnan-

¦Mon nacional, para a to'nlidade ilo v.ilor de venda, em vez

da apenas em 50 por cento, no caso do FINAMK nacional o

em apenas _5*por cento, em se tratando do FINAMK importação.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

Faculdade de Odontologia de Pelotas

EDITAL
In*- .'icii. a_ Conrurso tiv Habilitação

De ordem uo Sr Prol. Gruitào Coelno I'uie/.a Dua.rU

Dlretrr da Facu'_„_e de Odoutalo.la de Pelotas da Uni-
vtrslJttclt Federai do Rio Gtinide do Sul, torno público tt-
traves do uresuiite Kdltal que no rerlodu compreendido d»
2 I 20 de janeiro de .967. es tar ao abertas nu Spc.etnr.»
Qiíto Instituto as tn6rric6es ao Concursc de Habllltaçto
para o*, candidatos que pretendam ingressar no Curso de
Odi>ntoloii'ii no próximo ano. para o preenchimi a.tn do -K»

(g.uar.ia-.,t) ims

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

il Keciueriiuerto de lasciiç.o:

h) prova a.. _-n»lu.s4o do cuiío ».cuim_il.. _-_ipl**A

»mi dupla via (certiiicadc. de ronclusão do l.o *

2.0 ciclo» • fichas maidêlo I» c 19);

ci rarteira de Identidade;

dl Atestada, de Idianrinade moroi:

•1 AlesUdu de sanidade fielca c mental;

fl cemciao de nníctniento, passada poi oilcual ao «••

glstro Civil,
i) Pro«a ae estar em dl» com »ss obrlt^çoes rciotlviu.

_o Serviço Mituu;.

b) 1'rova de puüuinento da taxa de Inscrição.'

l> 3 uri*) íotograilos 3 a A

O Coururso constam d» provai escrita» d» rORTUO.lifcs

riSIC. Qtrt.MICA. BIOLOGIA e iNí.l_as eendr. cooiC-e-

rado habilit-ado o candidato que obtivei em coda uma de-

Ias a nu'. Iguat ou auperlor a 4 iquatro)
Nào serSo aceitas foicxòpiiia de iiualqvier dos d'>c-men-

to» exiglíioa Os documento» referidos o» alínea »b". 
po.

d«rto ser «ut-stltuidos i»r outro., que te enquadrem na

le_U>lação em vigor.
Deverio ser rarootlccidM i»s firn.is dos documento» u-

iudidos ns» allntas *b" "d" "e" o "í".

Secretaria d.i Kacu d»de de Odaantolo.la d» Pelotas d»
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, ao» 28 dia»
do mi* de dezembro do ano ds 1966.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

FACULDADE Di VETERINÁRIA

EDITAL 08/66

COINCURSO DE EUBIUTAÇAO

Dr urdem do ______ Sr. l*rof. llr. Armando Yallaiidru.

Diretor desta raculiUile. tornti publico, para conheci-

mento dos interessados, que nn ut-rimln de I a 211 de ii-

nelro de 196". estarão ahertii» as Inatrlgtttt ao Concurso de

Habilitação a matricula inicial na primeira série dn CLK-

SO DE MKDICINA VETERINÁRIA.

Concurso de I* ¦ ii.in ». ... .será realiuutu nos dias 13,

IC 17 e 18 de fevereiro, para o preinihiiiieiiti. de 60 (ses
»• ¦¦>!.. i vat-as, obedecendo ao critério de CLASSI1 ÍCAÇAI),

constando de PROVAS F.SCRITXS das setuinles matériasi

a — r»iin..» .

b - Química
c - Física

d - Biologia

Ok candidatos deverão apresentai requerimento de
in*' ri,.... no qual Imja expicssa Umu*** dns datas e dos
esi.ih. i. . ia-,  do ensino cursados insiriiiiidii-n curo
os seguintes documentos originais:

— Próis de eiiiiclusãn do Curso Srcunilárin com-

pleto nn equivalente, acompanhada da llin unnn-
taein da vida escolar nos moldes fixados em ri-
«-.lamentação em 2 (duas) vias, com firmas re-
conhecidas.

. — Carteira dc Identidade:

— Atestado de Idnn-idade Mural ilirnw .tci.iilieridai;
— Atestado dr Sanidade Hslca  rcii.nhecida):
— Atestado de Sanidade Mental (firma recimheciil»);

• — Certidão de nascimento passada |«ir oficial de
regl-tro dvU;

1 — Prova dr quitação com o serviço militar:
1 — « ls. .si rolografias _xt de frente:
9 - Titulo Klrltoral,

10 — Prova dr pagamento ria i.iv. dr Iiim rlçãu.

OBh.: — «ls (nscriviirs serão aceitas de segunda a »et-
Ufrlra. no hiirarlo rias «,-ll as 11.00 I das M.im a» 17 h.i-
raa. na .Secretaria da 1.(1 1.11.1)1 lll- l vkvi v( i\ _ |„
.'"l" nn Killflilo seiii- ila II. ii.,,., alto a lt.,. «I .... i..,
Floriam., no I.1H4. perinil.. em <|i>. Nafta fiirniclili.s quais-
qurr rarliirrclmrntu».

Secretaria da taculiladc

dade Federal de Sanla Vlarla

da maa

da I nla.

Todos esião grilando contra

o sono
RIO. 16 (Meridional) - Todos os so

tores empresariais do Pala rot-beram eur-
presos o decreto baixado pelo presiden l.
da República autorizando o Conselho Mo
netário Nac onal a fixar „te o limite m«.
xlmo de 35?ó o recolhimento compulsón.
devido pela rede bancária comercia, ao
Danço Centrul da República Admitiam
ainda ***** o aum.i.to do limite teria s do
resultado de mais uma üniM.sIção da Fur.
do Monetário Internacional

Ja u sr. Dènio Nogueira uxcsiaent:
do Banco Central afirmava a Merldloni».

que o .ecreto ipenas é autorizativo núc
significando, por isao mesmo uma obri.

gatoriedade, assinaiundn no entanto qui
seria necessário adotai a medida mcd.a-
tamente, pois, come o Ministro da Fazen
da entende que o Governo precisa tomai
medidas restritivas ao crédito para freai
a 

"onda 
altlsta dos preços das mercad

rias". A medida -- aí rmou - é acertada
l« lá foi adotada em vários países da Eu
ropa c na própria Argentina.

Para o industrial iSerglo Ugullni. vi.*,

presidente da Federação ilas Indústria? dc
.Sáo Paulo, a ameaça do C.uvêrno de re
tenção do créd to como medida contra a.
inflação, corresponde u um tratamento
dc ch,;que qur terá conseqüências desa?
trosas assegurando que o aumento dc 1(H;>
no recolhimento compulsório aletarô a
todos os setores econômicos do Pais e que
de simples ameaça o 'Governo pussou ¦
ofensiva, demonstrando o seu propósito
de continuar adotando um regime tota1'
trtrlo.

CRISE SERÁ VIOLENTA

De cutra parto o protessor Tbaopfilki
de Azeredo Santos presidente da Com ssao
Consultiva de Mercado de Capitais do
Banco Centra' cia República, afirmou qu.,
embora a medida não implique já, na ma

joração do recolhimento compulsória, na
atual conjuntura o aumento deste encai

go bancário provocaria uma violenta cr;
se no setor crediticio ocasionando a re
tomada da iliquidez empresarial e aumen
tando assustadoramente o número de cop
cordatas i falências.

O sr João Ursulo Filho, vice-presld.nu
da Federação Nar onai dos Bancos, dlss-*

qut latos tão extemoorí'n''os -omo «**s.»

do aumento do recolhimento compulsório
não é dc caisar admiraçà. a u ugiuin.

já que éste fim de Governo tem-se ceie-
brizado por sucessivas medidas absurdas

que estão alterando a boa ordem do Pau.

Assinalou, também, o banqueiro qu( a
medida c surpreendentemente absuida

pois a Federação Nacional aos Bancos es
tá reiv nríicando junto ao Banco Centra,
da República, alterações no processo du
recolhimento compulsório, ante as dif
culdades em recolher us IfH tu-rmaia com
uma antecipação de 10 dias dos prazo?
habituais.

E o professor Theophilo de Azevedo

Santos disse que as autoridades monetü-
r.as devem estar conscientes de que a ele
vação do recolhimento compulsório par*
35 1. provocara o aceleramento da eleva

ção dn custo do dinheiro c que c precis

esti

assustando cooperativas
SAO l*AULO. Iti Mer

üionau — O problema trl-
!...".¦' é a grande preocu-
pução das cooperativas de

,-,:,,:,._, e de consumo,
atualmente. Há perplcicl-
üaae, princlpalinen.e por-
que não havia sido regula-
mentado o imposto de Clr-
ti:,ação de Mercadorias a-
té o fim da semana. As
ea .idades do movimento
afsociatlvo estavam ape-
lando ii L'CESl\ sua repre-

.entante, para apressarem
;-. solução junto às autori-

__,_._¦ fazenúárlas.
O ICM paassou a ser de-

vldr pelas associações d«

woiiutores sobre todus o.-

RtoWM e ainda pelas de
r.cnsumo uiiferenças do
tributo já pago) na dis;ri.
buicão das compras em
cou'um.

Mas surgiram as min .i

daries. Não se oode carac-
t»ilzar de operação a sim-

Cies transferencia de hor-

Uaiças e frutas das hor-
tas e pomares para cs lo-
cala dc comercialização
mantidos pelas cooperati-
vas, o produtor efetiva-
mente, não sab,. qual a c
tcç&o que vai vluorpr no
mercado. A «raça hoiti-
fruti-_ranjeira c mui.o
variável, pois depende da.s
cctidiçóe. do tempo da

prooura, das dlsponlbUlcla-
des Alem disso há varia

çoe» horárias, no atacid.)
iiuc funciona no CEASA

Diante disso, a UÇamSP
esto pleiteando das auto-
Müades fazendarlas o pa-
gamen'o do ICM após o
ato de comerciallzaçàn
noi. só coqi cs'e 6 que se
sabe qual o valor alcan

gatto pelas hortaliças, le-
'Uttu-s. frutas ou outros

iarodutos da agricultura.
Aii'es, é lmoosslvel-

"A transferencia dn mer-

udoiia do lavrador à sua
cooperativa deve ser feltn

MINISTÉRIO 0A EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

FACULDADE POLITÉCNICA

EDITAI, N.« 1/67
CONCURSO DE CLASSIFICAÇÃO

ordei Ex Dlr.*t

UUUhtutl-X—In dOl interehBftüu*.

de «.meiro dt 11)67. .-srarto ato» rt i

ITUSO I>K CI.A.*iSIKlrA(.*AO l>»l

prl.nr-iri. ...rlc d..- CURSOS lar.

L'N<lENHKII(OS El.KTHIi ISTAri li

pilbl p-ra
30

O

i.lilaiii

no período de 2
i ua iu_.-rl(,'-ea mo CON-

i ni-triiuU liil.lul na
K.«itiKNIir.Ii>OS CIV1.-Í
kn-genme:ros meta-

ícaçio leri. realUudo na segun.

de fevt-ii-iro pnrm uirtiiciiln «nto de S-SfetUt*

:on»t»udo de urovan perrlta» d_a seguintes íniv

MATEMÁTICA. QI.IMH A HSK A, IIKM.SHu

1>vi aclrdai com _ Porturla n.o 14 dv janeiro dc 1'JiT

uu Uirpt.irl» dc K"saini Suytilor. o» M__IM_**_I deverJo :i-
¦jri.|«i»ntar o r«quniimvnl.i de ln».riç»o. no qu»l liai» •-¦

iireasa n.ençfo i..s dulua e doa estabelealmentoe d. Enul-

no curando Inetrulndu-o com o» «enulnto» documenio» o«

— Provu de ioii.lu»»o do Curao Socundurio (Certlllcuilos,

do l.o e 2o ciclos) -cotupiiiiliiadin das fi< liu n.ocltlo»

IS • 1» ds Diretoria ao Bnslnai MaMdtttO, em d"»»

vias;
. — Carteira dt iduuilaiiide.
ti - Mesturtaa alu Id.ai, ul.ul- llla.ral.
4 -- A*«:-»di. d» bunid«il» lUle» t uni.ia..
* — Atea-.da. de vaslna expedido por autoridade aauiitri.;
il - Certidão d» l*>_l»tro Civil;
7 — l«i.ava que t-.t* tm dia co.i, a» ubri_..c0_t aelutlva» au

.ervlvu Militar:
II - 4 fotoirall-. __4. d» 11-l'U;
V - Viu,» d» paiaWiwntua da Una dt i.mnv»o.

IO» dotumento» (ouetaut-. d-» l'»n» 1 14». deve-
.»<¦ Mtar aaaaii llrni» ,e, uniu» l.Ul

a_»r»UrlH «a raculdtde 1'uliie.nica da Unl»»r»ldado
i.ai.i.i de mula fcUrt», aue M dia» dv ml» d» d»»»mliro

aauaio a. 1...1... du» mmsm
- »)..iei»tlu .

•.om uma ijui.i própria
.«.-m recolhimento an-ecl-

pude do ICM. £ o quo ln-
Ca ca o bom-senso e o que
«sc torna necessário para
acautelar os ln.eresses da

IJrodlição r do abasteci-
mento — declarou o sr.
Francisco Antônio de To-
ledo Plza. presi,ente da
Lniáo das Cooperativas do
t-starto dc São I'aulo.

As cooperativas agtop.
c.iária.s rltlnham :>'i do
1VC pago para seus pro-
gramas assistencials. téc-
nicos c de expansão da

produção, Prestavam con-
tas das verbas através de
escrituração apropriada e
a aplicação era devida-
mente fiscalizada.

Agora, a UCESP pleiteia
através de sua dire orla a
retenção de 23r; sobre o*
12'í do ICM para o mes-
mc-programa As autorida
df£ estão informadas a
respeito, especialmente de

que sem essa retenção e
com a equiparação ao co-
imrclo em geral, omo foi
feito, haverá atraso nos
programas de expansão da
produção rural a do abas-
teclmento como pratica-
inmtp uma susnensão dos
isoiif-mas ussis'et)elals a-
ingindo duramente o lio.

mem do cani';o. Pura evl-
tar Isso é que a I.TESP es-
ta diligenciando a respei
to.

Continua em assciutiicia
<>• i nianente o Ccooerati-
vismo de Consumo Ks'avu

pregramado para o o*oxi-
mo dia 21 o encerramfiitü
mai não é possível dlan-
te da sltua-ão complexa,

cu-tributarão e cia falta dp
reíul.tmen^acào

Na uPlma reunluo du
nm*, as questões refe-
i-ente.» aos novos Iniuostos
fciam longninentc debati-
rla.s 0 sr Renflto Correia

Rocha presidiu i tnlmclra

?.arte da sessão cils-orr^n.
di. sóbre a situação das

..,¦!.,,.. de produtores

(la ar». Altlno llavld e tini

úo Levy Correia abom»
ram nuuntoa referente» às
fi-ort»ra»lvaa de -onaumo.

A entidade de cúimla du
movlm»n'o minem plan-
iíii oarmanant* iwra at*n
ut-1 ... dln
operallvu.

Homens e negócios

i -conhecer so que ulem dos 25"'u que os
oancos comerciais Já re_-ihem para o
Banco Central tia rtopubllca deixam sem
aplicação 15". dos depdsltos como encaixe
normal c obrigatório, sendo portanto teo
ricamente o rr.ãxlmo dos deposita s apuai
vels correspondci.it u -O"/» - com a ole.
vação para 35t.> êsse potcentuai cairia ,iii
ra 50"., - assinalando que Incide tambam,
sobre as aplicações a parte dos deposito-,
da previdência social ^uo 6 intocável, isto
sem contar com os deposites canibais o
os tributos.

"Tal 
íato — asseverou o proicssor

Th-c.philo de Azeredo Santos - . multo
mais relevante quando nos tiltiiii' s dois
anos o setor privado viu desviado paia o
setor público poderosos investimentos, a-
firmando quo a nuitér a 6 de tão grande
repercussão no sistema financeiro nacio
nnl que parece indispensável ii Federação
Nacional dos Bancos estudar o novo dl.
plonia legal _ todas as suas Implicações,
contribuindo, desta forma para que os
erros a serem reconhecidos no futuro nao
tenham como ponto de-part.da a omissão
t* a passividade de hoje.

Sobre as condições do parque iiiutit-
triui paulista, informou 0 engenheiro Ser.
!íio Ugolini que a diminuição da cupaci
dade de emprego da.s indústrias paulistas
foi na ordem de 5" „, tomando como base
os lndnii-.de 1964. quando deveria ser ma

jorada ein 12%, acrescentando qur o ntl.
mero de concordatas c falências foi su.
per.nr om l»«tl a sete vezes em ttÀtt\M0
u 19(15

Voltando ao a_sunto rccolliimer.io
compulsório. ¦¦¦OgurOl u vice-presidenle
da Federação das Indústrias do Esiudo
da Ciuanabara que o proprtslio do Govêr
no dc auxilinr o increiiu-tito industrial o
* produtlvitltid.: através do sistema de for-
neo.menU) de credito direto ao consumi,
dor iin.il pelas emprêau tle. crédito flnan-
ciomento e investimento não será realiza-
vel nas condições previstas, pois essa me-
dída c oposta a intenção «toucrnamcntal.

Para jtistiticar a autor zação oe majo.
ração do recolhimento compulsório, o pro-
sidente do Banco Central sr. Dénio No

üueira, disse que a po_rtb.lk_.-a de apll
cnção dos 35',- foi para criar recursos,que
-a. i.a.a apl cados na ob'enção de elementos

para conter a inllação pois se faz neces.
sário evitar a circulação de papéis que não
em equivalência em dinheiro.

Outros empresários ouvidos tais eoino
ü sr José LuizMore ra de Souza, presiden-
te da ADECIF que alirmou pura e simples-
mente: 

"sou contra qualquer majoração no
recolhimento (ompulsório"; o sr Abe Pi.
nheiro Mendes, diretor da Associação Co.
mercial rio Rio de Janeiro, declarou que
as ameaças de recessão, nac podem m.is
atingir os empresários pois eles já estão
sem crédito há muito tempo e o sr Gui-
Iherme Janot, também da Associação co-
mercial que disse estar Inteiramente sou.
etário com as afirmações do seu presiden.
te, sr. Antônio do Amaral Osório no da-
bate com o Ministro da Fazenda segunao
as quais 

"já 
não há mais o que se reatrtn-

i»ir em matéria de crédito empresarial,
not» êle não existe".

* A .lu• nu i.i Ua l lt lll .1 estevi reunida em Suntu

Maria, arde da Companhia quando examinun
•ia .1-sul i.i dus operai loimin do uno que pasxuu llr
mando, em linha geral, u sentido dc sua ii  cm
1H-7 A 1 l( Kl l ..iiiiii-.it .,.. seu capital para 2..'i bi.
Umi s de .Mi/n..* -, tudo indica. M Iransiiirmiir.i
em ii.ii.i. de Investimento.

t-quihbrlu ccoiiiimini «>
Kscritiiriu Federal de

Cartéis cuida I evita *

formação de cartéis cor

aldaradoa i.

• Há anos que os
camarões do Bra

sil incorporam-se ao
cardápio argentino
Acostumados ao uso
desse crustáceo os
argent nos recorrem
n a li i t utilniente ao
mercado brasileiro

que exportou paru a
Argentina, em 19«4
meio bilhão tte cru
/píros; em 19H5 a er

pnrtaçSo duplicou
aumentando ainda
mais de ütfifi.

* Art compras ile Portn
«ai ao Brasi! têm au

mentado hon últimos i
MM deverá importai
m'lho devido ao fraca;
so de suas safrai» couro»
l«'ves norierão ser expor,
tados: embora Portucul
tenha uns comprado ;i.
penas I",. dr suas im

haporlaçíies de fumo

possibilidades dr ain

pliação dessa faixa

A República Democra

tira Alemã comprou

do Brasil, em 1965 250

mil sacas de até. Essí

cifra vem aumentando

regularmente de 1963 p»
ra otl

O sistema eioiiòmii.
da Alemanha livre é

classificado cum» "eco

o..inli social dr merca
do", favorecendo o livre
Incremento das atividã
drs econômicas * .,
tando ...lon ',,1, ..i *
Iniciativa privada sendu
iniiiiiiu a iiilervenç ve du
Kstado O Kstado se pro
põe . tarefa de garantia
o perfeito Iiim i.nlamcii
to da concorrência e de
evitar um desajuste do

A lormaçâo dos pro.
ços. na Alemanha à

livre Ê opiniíio dos ex-o
nomlstas que o Uvre Jfl
go da concorrência rxer
cc melhor o cnntrrMo do»
preço»

Vigora lá o .n-inciui..
da liberdade de prn

duçan industrial sendo
livre a iinnlantição d.
qualquer industria. Cons
ti'uein eniurêsas estatais
as que exploram o ramo
dos transnortes é as de
dleadas ao abas'ccimrn
to. Pode-se neitocinr onal
quer montante de divi.
sas, tanto para iinui.-tar
como para exportar i

qualinici' comerciante 00
i n d ii i d ii o parl;( ular
mente. podi- ad(iuirii
""•ri a - no Exterior

Por tudo isso. a cou
corrênclu no mercado

alemão é muito rigorosa
obrigando aos exporia-

dores dc todo mundo n

uma disputa braba pois

rie todas as pa-tes sSo

oferecidos negó^os, ca

bendo aos alemães decl

dlr os melhores.

O Brasil é o terceiro
pais produtor dc cl

* A Sociedade dc Economia homenageou, semana
passada, os professores nraneitoo Machado Car.

non. diretor da Faculdade de Ciências Econômicas
da Universidade Federal e Antônio César Alves, d te
tor da Faculdade de Cienci.is Econômicas da PUi-
A professora Erika Farmi, da Universidade de Hei
delberg Alemanha, também foi homenageada peio.
economistas gauclios A saudação da entidade fo.
proferida pelo sr. Osvaldo Guindam, agradecendo o
professor Carrfon. — Na foto, asf-eefo do churrasco
oferecido aqueles mestres.

mento priHlu/.inrio i in,
llines rie tom l;i(l.is_,no
\ nova iiulitiia lialnta
cional dn HMI vai delir
inliiat um sensível inue
menio i. pri.ilução ile ei
mento

A rodovia Marmgu
Curitiba recebo, dlii

lamente. 3 mil veículos
ruína ao centro do pais
o a própria capital

E continuam as es,»-
, "i ¦• ..'-- sobre elev i

• ão du taxa do ritilar ti
rato {• que iiiiiuantii i v
liver nia.iilaiidn o nrcsi
(lente Castelo mane.,
iiinuiiein irá alterar u
nesso crii/eiria Drpois

>im. r qur os nnipus li

nanei iins dão como cei

ta uma alteração can.

Mal, passando o dólar

para 3 mil cruzeiros, iir

cara

* O Brasil - com ue.
flcit mensal de 1J0D

t. de chumbo, breve dei
xará dc importar ésse
metal A Mineração Fur.
nas. dc Apiai. modernl-
zou seu sistema de prós.
pecçãc e refino i faA.ii
obtendo 2tHi t mensais de
lingote

' A íábrlia tolk
da \ 11 m aifea

1)01 min
1B0 mil toneladas di
car\áu-D rira forne

| tendo lu/ e torra á
I fálrica i a cidade
I de M.i mil haliiiantes

que se desenvolveu

! para e I ainciilc à
I grande industria.

,.»* 
¦*** - 

/*/"

mfsón7mvílêr

litlisiiilt.s do Tribunal Htiíitmttl tio TraboXho

RECURSOS & DECISÕES
U Tribunal Regional do Trabalhe

da 4a. Região, sob a presidência do

juiz Carlos Alberto Barata Silva, rea
lizou no dia 11 do corrente — quartí.
feira última, — a prjneira sessão or
dinária do ano tle 19fi'í Os processo»
Julgados foram os seguintes:

N' 1234.(56 - RFVfSAO DE DISSl
DIO CCLETIVO - Suscitante: Sind.
cato dos Traba uns inds da Constru.

ção c du M~l)iliimo de Caxias, com or
se territorial nos mim.cipios de Ga.i
luildi. Bento üotiçiuvcs, Carlos Barbosa
Farroupilha. VeranópJlis e São Mareu
SuscitHda.s: Indastrial Madeireira Uo..
c outras. Decisão: O tribunal decretoi

para a catei;, ria prolissional susc tanl»
um aumento dc 4ti,5'a sobre os **M
rios dn data do julgamento do dissídio
com a compensação dos aumentos e_

pontaneo.-. e coercitivos c c-m vigência
desta data. data em que sei a publicada'
o acórdão Paia os empregados ndmit
dos entre 1 9 «5 e a data do ajuiz;.
mento desta rev são. será concedido um

aumento de 1/12 per mes do iraoa.ii>.

e- de maneira a que o empregado mai.
novo não venha I perceber mais que o
mais antigo

N 134, B.V. - KEPB__*»ENTAÇA.

CONTRA ICIZ Dl. OlítEITO - Pro
cetténci.i San Bento do Sul - Reque
rente: Lundgrer. Irmãos Tecidos S-rt
Decisão: O Tribunal entendeu juigai
prooedante a reproaema-*!', poi cons;
derar qua ao Juc dr Direilo. invest di
da Jurisdição trabalhista, cabe apreçai
os pedidos de homologações, nào só d'
demissão como os do despedida poi

parta do empregador

N 1412, tio — P Pelotas - Reco.
rente: Ivanosca M. Gonçaivea Dc«cisãi>
Negou ptoviincnto no recurso

N WTO/flfi - HOMOUXÍACAO DE
ACORDO Requerente: Slnd cato dos

Trabalhada ires 11a Industria du Ahttiai.
laçao de Rosário du .Sul u Cia Swit:

do Brasil SA D.t»iafto llumolugou •

acordo firmado entre as partes

S- ItAô 88 HOMOUXiACAO Dl

ACORDO - Requerentes Sindicato do»

Trabalhadores RM Industrias da Ali
111.-1.1.1. n.1 de Hi .'tudo e Alfredo l.a.,»

a outras fnnaa Decisão Homologi o

o acordo a que chagaram a» i>arti>»
e, p«tlo voto de dei-nipatei do prealdau

te, homologou, também, n cláusula Uo»
descontos.

N 1756/«ti - HUMOUXiAÇAO DE
ACORDO — Requerentes: Sindicato do>
Trabalhadores ruis Industrias da Con*
irução e do Mobiliário dc Santo Ângelo
e Construtora -tedaglia a A Altona». Al
lierto Weidmann e outras firmas. Deci
são. Homologou os ai ordes de Õl a que
chegaram as paitea c pelo voto Jc de

sempata da Presidéccia homologou
.amliém, a cláusula dos descontos.

N* 1858/66 - HOMOtOGAÇAO Di'.
ACORDO — Requerentes: Sindicato tios
Trabalhadores na Indústria da Constru

ção Civil de Rio Pprdo e Waldcmai
Kohmann e outras firmas Decisão: Ho
mologou o acordo a que chegaram a.-

partes.

N 182U/hh - HOMOLOGAÇÃO Uí
ACOSDO - Requerentes: Sindicato (Jo-
Trabalhadores nas Indaistrias dc Ma

deiras Esmeraada a outras firmas De
cisão: Homologou o acordo a que cot

¦aram RJ parte»- a, pelo voto de aeseu.

patc da Preaidftncis iiomcuognu, tam
-tjm, a cláusula dos descontos

N 1853,66 - HOMOIOGA(,'AC ue
..COHDO - Sindicato doa Trabalhadi
res nas Indúatlias da Construção C vi

a do Mobiliária^ de Pelotas e Caruccio
SA. e outras :X'clsão- Homologou •

acordo .1 qqe chegaram as parta* 1

pelo vot.i dc desempate da Presidem i;i
homologou, tambén- a cláusulas deu
descontos determinando outro.s.m 1

prosseguimento do leito quanto as foi
mas não acorfant-t com a remessa
dos autos ã Procuradoria

N' 1680 6*1 - HOMOlaOt.AÇAO Di.
ACORDO - Requerentes- Slnd cate duS
Trabalhadores cm tranaportea Rodovin

rloi no Rio C.ruiili Io Su) . SlndlcaVi
das Agência» e Eatações Hodivlartas
110 Estudo 00 Kio «.rn di do Sul t
Sindicato dus Empresas de Transpoilc
dc Carga no Estado do Ho Giande do
Sul Deii.Min HVitin logaiu o ucârdo ac
fl» a que !.'¦. . un aa uurtes e. pei"
voto de desci.i|iul' da Pri > delicia, ho
mologou, tamhttm » cluti-tila do» dtj
contoa.

Ar\l*m7yÁt'HÍ.l\rO
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Notas e Notícuu

PREVISÕES DO TEMPO

O tempo em Pôrto Alegre, da 0 as 34 hora» d»

tercn-lfirn segundo o Boleta Meteorológico do

to Conisuru* de Araújo, do Ministério 
^

será instável oom chuva, e trovo^

peratura estável e ventos variáveis, lUjelUM * rmjw*"

trescas. No Rio Grande do Sul. até a. 34

feira, tempo Instável, com chuva* esparsM e irovoacms

Temperauur. estável e vento, varávei. com

LBS no Estado de Santa Catarina, até as ** nora» ao

terça feira tempo insável, com chuvas esparsas e tra

tlada Temper^ura estável ventas variável..

das frescas. O tempo em Pôrto AlegredM 11 l»U «

domingo às 17 hora. de "^Í^ 
TemDeratura mínima

perturbações passageiras a tarde^ Temperaiura m».

Ventos variáveis, traços. No Estado de sania v»»rm

Yf" ?n horas de domingo às 10 horas de segunda-feira.

em gelar instável. Chuvas esparsas o trovoada^

Tem^raUira máxima de 32-9, me Blumenau_ e minlma

de 10°8. em Sào Joaquim. Ventos varláve is. fraco»

PAGAMENTOS NO ESTADO

O Tesouro do E^ado efetuara, hoje, ierç»-teira. <¦»

8(12 Cw,ih)5a 'ilSVF~"vN- Naó"Banco da°píoduçào Riogran-

as f. 
£1.%nmW!e no

Expançfto Econômica, Matriz. _

Banco Ultramarino Brasileiro. VOU*,5.318 B. p 
IX

Banco Nacional do Comercio, Azenh 1030 
o

 No Tesouro do Estado, no horário ' -q

das 13,30 às 16 horas: Folha. 305 PO. 601 PO. 602 PO. «03

PO. 614 PO, 615 PO, 701 PO e 1302 PO.

EMPRÉSTIMOS NA CEF RGS

froÔdi?12F^rào entreis dia Í7. no horari, das

15 as 16 horas.

A.M.A.N. - CANDIDATOS CHAMADOS

Os «md.datos u 
^^^Rr^^°dof^ad^mm

den krreÍTOo,eX^^S^'«S

Corrêa e Adirson Walter.

CONSULADO DA ITÁLIA : CHAMADOS

rSS5£r»KK
no' d^ Tollo; Marinat'1 Giuscj^c. filhe) di^^in^lo 

^-armi'
ne; Faldolfo Tomno iilho de Maio Weamawr

de Antônio; Rizzo Francesco, füho de Pletro;

iucia Domenlrüco origlr^rlo d» ToU 
Moreno

ííu ^"Síott?B? O mò SttSSàS Gluseppe; Sanzl

SSÒríio e TruzztErio', fl.ho do finado Dualc

notícias militares

EXÉRCITO

A HORA DE BRINCAR

u o prwtdautc d* topübllua bui

xou decroto n< puta d» Gunrr*.
nomeando oor nuceskidad»' do u r

viço. diretor d» Motoroecanízfl'.\u>
da Exérclt/i o (matai angra»
Adolfo Joio de Paul» Couto, atuM

comandante dr. Artilharia
nárla da Va Dtvinào da Infantaria
oom M?de ua Hanta liaria,
x Na pai»*!* da Guarra, o prew-
dento da Ki-pilbllcu h.lioii d«tft

to alterando os dispositivos do

Regulamento de Continência», rton

ras e Sinais dc R««pelto das Pòr-

ças Armadas wn Vigor desde

verelro de 1W*
u. De acôrtk com a nova altar»

5o, o rallltur lnoladu ilow volUr-
no para a Bur.deira e para a Uai»-

da de Musica que asocute o Hino

Nacional, ou "para t\ dlreçfto da

onde lhe V-m o som quando OSO

divisa o .oca. du continência
sf. Por iieceKhlrtad»! du serviço, o

presidenta d» Republlc» fcaBa ttj
nomear poi decreto ooiuindw''1
d* Artilharia DhrUlonirla da frl
ineira DI»l»ào d» InlunUria, o
neral de brigada José da Azevedo
Silva.

if. Os uniiorroe» cn oficiais c sar*
centos do Kxficlto serão modifica-

doa. devendr, deaap»iw'i'r a* um

brelras que oj» Identifica, enqvmn.o

que Of (llsllntwoi das Amas.
vlcoa t> Curso» piuanrao a st i <i«

metal e o - :n,bolo do Curto de Es-

Udo Maior tuirá dl braço e«qu<n
do para a altura do peito, do lado

direito A Comi-sâo de Fardam- n

to acaba dc inlormar que nM o

ines de uiarjo próximo de»"/' ¦"

enviado io Ministério da Guiuj

o Regulamento com si* modifica-

Cães detin!' v»'- dos ualtormcs 'J"1

tamoém pasmarão a :»cr oonfecciiv
nados com tecidos mal» leves, doa-

siderados nvíihot para o nwiao cli

ma pelo Laboratorlo do Análise üo

BRIGADA

MILITAR

D0AÇA0 DE TERMAS NA ITAlIA

«asssiasaKI

pl*Zéou 11 ww:

SeíTr^f 
ft^d? 

mi, =

"d^Iro 
d"' '4 mè^^derdo. por utro lado. usar

«ssssssr 
•*&&

, ,iitruir moradias dc veranio Para matorex

frtt-m u-í«>< interessados pudem necam»nhar-s>e a De-

legaçâo úo or 
*a£inío 

Ofic ialdo E^do ItaMjno parj.

Turismo - EN1T na Argentina. Avenida Córdnbâ, • 4.

Buenos Aires.

"BOLETIM 1-8" JA EM DISTRIBUIÇÃO

EShS fea:

Errãartraçeüffi.Sí

sssss.": ^^Sve/

iroa reaUiada por ocas.âo do 4 o aniversário do L^PA.

Rcndcnc&o. e outras de interesse da comunidade I^om

tica gaúcha.

# Em cur .tei Interino, a
chetla do S«n>K" d>' bundos o

niajur Sara. rvai Silveira * O co-

mandante pra' da mlllclu catadusl.
indeferiu o requerimento d^- o

sariento lesa.- «onçalu- Bllvetru.
vt Ao l.o sargento radioteleftmt*
U Osvaldo Luu <U- Mello, tol oon

cxdldu a gratificação vdlclonai üf

25% sóbre '>s respectivos verulmen*

tos # Kol retornado compulstiru
menu o l.o tenente Joio Ar' ¦

cio di Miranda * tol concedida
licença em oar-ter especial, ao Ail

dadJartltl'-" Adir Itlbetr» Ba^os.

da Compunhip Maouten«la c Trans

portes * O civil João MU W«l
degrv») Sobrinho, teve indeferido

pelo comando gerul seu requeri

mento * Fu declarado, qut u

transferencia conipulsórla para
lie&erva Jo subtenente David Do

namore e a respectiva convocavuo

para o serviço ativo no pósto de

l.o tenente sài a contar de 36

de Janeiro de 1%*' t) comando

neral Indeferiu o nqui rimento da

ara. 
'santa 

Alvacir da Sllvu. «spo-

na do ex soldado Aldrovando G.i-

brlel da i.lva * Obtlver.un aver

bamento Je tunpo dc serviço, (.s

seguintes .ilida e praça* C ipi in

Ivo da Silva: ?.o saruento b<™-
l>elro Daniel Martins Banio», t-abo

Adio José Klôies e soldados Al/o

mar Costa. Pedro Tarlgu Alcu
Maciel Rohm. e Norlval du SUn
Cavalheiro * Foi mandado se.vir

udldo ao Serviço de Fundos p«.ra
efeito de vercunrntos, o soiü. .o

pidro Oliveira Aguiar, do Hospital
MIUiar do Cristal * Faleceu
ta Capital, o subtenente inativo
Francisco Borges de Lima ? co-

ronel Alclndo Marqlle^ Ucht.
sumiu a "hefid do Serviço de Sub-

slstcncla V- Ffcram julgados Ui a

liam dellnitlvamrnte para <¦ er
\lço ativo da Brigada Militar, uj*

uracas seíirt.u* Catv Maru»: tu

clides lUiiur- e soldidim EwMIw
Moreira Alves o Alcides da
Siqueira «w quais foram maoda
dos servir adidos ao Serviço Je

Pundoa pura eleito de vencimento-
jyt Os chaqiuw doi» vancimi
lieaaoal 'nativo relativos ao nu ¦

de desembro d. lu«6. ]« «orstn co

locados no Bine. U<i Rio C.rand.

do Sul e c.s respectivo» paxamen
toe serão Iniciados hoje, dia 1.

Dr. Thirso Monteiro

Uvrr-Docent< da Kacul-

datie dr Medicina da
URGS

UROLOGIA RINS

BEXIGA ^ PRÓSTATA

URETRA

CONS.: (ás 15.30 lis.) *

Kua du* \ndradas. 1722 -

Apto 73 - l one: lãtí»

RES.: Itua Dario Peder-
tieiraa, 455 — Fone 3-3 < -KU

Material de Intendcncla Trata se

úo um uòvo tecido cUi algodão da

tabrlcuçfto nacional
m Por motive de aprovavto nos

exames dc um de ano, o ra»

dar.te («rsl tia IlrUtadii MlUta», 
_ê>

«•abu de promover, os sj-ruIiiUí ca

detae do '-urso de f""1'"*0 ^

Oficiais da uultcia estadual. A grt-
duaçáo de 2 » sargento combuian-o,

os r.idete» Cleomar AntAnlo Balem,

Argo^ Juarwc Temes Teodoro Pr

In Neto. Nel*on da Fontoura Ligo-

1 Io, Olímpio de oliveira Wft

Jalr . Portula do» Saiitos,
inai Ounaau». . de

Inohouspe, Knseu Psrsides

PadlUia, Juans dt Oliveira An 6

nio resiir da Cunha Chaves, Ver

lalne flhsru. de Vasconcelos, <•»

ila .Silva Pillu Jonqulm Luís do»

ZlnZ» Moncks Ueov.«lldo R-.S"s

Fernandes. Fs,undes. Joel Souqt.e

Gulmar U s iAlir Cario» du OUvelra

José Ktidilgui? da Silva, J"411

mldo OiUi 1'adtllia. Vlctor W«o

Treln. Jo*è Antônio Segiaro, Aldo

Ajrrea Tóir s Keml José Pèrto doi

Santo-., Jow Marta Corrêa de Ma

lo Lula f»»oando Borges l-ort.s

Sp.ildlnt Adünla HonorloJWUta
Homem. MlHor Moreira Jo*o ta ¦

loa Gonçalves Pulnia, Edson £.!
Uís Fartado, Cariou Alberto **ov

;.iito Kamiro Postal Pinheiro •

Carie* Alberto Alves Costa.
A graduaria de 3 suriiento co.11

batentes In-.m promovidos os ca

detes José Juarez Barblert. Dilnei

Morais Cariies Luli Çarlos 
Rodri

kUCb, Sérgio Aranghlerí Mana, i>*--

cl Lemos da Silva, Mauro Carvalho
Osório. Clson Augusto de Abreu

Bariwh fcllvtstre Jasson Aires

Torre». Séraic Bohrer, Rulmar Iri

lunu Mar' h Odone Minutai, ta

reiiote Ma't»lU' 1 .drlgues 0 Sllvl"

Vicente de Bsroelloe
Pmam .Itivia ptnmovldos a «rs

duvçtlo 111 e»b< combatentes, os ea

deU-s seguintes Lulr Ublrsjara He

tal du Souza, Vllmai Ferrl, Milton
< sar UUi 3« Silva Slilnel Salva-

dor do» Santo' Joaquim Corrêa
do% Sento* Rocha, Paulo Rubens

Brochado Filho, üblratan Inicio

da Silva. Henrique da Silva Han-

tos. Joio Csrlos M Dornalles,
U íil*er «tiope** Mollna. José Dilaniar
vieira di tuv Mtu fardoso Alves,

João Carlos a* Sousa Cortês, An

tunlo Carlos Oonçslv* l.uins. Ps»

ioal Spusini Neto. Alcerj' "üJ»

Pinto. E»té«:o Seano, Santos Hj>-

txrto Rochi» Pedro Rubens da

Silva Rodrigues, Ludgero Fro»a

Arllndo CUKcnlo Pereira Frsnc''

oo Pereira Dias. Ouldo Blsoll.
lias da Slivs Alves, Ublrslsrs^ An

elileia Rodrigues, Horlano Silva.

Cario» Alberto tWBj» .j* JÜS!
da Fonseca • Dieter trnes o

Jlh(?Cmlnlsl4rlo da Ouerra, emp"

g.ra «st» .mo 534 bilhões. 185 ml

lhAM e i36 mil, na defesa » sc

«urança nacional. .
sjl a nartir de ontem, até o dia

31 do corrente, serfto efetivadasos

Inacriçdw do candl^tossoCon
curso d» Classificação («llho» 

^
civis 1, para ingresso na 1». S*""

(llnaslal do Colégio Militar de I 6r-

tu Alenre O 10rárl°£*n' "¦

dlmento dos irtsressados se ,

«30 às 11.JO hura». no Serviço oe

Relações Plibltcas
X O tllui.il dc pasta da Aeroníu

tica baixou Portaria, classificando

J»r necc.Htdad'1 do serviço no

uuurti I Clenersl da 5ji Zona Aírta

Canoas, " teMnte i«ronel svla-

rtnr .1 ilme da Silveira Pelsoto.

tf. O preaidanto da
«ou deetetos r.f pa»W <** 

^ITu'
aaraclando co»n a Medalha MJll

lar de Brcinie de "Bons Serviços

os seguintes oficiais e «srttoto»

do Kaérclto u
Cau Inf Cláudio Netto dl Prt

mio; Cap In! Ivan d» S4 Ar»««''.

Cap Inf Pauiode Mendonça Vian

nu. Cap Inf Benedito do Carmo

Pacheco de Moraes; Cap Art 
jo^

Martin» Filhe; Csp^. Art • *«««'

1 ranelsco Homem de Carvalho. Cap

I |C Álvaro Cardoso; Cap *afni

lldeu Ouimiràes Barbosa; l.o !•

Inf Raul Ernesto de Mener« •

nurliosa: 1 o Sgt MUs Luís P"

Maltan; l.o Bk- Art Benvlndo 3t(.

ali Campos Careta; a.o Sgt Mat

Bel Amtr Nobre Pereira. *o Sg

nur Carlos .«.ugusto Freitas Am

rim Praga; Ir Sgt Hur Osvsloo
Ungarettl; >0 Sgl Bur Ivo Fet

relra Bapilsi i. a.o Sgt Bur. IJan-
i isco te «•Ijutiredo Neto; 3 o •*«

Bur Francisco de Aguiar; 2.0 Sgw

Bur Murillo Nunes da Costa; . •

Njjt Saüde Nelaon Marinho dt- Ba

tov 3 o Sgt tísúde IaiIz Ramos dj

Silva; 1.0 Sr' D«s Welmar Alves

du Brum 1.0 Sgt Art Haroldo
Pereira Mac nado 3 o Sgt \rt

.i tsé de Souza 3.0 Sgt Art. An
tonto Santos; 3.o Sgt. Com Agu>

itn Mendes; S.c Sgt Bur
de Axcevdo Mala, 3 o v : lir

Jos* d» Silva; 3 o Sgt nur laury

Magagnln e Jo Sgt. Int José

Netto FraUo.

¦

Ivj!- iin j1 PWtf i'itri r' 
- 
¦

» Algumas da» ssseeeU ensnea» Que passam parte

de suaa fériaa na Colônia de Recuperação de ira-

msndsl aproveitam o dia ensolarado para ama parti-
i Ui volitiol. aprrllit» do hannn de mar oslft

nlaa de reeupirsclo »«<• mantidas pela
Fduraçio e Cultura e «upervulonadas pela ü.isi.

As recreacionlsts» de Tramandai treinadas • dlrie-

das pela professòra Ruth («astio orientara os paa*

selos Jogos e divertimentos. Apd» • almòço é «e»

pre hora da sests, mas *a l» «a eolegiala volta*

sos brinquedos

AS DESPEDIDAS

% 
Educação

BOLSAS PPARA FILHOS

DE SINDICALIZADOS

Encaminha >e i>»ra unia

goluçio definitiva o caio do

itérl a . r ati j pc.aí
entidades aindi-ais yan a

concessão de bolsas de estudo.»,

ptlti PtllE para os filhos de

.sindlc.tlUadus. tendn-se em

vista telegrama recebido pe»
la Delegacia do Tr. ho e »

CNTI, nesie Egi.tdo. A^s.m

já no próximo dia 20. sexta*

feira, as 1H hora», haverá uma

reuriâo com o sr. Dario A.

Va.cconcellos. Delegado do

Trabalho, qua*:do ».*.• f
da.s InformBcóes acerca du

pr blema, devendo es:*— pr»-*
sentes os dirigentes sin .: 'His

6' Ca-' ' e dos arred" ^.

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE ENSINO

0D0NT0L66K0 INICIA-SE HOJE EM PA

? t m grupo de -VHaJ. 2JZtoUr:;!%„

el.it'" P»".""1U.' «He t,?.;^UcümpH™n.o,s

STcíl ^íS dur»U 
algum umpo

TEORIAS BÁSICAS DA

FÍSICA : SECUNDARISTAS

O Instituto de frir.ica a»

UFRGS real iara um rursu

de Teorias Básicas da Fislc»

para Secundaristas, cor. a du-

ração dc março a junho do

corrente ano e «atirado a alu-

nos do "lo íecundáro. A-

vaga* .>«• e"
numera de 80 e as iru - ." á po
dem ser feltai '« Secretaria
da Div -íu r -'-o do Ins-

Mtuto dc Física, das 9 as U

e das 14 as 
"1 horas. O provtrp

Ta dt rtirso é o aegiiin t Me-

cànlea ;or.!ana. c ar c

Teori» Ctnéttca d^ G
tica e Eletricidade e Mugna.

tlsmo.

Innala-se, hoje, nesta Capi*

tal. o Seminário Internacional
dft Knsino fWontolrtgicu, pa-
trocinado pela Academia Bra

iilelra de Prótese Denta; Sn-

ciedad OdontoWcn tle Pro»«-

sis (AOA) o Asociación Uru.

gtiaya d» Odcn.ologia. tendo

como local a Universidade Fe

deral do Rio Grande do Sul

'Reitoria). acont#clmetío que
reunirá efrea de cinqüenta ti-

tturas de urande expr"ssao na-

uional e continental da espí-

clalldade, entre nós. A impor-

tanta reunião iWXara com á

partlc.paçáo de professôres
de Próvre, nio sd desta Capi-

tal. como, igualmente, ii c -

dades-sedea de Faculdades

de Odontologia d Ri.. Grande

do Sul ' Pelotas e Santa Ma-

ria), e de proles de São

Paulo, 3!o. Paraná, Perrr ib i

CO, Rio Grande dc Norte, que
receberão colegas da Argenti-

na. Uruguai, Chile e v ie-

luela.
Da Argentina parti :parao

do Seminais a os professores
Pedro saizar d Ramdci Castro
e do Uruguai, o prof. Lieber

Bell)
PROGRAMA DO
.SEMINÁRIO

Durante os trabalhos, será

desenvolvido i seguin^ pro-
irrama: hoje ',e»sf;„ de Insta-

lução. no Salào de A'os da

Re torla; coquetel às 20,30 h

Amitnhá. pela manhã, sessão

plenária e, tarde. :dem: *s

17 h. chá das -hora- Dia

19. p:'la manhã • á tarde. »e»-
são n Panteon da UFRGS ; á

tarde, passeio-turlsrro. Dia 30

pela manhã e ã tarde, sessão

plenária e conclusões, tjo Pan-

teon da UFRGS, à noitt. ã*

HO h., jansar de confraterniza-
"5o no ' .Jangad-iros. n.a

31, passelo-turiitlco, almôço

dc encerramento, cr. Capão

da Canoa, às 12 h.

EXAMES DE ADMISSÃO

AO GINÁSIO NA A C.M.

A Attocl&cào Cristã de Itv

ços esta informando que aitv

da restam algumas vagas pa-

ra o Curso Preparatório par»

o exame de admissão ao 1."

ano ginasial de Comércio,

que esta em fuTxionamento
desde o dia 10 do corrente

mès. O curso compreende a

recordação de pontos essen»

ciais de Português, Matemat.-
ca. Geografia e História, su.

ficientes par. um., preparação
adiquada. Informaço:-. e ma-

tripula» na seC3 da A.C.M.. à

rua Washigt n Luis n.° 105a

ou pelo fone 74-34 
_

GOVERNO DO ESTADO

HOMENAGEIA PROFESSOR

O C .árno do i: .*

pres'.«r uma hom:.*.«igem ao

Professor Armando Hildebr^nd,

Diretor do Ensino Irdustnal

do MEC, próximo dia 18, 1»

actrdo -.~m o seguinte pro.

grama: As 1S hora Inaugura,

çáo de uma laca de bronze,

no saguão do Instituto Peda-

tiogico, à PraU de Bela;; 20 h>

ras, jantar na E o'a r írri a
• senador Ernesto Dornelle» .

HOMENAGEM 
AO JORNAIISTA

PAULO GOMES OE OLIVEIRA

jzxzrrsTi^r-s.0;^
í? ío Bn.sx" txjr motivo de sua investidura nas lun-
'Is ™Xt® 

£ Tíaíto-! matutino 
"A-.socuido" de»

y» _i Ai ííwJhs dt' adesões encontram-se na Agencia Centra)

toB 
-DUWos e EmUsora^ Associados", em poder dos jorna-

listas Jayme Copstein e Adil Silva.

REX HOIEl

RIO DE JANEIRO

Rua Álvaro Al vim. 33-31
- (Cinelàndia) Todos oi

aparttunentos com banheiro

privativo
Diárias com café pela ma

tUifi
peasoa .. .. Cri ll.50t'

pessoas .
Enderfço telegráfico REX

HOTEL - Rio de Janeiro
Telefone. 32-4200

Convite 
para 

Enterro

t

Bruno Corneliua, Almiro D Cornellus »

tamllia, Pedro Antonlo Mafaziolli e fann

liu, Paulo Martim Costa e famlliu espôso

filhos, netos e demais parente* rte

MARGARIDA CORNELIUS

ontem falecida, convidam os amigos • pOHOH

suas relações para assistirem os atos de encomenda

( 5o e sepultamento daquele ente querido.

O ttretro ualru ja encomendado hoje às 11 hora»

dn Capela D dt. HosplUl Sào Francisco para o Ce

mit4rio Sào João

Anti' iiium agradecimento».

Pftriti AWflre 17 rte Jsnetro da 1IH

!:fi; 

Y':'' ¦ : 
'

u

Y^spera

Ho

miuvto

feiJuarrtc cmtfljcs

MOVIUAUfc

KM \S

IJVHAIIIAri

REUMATISMO

Col Vertebral

DR. LAPA

CONSdLl ülUU

* Andar is li» horas

ii< I lore» > '-<

mais n:ve cidades

StRViDAS PtlA VASP

Mai5 nove cidades bríisi-

leiras, integrantes da Rede

de Integração Nacional, se-

rão anexadas às rotas da

VASP, a partir desta se.

mana. Trata sc de Mateira,

Rio Verde. .Jatai. Mineiros,

lporá e Aruparças no es-

tado de Golas; Alto Ara-

gtiala e Oulratlnga, em Mju

to Grosso e Marabá no Es-

tado do Pará.

F.mb ra o obiet vo pre-

oípuo da Ri*de de Integra

ção Nacional seja u|>cnas

o de levar a rapidez e o

conforto do transporte aé.

reo a cidades distantes do

interior do pais, algumas

dessas novas escalas d»

VASP têm grande signiíi

cação turística t. o caso de

Mateira em Goiás, porque

fica situada a apenas trfts

quilomefros do Canal de S

Simüo. formado pelo rio

Paranaiba e famoso Dela

sua extraordinária beleea

apesar de pouco eonherido

pe'os prrtprios brasileiros

Não menos importante 0

Aratrarças. tnmbém em

Gotas e talvez o maior cen.

tro de "ontatrt entre o el«-

mento civlVzado o o indi-

"ena pela sua proximidade

com as aldras de numero-

sas tribos destacando se a

dos Xavantes Ara-arcns se

destaca tamoém pela «ran

de ponte que atravessa ns

rios das Garças e Araguaia

encontranJo. nn margem o

posta. idade de Barra do

Garças iá no estado de Mu

to Grosso.
O mesmo caso ocorre OOtr

a ctdade t!0ian;i de A'to Ar»

Ktnfa a qual é separada

pelo rio do mesmo nome-

da cidade niato-KTissenw

de Santa Rita do Araguaia

Em uma e outra efto Incon.

i avela os rei urso* ofereui

dos it ca< i> e fc pesca
Com as novi'-- waia» a

VA1 p )"*' i a ,ar ,o1' *"*

reanoi "h'««ll"te «iro*'mi

dH^c-le ""
"o 

'ItfO"»1 >"r

vindo u «1 i liladc* daquela

¦istatiu*.

CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da 
"Cia

de Cigarros Sinimbu" para se reunirem, i^ .

em Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 de Ja^iro

na sede soe al ã rua Assis Brasil, n' 983 nesta c.daoe

a fim de deliberarem sôbre os assunte» que emfa'-'

da lei e nos estatutos sào de competência da Assem.

bWia Ordinária.

Santa Cruz do Sul, 16 de janeiro de 1967

Arnaldo O. H» iinig

Kdwin R. Hennlt

Walter E. Hennl(

Diretores

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE

ÁGUA E ESGOTOS

»llU>IKKTOKl\ GERAL ADMINISTRATIVA

SEÇÃO DE M ATERIAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

EDITAL N.# 1/67

\ I VDA DK MATERIAL IMPRESTÁVEL AO

SERVIÇí» PtBLltO

Chamamos a atencSo dos intereaadoa para » P"b'l^

çáo no DIÁRIO OFICIAL de 13 de janeiro do Edlt»1 de

Concorrência Púbica para venda do material em epl

Pôrto Alegre, 16 ae janeiro de 1967.

Leo da Rocha Aímur

Sub Diretor James fe^r»(j£®Uv*
(Substituto) Chefe da Secçao

Eng."

Alguém vai andar

sem roupa^,

só 
por que 

e

comêço 
de ano s

Tecidos, calças, ternos, vestidos, camisas,

meias, sapatos. O povo 
deixa 

çuempára

de usar tudo isso só por que 
estamos Je anunciar

em janeiro, 
íevereiro ou março? para 

de vender

Cuidado1 
Não abandone o mercado, que o

se~u cpncorrente 
nõo dorme!

Diários e Emissoras Associados

O

ENSIN0



O NOSSO SÉCULO
Plinio CAURAl

t provável que um grande
acontecimento marque definiu

vãmente Aste século. Se isto nãc

acontecer — se o homem não che-

gar à Lua ou Marte —, pouco te-

remos realizado no sentido de

recuperar esta etapa da vida hu-

mana.

O nosso século é marcado

por violências tais que, no futu-

ro, poderá ser conhecido como

um período negro na história do

Homem. É verdade que se verifi-

caram grandes conquistas cientí-

ficas. Mas isto, se não houver

uma realização marcante, não

conseguirá, historicamente, apa-

gar nossos erros.

Nunca houve, em toda a

História do homem, inquisitoria-

lismo tão grande como o do nazis-

mo e do comunismo, É verdade

que, em épocas anteriores, o ho-

mem usou da violência para im-

por seus pontos de vista. Porém

jamais o fêz em escala tão gran-

de — ó milhões de judeus mas-

sacrados, 15 milhões de mortos

na Rússia durante a guerra; mi-

Ihões de trucidados por delitos de

opinião — e assim sucessiva-

mente.

As duas guerras mundiais

representam hecatombe nunca

vista, e nela6, provavelmente, te-

nham tombado mais vítimas do

que em todas as guerras d«

toda a história humana. A bom-

ba atômica, lançada sabre Hi-

roshima e Nagasaki, superou to-

dos os artefatos bélicos. O

homem alcançou um grau tal de

capacidade destrutiva que seus

antepassados jamais poderiam
ter imaginado.

O nosso século, pois, e o sé-

culo do terror. Nele, o terror ma-

terial e espiritual é o fator mar-

cante. Claro que o homem tem.

em suas mãos, elementos incon-

táveis para transformar o seu

tempo, esta época, em algo es-

plendoroso. Mas, como sabem to-

dos, os acontecimentos mais im-

portantes é que marcam um pe-
ríodo determinado da História

O século de Péricles,- a renascen-

ça,- a idade média; a 
"belle 

epo-

que" — e assim sucessivamente

Que dirão do nosso século?

Éle passará para a História

como o século do terror ou como

o século da ciência. Isto depen-

de, precisamente, de nós — do

nosso esforço em conduzir o mun-

do neste ou naquele sentido.

E isto é muito importante,

especialmente para nossos fi-

lhos.

PtMr
símbolo oe
QUALIDADE
I-UTEPNACIOIMAI

RÁDIOS

TELEVISORES

STÉREOS
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ESTÃO SURGINDO

PROVÁVEIS NOMES

DE CANDIDATAS

GAROTA IM* m.l

DIÁRIO DE NOTICIA*»
PÔRTO ALEGRE, ».* FEIRA, 17/1/1967 — 1." CAMBIO - F. 8

«PromJaaoru pertpasttnu, em Uraua
Uc prováveis nomes dc candidatas au con
curso 

"Rainha do Atlântico Sul-67", «Jos
"Diários c Emissoras Associados", c PILOl
rio Brasil • Rádio a Televisão S.A , coiis-
talou nossa reportagem visitando divei-
s balneários, neste limdc-semana.

Independente das datas do ladioaçio
u.._> belas candidatas, ja ha possibilidade
de registrar nomes, icgultdo a palavra il.'
mentora das entidade, ile Amigos de
Praias e da própria juventude, que vilu.i
intensamente com no-.so vitorioso ter-
taine

E os balneários 'Je Areias Brancas e
Arroio do Sal, quo, no concurso dc 66. se
Haeram presentes à p issarela do litoral,
com Ivone Moselle e R-iane Nél.xis, res
pcctivanienle, já agora, aos primeiro,
quin/.e dias de andamento do certame.
deixam transparecer objetivas inteneõc •
de proporcionar .ms veranistas da orla c
ao certame as suas p.evaveis represou-
tantes. Assim sendo, podemos adiantai
que poderão ser as representantes dès.e..
balneários as seguintes jevens: Maria Isa-
bel Paiva, pelu progressista Airoio do Sal
e Nelv Valente, pela simpática praia dc
Areias Brancas P claro que tudo e_>.»
no terreno das probabilidades, do que po-
dera resultar dois canvnhos: a motivará,
para o surgimento de outros nomes, c
iiitiiu tal a possibilidade dc uma seleção
ainda mais rigorosa, ou este das conjec
turas se la/eiem realidade, isto é, os bal
nearios em releréncia virem a se Inzer
representar na 10." edição de nossos cer-
tames com as jovens :ia.ima mencionada*,,
sem dúvida, duas beldades da orla sulin.i.

Por outio I.idu, ua praia de Cid._.-1•.i
o Cidreira Praia Clube marcou para 0
dia 28 próximo a eleição de sua represen-
tante. .Naquele balneário, como se sabe.
existem duas sociedades: A Socicdjd-.
Amigos da Praia de Cio:ena, por sua ve.,
não marcou data, .lind« para indicação
da representante A exemplo dos anos
anteriores, devera haver unia seleção po_-
teiiormcnte cnlie as representantes de
ambas as entidades, cuja vencedora sei
a candid.ila de Cidreir., DO 

"Rainha 
do

Atlântico Sul-67". que culminará com grau-
diosa testa, a ser realizada na praia do
Imbé, dia 25 de leverei.o vindouro.

Em Tremenda' "gui.ui pudemos apu-
iui junto ao presi .te cl;« Sociedade Am.
gos dc Tramandai. ainda não liá data de-
terminada para indica.,ão dc candidata

Todavia, prosseguem os contatos B soniü-
gem junto a belas garol.. no sentido de
que seja lormad.i uma pU-iadc de jovci..
dentre as quais será e-I.V.-i a representai!-
tc da cidadc-balneária.

A candidata da praia de Santa Tere/i-
nha «poderá surgir ainda este mes, dc acór-
do com o que pudemos ..purar junto ao
presidente do Santa I-.-icinlia Praia Cltt-
be. Também naquele bu.ncario, estão sen-
do procuradas jovons que concorram ao
titulo ora em poder «Je Ana Maria Ko>
linski

Paia o dia II de levereiro pro,\imu, U
estão marcadas eleiçoc. de ".Miss Capão
da Canoa" e "Miss Imbe", segundo consta
nas programações social., da Soriedad
Amigos de Capão da Canoa e da Socied.t
de Amigos da Praia dc imbé

Maris MM «Mn IM_arilM-l) a,,,a,-ri,l.i i
a« ii punia sito N» vrrdMlr. imu tutu

¦riu df «aol e mar rm Vrnai.i do Nal
»#¦ ii arroio p*«««r- . ft denominar ,,,, tlnc*\ ilo

, 
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# BURRALDO ^Bub WEBER
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ALMOÇO KM I .IBK

.\ operosa «diretoria d,i Socicuadc Amigos ua
Praia dc Imbe ailereeeu, sábado úlfimo. um mag".!i-
tiio almoço á imprensa, a exemplai dc que vem acon-
tecendo anualmente, no início .i.i temporada. D'i
cardápio, constaram peixe à m.ianêsa, ravioli cuti
galinha vinho cerveja, cie Na oportunidade, o
presidente da SAPI dr Irany Santana, usand.
da palavra, ressaltou a importância da imprei
sa. na divulgação das atividades sociais dos du-
bes. o que muito contribui para mr. maior entrosa-
mento entre os associados e entre as entidades, tam-
buli Presentes, dentre outros, o subpreleito de
li.iniar.d.n, Celso Corrêa D'Avila. o supervisor dos
serviços policiais da Brigada Militar nas praias, ca
pilão Lauro Prestes: membros d.i diretoria da SAPI
e representantes da imprensa.

A noite, a SAPI realizou o buil. do "Eu e Você'
au qual compareceram o dr. Caio Brandão de Mello;
prol. F.di Pederneiras; general Joaquim Rosaciu/.
diretor do (iBOEx. no Rio: sr. OJopco Monteiro, sr.
Lloyd Polldoro, sr. Nestor Ludvvi... que c o treina-
dot das diversas equipes da SAPI: sr. Sadv Suarei-..
di B--cno Futuro e outros.

As difíceis opções
Hiüter L/<»f».W4\>

_.OV.f WBllll. -¦ rr_ato»Ih»«dai no pre-

paro ilo «eu ortam.rat.1, o presldeote John.

sob deve tatmja "">•• '<¦""¦ ' ¦'""" <"' ' ""'" '

verdaidi-in. o vrlho ditado te qui- |MM

e sabsr escolher. Suas ntlvldades ds «scolh»

tairn»r»ni-»e mollo ,„ ,i- penosa».

Km -- quando preparai» .. sua nei<

taiiem sobre as eondlçôe* ila União, lia- aln-

da ousara aaa redltar qne 
"est» nacio é su-

flclentemente .....a. , ... tua sociedade <¦ su-

flcienlrmcnle rica. sen povo * snlli-lentenien

te forto para persejolr mus obletlvos no

rMte du mundo ao mesmo tempo cm qu* e-

rije. uo país, ou sua Graind. «sociedade".

Mesmo enti.. «le sabia haver iiliumsí
¦-K- ¦*• >' ,'*¦¦> <''--.. ¦!. .11.1 -  " m\

na mcnMtfPin orçanifnlárhi qur velo a pií
iiii.p. U dias depois deilurou: "Mesmo uma.

la.ai.a.. próspera nao pode alinilr todiu os

seus objetivos de uma só vei".

A ip.ii .. a. ... em que neste» dias u pre-
sidente se vi enredado dia. respeito » saber

se êle poderá uu nio .....__.. um dn_ objell-

vos prtn lamados há um ano atra".. Johnson

<iio pode absolutamente estar certo de qu<

possa atiagir o ssu objetivo uo Vl-tiume,

« «r--« compelido » admitir que deverá pos-
t*r(»r Indefinidamente mallot dos seiu ob-

Jetlvos domêstlron.

Hã um uno atras louvamos de uma e

coi.omia cheia de atnlmaçio a qual com a-

polo nas entio vigentes taxas de Impostoj
«iferecla perspectivas de bem altas receitas
Tais receitas asseguravam absolutamente nu-
d» penosas possibilidades de faier face as
nossais duas lulas: a luta nu Vietname. que
ss desenrolava enUo numa escala bem me.
nor e que se esperava chegar ao fim ,.._¦¦_
vlmcnti- depressa e u luta contra a miséria.

Em razlo 10 essas receitas terem sido gran-
demente tragadas pelas despesas com a gutr-
ra do \ a>..«..... qne se ampliou, as esco-
lhas sam qm- se defrontou i. presidente lor-
iiir.iin-.,- n.ii.i.. mais agudu e multo mais
penosa-

rareie agor» provável que i..i,i,-..„ nin
rrailliurá as duas luUs slmulllneamente r
«iu- nua Jactancla r *ua« prontfh ,i- d« um
•no -ii - s, ,.,,, |.,,,(„. ,i,. ia<|g,

Pur que nin pude lie se emprllliair ns.

De ai «irdo «.uiu <> .Muai

aurví}", o grosso da produváu iiauaonal

trará apenas um peijueno lucro u

•stri- de !»««, talvez táo bal

auar»ut>

úllim

qaiildrln
to 

".' 
pu. .-

luiros du primeiro e do seguiido qiiaidriraee

Ires foram mode-u.- d»udo a ni. dia roíijun.

¦a de 3 ppor cento.

Há pois um perigo, ll lir i|ia. diante de

lat lenta «ipan^io o crcM-tmentn du pro-

cura nio estPJa a par do crescimento da

capiacldalde na ««inomi». Lnapor impaistias

maN ai tot. a uma *Yuuomiu t*m dccrcscl-

mtnto podrrta Importar num rttuo.

Ok economistas podem vst*! com a ra-

ata. Mas o efeito prático da sua ndierlen-

cta «MA em que a luta contra * ml»ért» e

as praga» urbanas terá que na verdade,

sar Kusp.rn.ta, a menoi que o pre<>tdrnlc te-
nh» a coragem de enfrentar grandes deli-

cits orçamentários

Como um dotf que acharam, cm IV6..,

que o presidem.- julinson lluilla-sr a ai

mesmo quanlo às naissas paisslbllidade. a»

rcalUar as duas luUv tenhu-me ;*• iv1'"..-
do por que um pais táo rico como o nosso

nus dias que «urrem, teri de ver-se compe-
lido a riunomlza.r á easia de suas crianças
e. Oe eeus pobres. Há — cheguei a esta con-
clusiu — algum tipo d» regra que „aatna so-
ciedade democráil.a, limita aqullu que os
eleitores pudem suporUr no terreno dos *.-
.«¦ln«..- em prol do i. «.< público — o bem
público que ' e- Inmedlata ébvi.. e dl-
retamente a serflço dai vantascus pessoais.

I Durante o pei \ ido de lua-de-mpt du
presidente Johnson — digamos o qua si- es-
tendeu até á primavera de 1-SJ — uma re-
i..ii> ni, .,,1. 

pequena gurrr» no Vlelnamr »
on modesto*, começo*, da luta contra a ml-
séria foram custeados facilmente pelas re-
celtas da noua economia em expansio. \-
tlm. us pobres viram se salisfeltias ean p—
quenos e tangíveis pagamentos por conta d»
nutas promissórias de irnndcs imiiurtàiulas
u que lhes pruporiinn.au esperançai e pacign-
«Ia.

Sempre escondido, o 
%radar" 

da Polícia

Rodoviária vai apontando os corredores
-- O radar pura coiatro-

le de velocidade dc veicu-
loo está em pleno funcio-
namento na estrada qua
leva ás ... .n.a da orla ma-
aiimu do Estado, sendo
utilizado pela Policia Ko-
aoviárla do DAEK, em co-
laboração rom a 1'atrulha
Kodoviária Federal, do I).
N. E. R.. A reportagem
teve oportunidade de va-
rlticar, ao cair da tarde
<ie domingo último, a au-
tencldadc de tudo aquilo
quanto até agora tem sido
dito. com relação ao as-
sunto, quando em contato
com o subchefe da Policia
l.oc-oviária, capitão Wllton
Cai pes, t- os patrulhelro_i
Nelson, Zanine e Valmo,
da Patrulha Rodoviária
leoeral, foi colocada 0
par do funcionamento do
instrumento, assistindo por
longo tempo seu funciona-
inento. e suas consequéu-
cias.

SámjNM

Ao

duai lu ultiai Po
poile um pais tio rico 1
cianta Ilu que lláaa passa, d- umu peqaa, ....
guerra e a,, mesm» tempo m- m„,„„i,., n»s
•u»s s.ihaci.c. Interiores? qualquer eslat.s-
•ln. pode propiciar os numer.it capates d.
demonstrai que 1. pai. pode simurlair aimbai.
as lulas se houver um liiquani. aalintnlu de
¦Mem IM um hen. graudt .1.-11.11 i.r-
«smealárlo.

ii-iii.. dos uussos taaaaMeM, eair> 111

s«.«i- alguns llutllrl. dlMldeules ...mo H.l

ts. ...11. ¦ I l"lpi« Km... it. MMM •'"'

di.-iul.. que se us Impostos ds.filsm ler el-

d» elevados letu cede em IN«, ( pe.igosa-
111. ul' larde elets-l», águia

ritos Jiimails «.«/airain de coisa
adicionalmente, tiveram aam» n

tumUc&e. psi.-ol.agli». dos aplauí

enlre o trabalho e o «apllal e 1

cas ..,.,.,,,.,, e Iranqulll/ii

O ruslo real da ampll.ivà» d

Vlrliialnr aaáa. se meile em lIAIaai

rfiiiidinlo-

Vlls

r.pre.i 1 dt

lerem .Ido Iragsdus, e Isln rsfooreu os lu-

bplll.aai.lr. e .,. .....il«« i|i«« .1-......._•«

us . ...pIIIIii. de interesses _- ». il.alld.ldes

1.....1..S..». MMMM msl> ¦ iiisi» «MB dl-

ir..»,, ,1 a IUI e aluda» « hu.|ll«> * * <r»|l-

te iu.issqut.icia de um ilas mais sèrlua er-

rui de sil.«ilu d- u„.s» 11 <-«•¦¦ • •

-**-

0 radar nao i tao eoin-
pinado quanto se pensa.
V. composto, apenas, df»
duas partes, o cantador a
o painel. O primeiro, asse-
melha-se a um farolcte
móvel, que se costuma co-
locar em veículos, ao lado
da porta do motorista, se-
Ja para procurar números
Oe residências, ou para ou-
tros fins diversos. O pai-
nel. por sua vez, constitui-
se em uma caixa metei!
ca. de cerca de 30 centi-
metros de largura, por
vinte de largura, com um
niiistrador, contendo a nu-
'.nrração dc de/ a 140. com
um ponteiro o.sclludiar

0 eupuidor pode ser
Instalado em uni trloi-, co-
loondo atrás cie airbustos.
Instalado au lado da norta
dt um veiculo, tal como rs
trimii mencionado furule-
ti. ou 1111 rnpota do car
10 .semelli.int. a umu il-
renr. I llRiido uo pninel
a por melo de ondas, <•
tntar da açucar. anata-
iiatnU, a velocidade de uni
.UatonióVl. OU «a. II ala,ne tu

que st «lisluqu. dentro ile
um 1 t-in de 1.111 inei 1

ue 11111 umbus ou caiiunlima
.1 400 ou 5<M) nietro.1.

Rádio
A velocidade máxima

IKimitida na estrada que
eva às praias e de 9U km

h Se o rador acusa des
kaiaineiito superior, os pa-
trulheiros encarregados dn
observação comunicam-se
imediatamente por radio
(um um segundo membro
da corporação que se cn-
contra a cerca de 501) me-
tro. adiante, fornecendo-
;hes as características du
veiculo infrator. Este aler-
ia seus companheiros, u
veiculo tem sua marcha
interrompida e seu condu-
tor advertido uu multado

ti captador é móvel. Dai
o; patrulheiros poderão a-
companhar a marcha dc
qaia.quer veículo, antes c
apus sua passagem pelus
i.parelhos Poderão, inclu-
sive. abandonar a obser-
va«;ào de um carro, e pas-
sai a marcar outro, que
.-.upõem estar desenvolven
do velacidade superior.

Deslocamento
A aparelhagem de radai

actá em constante desloca-
uui,to. Ora poderá estar
localizado nas proximida-
oe.. de Santo Antônio co-
me perto de Osório, alguns
minutos após. pois como
já frisamos, é uma apare-
ihaürm simples e que i
t'íii'sportada por unia ca-
i.iiüiieta.

11:. mai.s um uiilioapa
relho que está comi -cando

a ser utilizado Trata se de
1 ii: painel mai.s aperfei-
Coado que por mele dc
1.111:1 agulha tintada vai
marcando a velocidade de

**s*i4

Foriifiiiiu
.iu vark;

carro por carro, mesmo H
houver uma fila dc dez ou
mais. dentro da área de
ado do rador.

.Wiií* unir o
>¦¦-¦!.nu., pudemos apu-

rai junto ao capitão Car-
pes. subchefe da Policia
üodoviária, e pensamento

.1 aquisição iic um outro

.adiu. ainda para esta
ít-mporadu 0 ideal seria,
M minimo, seis, pois exls-
ten; muitas retas nas es-
liadas que levam ás praias
onde muitos aproveitam
para correr Entretanto,
par aesta temporada, só
limará mais um

i ./<.. iiltnlf

reduzido

As corridas que eram
observadas cm anos ante
rioies. nas estradas, prin-
c.palmenU. em horas de
pique, aos sábados e do-
ítilngos. ao que se póds
notar, diminuíram sensi
velmentc. Isto c devido às
pesadas multas que estão
>endo cobradas, orienta-
aas pelo Código Nacional
de Trânsito, e. também,
pi los modernos meios utl-
1,/ados para controle de
velocidade, como é o ca-
so do radar, o que age psl-
lologlcamente nos moto.
r..itas. Aliás, existem au
li iigo das estradas que lt-
vam a Tramandai e Capáu
Ig Canoa, adversas placas

cuiii os dlaeres: "Zona Con-
•r lada pelo lindar" .Comu
a aparelhagem está em
1 oiistante deslocaçãu. é
pràtleamantc Impoad v a 1
s:-.ber se ela se encontra
i.i.i.1 ou ali Dai, o exlto
du iiciin da policia
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PETRY ACERTA EM BUENOS AIRES UMA EXIBIÇÃO DO BOCA NO OLÍMPICO

O primeiro ensaio de cunjuniu do plante! tfrcinisla,

usando o préllo inaugural da temporada.67 frente ao leu

lioniónlnio da cidade norte paranaense de Maringá, no

próximo domingo, deverá ser efetivado amanha à tarde,

quando o treinador Carlos Kroner tomará o contato Inicial

com seu» novo* pupilos, após uma série de exercícios fí.

hícos ministrados pelo major Mário Doernt O elenco penta*

campeão em princípio para a apresentação de estréia

tterá praticamente o mesmo de «6, com a entrada de Eve

raldo na lateral-esquerda, no posto de Ortunho, em con.

valescenva da Intervenção cirúrgica a que se submeteu

recentemente além do esperado lançamento de Babá. na

ezirema-direita. o "calcanhar de Aquiles" dos tricolores há

vários anos. Tendo em vista que o gramado do Olímpico

vem passando por ampla reforma, a direção do clube das

três côres conseguiu a cessão do reduto da 
"colina melan-

cólica", graças à boa-vontade demonstrada pelos mento.

res estrelados em cooperar com seu coirmlo. Hoje, no

periodo matinal, a exemplo do acontecido ontem, os pro-

fissionais gremi&tas estarão realizando nôvo trabalho de

ginástica.

POSSÍVEL vinda do boca

O presidente Rudy A. Petry, que está licenciado do car.

ro, durante sua estada em Buenos Aires, a passeio, acer.

tou em principio com os dirigentes do C.A. Boca Juniors

a vinda dessa poderosa equipe argentina para uma exibi-

çào no Estádio Olímpico, no próximo mês. em data a ser

combinada devendo o assunto ficar definitivamente es-

clarecido ainda esta senuna.

ái 
97

vices
No choque dos

ganhou 

o mineiro: 2x1

Bolão em foro

BELO HORIZONTE. 16 (Me-
ridlonal) — Reiniciando as »•
tividades esportivas depois da#
íeriaa coletivas de um mês. e

Atlético foi o primeiro club»
a Jogar em 1967 no Mineirfto,

conseguindo derrotar o Inter-

nacional de Pôrto Alegre por
dois tentos a um, num .jótio

que rendeu 46 milhões e 831

mil cruzeiros, com 25.253 pa-

gante«.
O Jôgo teve um inicio apá-

tico. com os dois quadros pro.

curando aceriar o seu sistema

mostrando apenas a garra que
ambos levaram para o campo

A primeira bola chutada a
"g o a 1" foi aos 5 minutos

quando Tifto recebeu de San-

tana e envolveu a defensiva

do Internacional. chutando

com perigo e raspando a tra-

ve. Novamente o Atlético vol-

tou ao ataque aos dez minutos,

sendo a bola contida por El-

ton, que fêz uma boa trama

de melo de campo • todo n

Oscar iA!\'IOS

AMIZADE/> i

II9E&

Já

ilo

programados 
os 

jogos

O <•. B. "/.rquinlm". da Leopoldina-JuvrnU, que a 17 de

inarvo estará completando 50 anos de existência, prepa-
ra-se ativamente* para reencetar sua magnífica progra*
mavnu social-esportiva que, aliás, foi iniciada em agósfb

de 1866 e kõ terá encerramento no dia l.o de dezembro

vindouro, com um grandioso baile. Cumprindo, no ano

passado, uma extensa programação de visitas e jogos com

grupo* da Capital c do interior do Estado, o "Zequinha".

agora, passara de visitante a anfitrião. Entre as partidas

jogadas tora pelo grupo cinqüentenário, e que merecem
real destaque pelo clima de entusiasmo e verdadeira ca-
maradagem observado, figura a realizada no Lindóia T. C.,
com o G. B. "10 de Vmrnibro". Foi uma belíssima festa

que o grupo leovenilista jamais esquecerá, e que teve seu

eoroamento no abraço de fraternal amizade (foto) troca*
do entre os srs. Rudi Martin Evers. presidente decano-
vemhrino, e cap. Eduardo C. Monti. presidente zequinha.

E. < . NAVEGANTES ENTRA DE RIJO — Grande
tem sido o entusiasmo despertado pelo- sensacional tor-
n-io bolonistico programado para breve, pelo Esporte
Clube Navegantes. Amanhã, os navegantinos reaHzarào
sua terceira reunião com vistas a,, certame, e ao que
liarece serão dados os retoques finais 110 sentido de
apressar todos os preparativos. A reunião de 4 a leira
íiKima presidida pelo desportista Amllcar Llanluda,

primeiro mandatário do clube — contou com a presen-
i;a do presid-nte do Club de Regatas Guaibi-Pórto
Alegre, sr. Ilo Lanzer, que prometeu o maior e melhor
apoio ao cometimento da simpática agremiação da rua
Sertorl". Amllcar Llantada está certo de qu. o torneio
terá brilhantismo o entusiasmo, e seu otimismo se Jus-
tllica no apoio c colaboração que vem reci oondo do
.-eus c mpanhelros de clube, srs João Capelani e Amo
Wels. bem como do desportista Serafim Mala. noov

dos mais prestigiados do bolonismo pôrto-alegrense, que
dirigirá o torneio cm perspectiva.

RIO. i(* > Meridional» — '>»

joiío» eliminatório* d- Campso-
auto Brasileiro de Kutebol Ama*
doi que ttiào como aub-ssdea
Recife i' Brasília. fleanun aathn
programada

Sulinede de Keeiie
Ola 22 — Bahia x Paraíba »

Pernambuco x Ala^oa*
Dia 23 Ha-. Vitt^oa* #

Pernambuco x Paraíba.
Dia 29 — Ala;-; -.. i'aralba t

Pernambuco x Bahia O caro

peão cctar.i elaaaffleado para
Belo Horizonte.

Suliwle <lr liriiMÍlia 
'

Dia 1S » tutad. do Rio x
Ooli o Ouaooró x Dlatrlto i>-
üeral

Dia 19 — Guapor. x c»oiáa e
Distrito Federal x Latado do
Rio

Dia 22 — Guaporé x Latado do
Rio c Goi.it» x Distrito Federal.

Itcliiriio
Dl» 26 — Utado do Rio *-

Gol--16 c Dlatrlto Federal x Gua-

poré.
í)iu 29 — Golí* x Guaporé «

Latado do Rio x Dlatrlto Fede-
ral.

um 31 —Estado do Rio X Giu-

poré < Gol-'* x Dlatrlto Federal.

O campeã'• estar;. « laMiínad^
ptiTit Belo Horizonte. Falta a ia
dica^âo üa.» data» para o*. Jo
co# entre Maranhão e Macapá
e Kio Grande do sul x Santa
Catarina, a ílm de aérea <*o-
nhecidoa oa outro* dois ílualia-

•v que ae Ju&tario a cariooM
Paulista» Paranaenses r mi-
nelro*. em Beio Horuont num
total de oito participantes do
Campeonato Braaileiro da Fu-
tsbol Amador, em aeu turno fl-
uai

DIÁRIO DE

l\IOTICIA»

i-

CADERNO

Formado carnel

da

da Copa

América

PUNTA DEL ESTE (Uruguai),
16 (UPl) — O Congreaao da Con.
federação Sul»Americana de Fu-
tebol deu a conhecer hoje aa
aórleu e datae eui que ae dt**
putarã a Copa "Ubertadorea da
América".

O calendário 6 o aegulnte'
GRUPO 1 — Estará conatitul-

do por Crureiro E. C. e Santos
F. C. do Braall; Univeraitárlo a
Alianxa de Lima ou Sport Boya,

INTER RECEBE

SELEÇÃO DA

AMANHÃ

ROMÊNIA

Os mentores do "Clube d"
Povo", visando adestrar sua
CQUipc para os diíiceís com-

promlssos que lhe agu rdam

na presente temporada a-

certaram uara amanha a
noite, nos Eucaliptos, um ln-
teressant' cotejo aml toso.

de caráter int' rnacional,
dl int" da .íeleçáo da R mê-

nla, de passagem por esta ca-

pitai com destino ao centro
do pais. Os balcânicos tinham
compromisso com o Palmei-
ras, na última domingueira,
mas não puderam salda-lo
ticando retidos em Montevl-
déu em virtude da greve dos

aerovlári"* uruguaios. Face
à essa circunstância, resolve-
ram viajar de ônibus aceitan-
do o con.ite para jogar com
os rubros, pela soma de 7 mil
ülóares, . equivalente a 15
milhões de cruziiroi.

Os contro-eur ipeus chega-
iam ontem a Pôrto Alegre,
hospedando-se no Savoy Ho-
tel, à av. B. rges e nesta
"tournte 

pelos gramados
sul-americanos empataram
recentemente, em um tento,
com o poderoso conjunt,, do
C A. Penarol. campeão mun-
dial interclubes, em pleno
Estádio Centenário

Em aparelho da Varig, a
delegação rubra desembarcou
ontem no •• Salgado Filho" de
retômo da capital mineira,
ondf na tarde dominical «B>
írentou e perdeu para o A*
Uitlco, em sua primeira a-

presentaçio è£tc ano. Os pu-
pilos de Sérgio Moacir Tôr-
res realizarão treinamentos
hoje à tarde, n06 Eucaliptos,
visando o compromisso ln-
ternacional de amanhà con-
tra o selecionado da Ro-
ménla. quamio se exibirão
pela primeira vez aos olhos
de sua torcida na temporada

que recém começou.

Misticismo e lucidez

JuãO Saldanha ja disv qun
•»c macumba vales-e. o cer.
tume baiano termi-ara sem-

pre empatado". Pois o Inter-
nacional, que se pr ;>ara de
'.aihadamente para «i recon,

yulsta do campeonato, tem-
bem rio desprezou o aspe ir

nustíco da campanli Quem
nio rojonhece haver uma boa

dose de superstição r.a con-

trataçào de Sérgu. - líenlco

que em 61 barrou ao ürémio
a conquista do hexacampeo
uato? A exp:. .« nela de 61 o
capacita a repetir o íeiti, ein
(>7. O prof. Mt-nde^ Ribeiro
nio vercerla o campejniilo
por nào possuir e^ia .. <ien-
fiai — que vai alem dos tér-
mos de competénr ia. para s»

cosflgurar uma eüper -.ça ur.i

pouco má "'ca e i-nai

Mas o futebol é por s: naiu
reza emocional, portanto, ed-

(á tudo certo.
Reyhtre-se ainda a e- ruzi-

iliacia que se coloca na traje-
¦¦•iria do treinador ? i a-
r\c Torres. Este X tem un.

inovimer id oercurso eapor-

ttvo, repleto de n''Ofi c baixos
— mais altos do q baixos

Individual !str ferrenho. Se.

gl„ 7ela emp
1» autonomia do seu trabalho,
nn euja de:> »a rapas d>' ir

até o oonlUto Espirito bata

íhador, f, mtut.Jtn'.'.', sgresJ
vo, desdenhus
« Ale parece
te Meu! pai.i
uates oue se

por Iras <ii»s<

|a tni

) e perai
ter o < on
os arduui
avis Int

i tudo, l
4 do hati

uai

ftl

•um-

Ma

l irapuru MENDES

elab< raçào criativa do clima

propicio a vitória do siu es-

quema E.,res?o da escola d
Fogu nho, o seu futebol fun-
ciona na base de expie ,ão.
com l;ui(.amentos profur.dos a
cata do lance decisivo. Cuida-
doso na defensiva < 

"ar-

e:\ com o rcr- ou ate
dois ponteiros, êle nã se per-
turba com o pretenso domínio
do adversário. pois dt un-
momento pura outro poderá
surgir o contra-ataque íulmi
nante, a trama vertiginosa, a
colocar seus avante, em posi-
çao de disparo E o ' vanta-
mer.to poderia ir mais longe
mas sei
uma biogratla ptirt técnica
do treina&or rubro. A pena; cs
amos considerando as compo-

nentes que p: 
' 

riam cor.duzt
o Internacional â conquistr dc
tltul"

Outro elemer 'o concreto de

que w dispõe, i u aciuis I
de reforços. As aci" 'V ">es 

n.u*

sfto profusas, mas cautelost
e inteligentes. Adquir .e o

passe de Joaquim. jogaoor
respeitável, pela sua agilidade
e di cisâo no« lanots de área
K dapols Lambarl, mela-ehan
(ha que a par de um bom do-
minio de bola e visfto 5# Jò

go, defende com precisáo l
ainda se torna perigoso na»
deacldat» do atuque. Volta
one — •Me*1 et*i brilho ind1
vidual, niah de comprovada u

tilidade, ali mi d» i- um i o
ler1 -esqui rdu nato. Fala»"
num ponteiro*direÍto. einboi j

('arhiiliiis pudesse *olu -l

o pi otiUm». 
" 

r i Já se vê d-

se consistência a intermedia-
ria e agressividade ao ataque.

Enquanto isso, o Grêmio

procura soluç&o para a por.«ta«
direita, mas nào se alarma

com o declínio c Cleo. e com

as incógnitas que serfto os

comr mentos técnicos de

Airton e 
Fala-» enr.

Ary Hercillo e Severo — mas.

por enquanto, nada de con-

creto. O que se vé a'í aqui. ¦

o Internacional mais preocupa
do com o campeonato. E se

vr llr c: *gui: u r-

denar uma estrutui pura a

equipe, nestes jogos pré-cam-
peonat ', o reconhec i decli-

nio do Grêmio vai esbarrar

com uma fôrça a; 'r. >nal. O

negócio sabfr se a potên-ia
defsa força que sobe será ca

paz de superar aquela que »e/

dilui.

do Peru; Dtp irtivo Oali-i» •

Deportlvo Itália, da Venezuela.
O programa dt partidas i è»-
tc: fevereiro — dia 1U. Sautoa
X Cruselro iSantos ou Rio»; dia

11, t>cportlvo bailei, x Depor-
tivo Itália íCaracaa). dia ia.
Sautoa x Deportlvo üallcla
(Sinto, ou Rio); dia t». Cru-
aelro x I>ep. Itália (Belo Hori-
tonta); dia 22, Santoa x Dep.
lulia (Santo* ou Klo); dia iS.
Cruzeiro x Dep. Galkia
Horizonte); mar«:o — dia 3. U*
niversltário * Aliança ou Sport,
Boya (Lima); dia 11, Unlvarai-
tirlo x Dtp. C*allvla e Aliaiui
Sport Boya x Dep. Itália (U*
Kuti; uia IV Dep Itália *
Sautoa « Dep. üallcla x Cru-
ztlro (Caracas); dia 22, Deit.
Oalicia x Santoa e Dep. Itália
x Cruzeiro (Caracaa); dl» 25.
Santoa x Univeraitárlo (Santoa
ou Rio); dia 21, Cruiclro x
lianza ou Sport Boya < Belo Ho*
rizonte); abril — dia 5. Santoa
x Alianza ou Sport Boya (San»
tos ou Rloj e Cruzeiro x Cm-
veraltario (Belo Horizonte); dl»
12, Alianza ou Sport Boy» x

Santas •1 'p- \
aa ou Sport Boya x Cruzeiro
(Limai; dia 2J, l.ulversitáno «
Dep. Galfeta e Alianza ou Spork
Boy, * Dep IuIIIh (Cararaat
dia 2t, UulveraltSrlo x Dep.
Itália c Dep. tialii-la x Alian,a

ou Sport Boya (Caracaa); dia 30
Cruzeiro x Santos «Belo Hor»-
zonte). Universitário x Alianza
ou Sport Boya (limai e l»er»
Qaltcla x Dep ttítia (Caracas).

Para o grupo 2, que eatara fu.ü

posto pelo Raclng e River Pia-
te, da Argentina; Litoral, Bod-
var, , Ceorgo Willaterman ou U
de /Outubro, pela Bolívia «<j iü
devem definir entre élea os dola

primeiros postoa do certame u*
66»; Nacional de Medelllu •

Santa F6 de Boxotá peíw Co-
lombla, nâo ae fixou o carnâ

porque náo chegaram a tempo
os delegados colombiano*.

O ürupo no 3 estará integra-
d< por Emelec c Barcelona, do
Lquador; Univeraldaci Católica a
Colo-Coto. pelo Chile; Nacional,
do Uruguai <a outra equipe »»«

ruiuala - C. V Penarol, cani-

peào d torneio anterior pas-
sa diretamente .»a aaml finaia<.
C»uaran\ l erro Portefto, no

Paragua torneando a 12 «ia

fevereiro r flnali/andt u M da
abril, com Jogos em tum >

returno entre os sete partlcl»

pantaa inscritos.

Portanto, o cortam» cont'-

neutisl Interelubea apontara -a

v*ucedor»"< das tré* chaves,
dentre o» 2* Inscritos, «uo poa-
teriormen.e Jogarào a etapa «e

miílnal na qual est.< imliUdo
autoiu alcaiuente o Peflarol de

Montevidéu, na condl<:áo de de

tentor do titulo.

ataque do Internacional lutou
rom o Atlético, tendo Dorinho

perdido o "goal" com a defen-
slva batldu.

O primeiro escanteio da par-
tida foi aos 18 minutos, coip
Dorinho mandando para •
meta e Hélio praticou boa ds-
fesa. Aos 31 minutos o Atléti-
co cobra o primeiro escanteio

pela direita, bola sem perigo
para Gaineto.

A primeira bola que Buião
recebe na ponta, com vária»
flntas sôbrc Lauriclo, chutou
de fora da área e quase sur-

preende Gaineto
O primeiro 

"Koal" surgiu ao*
22 minutos. Tião cruzou uma
bola da esquerda. Luiz Carlos
falhou • o novato Edgar en-
trou decidido, e de esquerda
conseguiu fazer o tento.

A partir dêsto lance o Atl#-
tico cresceu Incentivado por
sua torcida, tendo, aos 40 ml-
nutos. numa boa trama entre
Edgar c Buião, fste concluiu
de esquerda num chute vin-
lento, que encobriu Gainete •
-ciou o marcador para o seu

quadro.
A primeira etapa terminou

rom o marcador de dois a rs-
ro para o Atlética

Movinu-nlu iécnir»

Voltando a .^tinda etapa
com várias modificações dós
dois lados, o Jôgo cresceu d*

produção a partir dos 15 ml-
nutos. Lacl numa Investida
individual, tirou a bolu da do-
fesa e centrou, tendo Edgar
entrado o perdido excelente
oportunidade para aumentar.
Aos 16 minutos Buião driblou
vários jogadores e passou a
Santana, quo chutou furte •
Gaineto defendeu. O Atlético

passou a ser m tis quadro, o-
brigando o Internacional a
redobrar a vigilância. Com a*
constantes investidas do A-
tlético o Internacional foi íi
frente, com o marcador ad-
verso, deixando a defes.i d'*-

guarnecida. Nestas condições
Santana pegou uma bola no
meio de campo, aos 20 minu-
tos. lançando a Edgar, que
ganhou a corrida com Luiz
C.i rios c adiantando a bola

para Gainete pegar com bas-
tante dificuldade. Perdeu o
"goal" mais feito da partida.

Aos 25 minutos, Carlos Cas-
tro centrou pela direita e a
bola p:issou por tôda a defa-
sa do Atlético, indo aos pés
de Davld, que de calcanhar
colocou-o nos fundos das ré-
des. Estava diminuído o mar-
cador que Iria assim até o fl-
nal.

A partir doa 30 minutou pas-
saram os dois técnicos a ta-
zer substituições, modificando
inteiramente os dois quadro»
que até entfto se apresentavam
em campo.

Com o jôgo caindo um pou-
co devido as modificações f»l-
tas. a partida foi ao seu final
com o primeiro jògo mostran-
do uma boa vitória dos ml-
nelros com seu nôvo festival.

Melhorou o jôgo
O Atlético Jogou c ganhou

com Hélio; Canindé, VandM

(Edmar), Graveto e Variei
(Hale); Vanderlel e Lacl (Pau-
lista); Buião (Ronaldo), Edgar
'Beto). Santana o Edmar
(Tl&o). Intemuclonal — Gal-
nete; Lauriclo, Scala (Pontes).
Luiz Carlos c Sady; Bráutio
'Lambarii e Elton; Carlos
Castro, Joaquim (Wanderley),
Davld e Dorinho (Laone).

O Juiz da partida foi Gil

Trindade, com boa atuaçio,

auxiliado por Lúcio Alves •
Slmào.

O Atlético mostrou um qu*>
dro modificado, destacando»

se Edgar e Lacl. Na defesa

Vander foi o melhor, e Hélio

o ponto alto da equipe.

O Internacional mostrou
Bráullo, um garoto de dfzol-
to anos. com excelente lute»
boi o com um bom futuro pe-
la frente. Dorinho. David •
Carlos Castro os melhores. £1-
ton também teve um bom de-
sempenho.
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Efraim: 

"Hexa 

é 
para

ficar em nosso museu'

RfcClf l» le. I Meridional)

o Náutico d» K« 1 rc'-( i.d«

ticuralonar ao aul do pala, du-

rant- m > <v 4la« t»»'11 "

rigetite Wilaoti Campo# mantido

•ntea4lm*ntoi> i>»ra • cuncrftl-

it, Ao d» UniporMl» qu» •• 1

1,1.1*1». pruvtvdtMIit», loto a-

noa o Caranaval

Mo Paula,

Mina* ütrai», H«r»u«, Riu lniui-
d< (li. Sul U s«nt» < *t»rtua,
num total d» iwtnd*»

'«unia 
promoção da AaaociaçAJ

dua t ronlataa I leaportlvua da

prritainbut u o Náutico eilfreu-

lar*, no próximo dia 12, a aa*

IMte d» K .mini». oc»»l*o e»

que iiuf Jogadora» a«*iAt» hoiu«-

na^eadiM pela toi»qu»»ia d<> II*

|Ul<> de (•iracampeftae peruam-
kuoaues.

9 Só futebol

Foguinho começa

O técnico Foguinho deverá
«sta tarde aer apreaeutado aoa
craquea do Clube Eaportlvo Ai-
inoe. Oavaldo Kolla. de imedla*
to já colocará oa aeua profUal^
nala em condlçôea de realizar
xun enaaio de conjunto que aer*
o primeiro da temporada. Apõe
os prlmeiroa rontatoa com *

plantei 6 que Osvaldo Rolla. irft
indicar oa craquea que devera»
ter u* acua compromiaaoa reao*
vadoe.

Gaúcho também vai

O empreaário Juan Dolco pre-
tende levar a gramadoa argen-
tlnoa. o beujauílm da Divlafto
LupecUI. do futebol. O» primei-
roa entendlmfntos com oa pró-
teree do Gaúcho, de Paaao Fun.
do, já foram entabuladoe no
aentido de 1 var
puaao-íundenae a gramadoa iMa-
tlnoa.

Ary Hercílio pode

vir hoje: Grêmio

O zagueiro .Vry Hercillo poderá
kcr do Grêmio Pírto Alfcrtruo
o mala breve poaalvel com oa
entendimento» Já tendo
iniciado». Com o acerto eutr»
as partea lutcresaadna. o exc
lente valor anllado, poderá ra-
tornar ^ noaaa capital ma on-
vergando a Jaqueta do trlcoloe
do Olímpico.

Saul volta ao Rio

O avante Saulzinho üeverá re-
tornar eata aemana do l"at ido da
Guanabara, onde foi tratar de
aua altuarâo Junto ao Clube de
Regata* Va»io da Gama. Saul-
zinho pretende na presente tem-

poradd radicar-ae ctr definitivo
no clube da Raiuha da Frontal-
ra

Juvenis qremistas

A temporada do» craque» Ju-
vfnij d' Orímlo PHrto Alogreu
ae. <erti iniciada na tarde ds
hoje. O técnico Frandaco Netto
contará no corrente ano com
várioa reforços d noeio hln">r-
land O avante Oonha que per-
tencla ao Veterano r^port* Hm-
bc Hin r,rande. f o principal t-
lemento que o técnico íTfml»'»
foi dii bu»ca no ínterim O.i-
troa valorea eatarfco j>aaaando
por um período experimentai
no clube do Olímpico.

Valdir no Floriano

(l arquilro Valdir qu« no ano

que paaaou defendeu aa corea do

Club» l sport Ivo Aimoré |iod«'th
sar do Floriano. retomando por
conseguinte ao nlnh« eMt'
O guarda-valaa índio tem In*

tencAea da mudar da ara* a isl

pode MMlaaev uo momaiuo

iom • ida d* 1'et.oh ld »• Santn»

No setor fulebulustlco. o as-

sunto do momento, sem duvi-

da alguma, ó a apresentação

da Seleção da Romênia, na

noite de amanhã, em nossa

Capital, no estádio dos Eura-

llptos, frente ao E. C. Inter-

nacional A ésse respeito, o

nosso repórter Paulo Solano

conversou ontem com o pre*

sidente colorado, dr. Efraim

Pinheiro Cabral.
"De fato, acredito quo o a»-

sunto do momento seja u »-

presentaçáo da Romênia, íren-

te ao E. C. Internacional. O

compromisso diante dos euro-

pous foi acertado, visto que
daqui há um mês e meio, te-

remos que enfrentar podero-
sa& equipes pelo torneio 

"Ro-

berto Gomes Pedrosa" e ne-

cessário se faz a realizaçüo

de grandes embates. Devemos

travar Jogos de envergadura

pura saber da real oap icidade

de nosso quadro para as con-

tendas daquele confronto ln-

terestadual. Para nós seria

milis fácil enlrentar elencos

de gabarito inferior, em que
o resultado nos seria favorá-

vel. Entretanto, nâo é nosso

objetivo o por tal razão rrali-

zamos ésse empreendimento
de trazer até nosso Estado, o

selecionado da Romênia. Ain-

da no domingo, apesar de ter

o Internacional perdido no
"Mineirào", o nosso quadro a-

presen tou-se airosamente. À*

Kora, será a vez da Romênia

que empatou com o Penharol,

campeio mundial interclube»

e que venceu um combinado

uruguaio por 4 tentos a 1. ís*

te conjunto, aliás, tem tudo

para apresentar um bom es-

petáculo é a razà,. d«

termos aceitado o olerecimen-

to do empresário Barbosa Pi-

lho"

O empreendimento será dn-

pendioso para os cofres do
"Clube do Povo"?

"Não resta düvida. que M

trata de um dispêndio multo

elevado. Daí a razfio pela qual

se não encontrarmos o neces-

sário apoio de parte do pdbU-
co, estaremos fadados a um

fracasso. Mas, como nessos

empreendimentos sempre ti-

vemos u compreensão do pú-

blico, que soube dar guarlu.i
aos nossos apelos, pretende-
mos que a massa torcedora

seja das maiores no reduto

da rua Silveira. Os preços, in-

clusive, serão os mesmos da

temporada que passou ou t»-

ja, a geral a razào de dol#

mil cruzeiros".
_ E no tocante à meta ca-

lortda em ST?

"A meta colorada da «Ura-

çio é a mesma de nossos tor-

cedores, a conquista do cam-

peonato. Evidentemente que
para chegar até lá o caminho

é muito difícil. Teremos por
outro lado o nosso tradicional

adversário o Grêmio Pôrto

Alegrense que pensa denoda-
damente no hexacampeonato,
enquanto o Internacional tu*

do fará para que ésse titulo

fique no* arquivos de glorias.

Por tudo Isso, éste ano ser»,

ao que se anuiin.i um gran*
de ano para o futebol gaúcho.

— E com respeito às rei-

vindlcações que íoram salien-

tftdas a Álvaro Paz?

"Nossas reivindicações «.•

r.im várias pois o camé pu-
blicado para o "Roberto C.o-

mes Pedrosa'' nio nos favor»»

ce. Além de prever Jogos qua«
se todos os meio-de-semana,

pois sòmente marca três do-

mingos para nós, nos dá o

término de nossa campanha

onze dias antes do encerra*

mento do torneio. Outros clu-

bes como o Grêmio, por exem-

pio, terão mais folga, jogan-
do prátlcamente uma vez por
semana. Fizemos sentir nosso

desagrado a respeito o espe«

ramos ser atendidos''.

"PRINCESA" 

KELLY

E AINDA NÜO TEM

É CHORONA

PADRINHOS

qtl

luiro.
da Vila 01-

KANIOS, lí (Mertdlooali -

Pouca» hora* ante» do d»l«r O

Braall. para p»rUclp»r de nova

teniDorada do Santoa no axts-

rlor. Pel(^ t«ve a ventura d»
"ganhar" uma filha, a churone

Ktlly Crlatlna. O parto tol nor-

mal o rápido. A 'Rainha' Ro-

semery. indagou, momentos a-

poa o uaacimento: — " Ê mtnl-

na me»mo 
"? t exclamou, ao r»-

ceber respoata afirmativa: 
"Quo

fallcidad»".

Pelí. que ae emocionou como

todo pai 
"novato". derramuu

ftltfumaa lágrimaí». E repetia a

todo luatante: "A garota 6 lln-

da. Naaceu com ^ qulloa e 65U

gramai e mede 46 eentlaiítroa.

Tem bastante cabelo e < par«d-
da comido"

Ktlly Crlatlna tem calitlluho

llao e pele fiar» Na opinlio da

orgulhoaa mamãe. 6 cfcowna.

En sua primeira entrevista m»

mo mamáe. dlt»nç Rone: " ,vv

rtesrjo e que toda» a a miu do

mundo aejam fell*aa com

eou com o nascimento do ml-

nha riminba. Ha Mm um oW-
ro forte o Já biulaiita"

A uma pergunta aAbre oí pa
ürlulio» da "Frluotaa". nindaiu»

Pele eaclareceu: "Nâo «acolhe-

mm aluda. E»p»r'vanioa < brbé

para mau tarde Varao» «collM»
• depola contaremou"

V.ttrila

A fUhil.M'. de Celr < Kiae I»
rto«b«ii a > una M i«»do» ,» r»

minara» Compare* cfiam i • »aa

de >aud» da üantoa,
inultoe amiftua tU» tf v**

m»lro a chegar foi Fope. padrl-
nho de rss«n«nto d» P»i»

Vovô Dondlnho foi tomado

pela emoção ao ver a netlnha

Quiie nft«j podia falar. Dizia a»

penae qu© eetava multo feliz.

Feliz porque tudo correu btm;

feliz porque hâ uma eitrêla

que tempre acompanha PeM •

faz com que tudo aeja bonito «

calmo na aua fida Sexta-feira

\y, para multo» «lnal de azar

para a familla do

tebol" foi de
multa alegria.

O pai d Roee, Voft> Guilher-

nu. homem de pou^a» palavra»,
llmltou-ae a dizer que aua ale-

grla era lmenaa. prlnclpalmen-
te porque a filha e a menlua

cMtavam pMaando bem Já aa

vovA» nada falaram tinham

pre»»a em ver ae duaa "ment-

na»" e muito para dlaer a Ra-

Rei do Pu-
multa »orM •

freparativoi

O uaacimento de KeU> Cri»*
tina ocorreu ante» da data pre
vUta — 2(1 de Janeiro Pe|,\ cer-
to de que aòmente veria aeu

lilho apow o "glfo" do Santo.,
havia prMOchldo para Roae dola
modelo» de t.ltframa. l'm dlziu:
"Kell> t rUtln» ch»»ou". O OU-
tro informava que quem hav
rhllãdu era Matolo.
me ««coibido par»

Prtvltüo

é»te o no*
Prlnolp*'

Roae ganhariam uma herdeira,

nio um herdeiro, apeaar daa dl*

Umidade» que encontrou para
o mc11 trabalho, por falta de da-

doa (neceaaltava de tnformacoea
oôbre aa quatro gerações anterlo-
rea ao "Rei").

Agora, o a»tr«logo afirma qu*
Kelly Crfctina terj dl«po»K»o

para aa ciência* exata* e será
emotiva como ô Pelé. Naaceu a
"Prlnceaa" aob o signo da pon»
deracâo o da paciência. Será a-
luna aplicada e diligente o ga-
nhará fàcllmente a amizade (ia
colegaa e meatre*. Poderá aer
uma extraordinária atleta, por*
que velo ao mundo sob o ais-
no de Caprloórnlo e i»to impli*
ca numa conatltulg&o física ri*
goroaa. B poder» também vir a
ser uma grande médica, parti-
cularmente ae ae eaperlallzar em
tuloioRla. Todavia, deverá tomar
cuidado para nfto ae deixar do-
minar pela melancolia.
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ÜR1AMI ESTADUAL: F. SALÃO

CORREDOR

Em campanha daa ma»

brilhantes, a representa-

cao salonlíita do l.rcm.o

Esportivo Hrasil de 1'elo-

tas voltou a conquistar o
?ítulo maxlmc estadual.
au* li obtivera na tempo-

rada de 63, na cidade de

Vruguaiana. Os savan-

tes' mantiveram-se invlc-

toe em seis compromissos,
sendo de ressaltai quo ti-

veram que decldit o laurel

uma partida extra com

o elenco do Juventude a-

C. de Uruguaiana - oue
det.nha o cobiçado cé;ro
— confirmando com uma

goleada de Ul a vitória

alcançada na rodada de a-

bertura. quando marca-

ram 3x1 assumindo a Vm

derança da tabela Com os

resultados Terl-lciidos nas

rodadas finais — Bafelra
\tV\tir-. CRUPSA «SA) 2

x ÁAM- <E\ l; <;f. "ras"
ipi 5 \ Osório 0'A>, 1; «iu-

vertude AC Ç0>. 
5 x lpU

ranga AC (WJ>, 1 e sába.

Jn '14.1/H7: Juventude, i

x crupsa. 0; Osório 6 x

AAB de Erechlm. 0 lplran

ga, 1 x Brasil. 1 - a cias

tlficavão fico sendo essa.

por pontos perdidos: 1

GLB e JAC <-t>; 3o -- OKÇ

Ü7 4o - IAC e CllUPSA
2? Bo) _ AAHB (10). AS-

sim de acordo com o geu-

lamento da competição str

..¦rvlalonadu tecnicamente
•ma Federação Gaúcha oe
•utebo? de Salão, torno*

H necesaário um confro»

to-c-sempaU-, reall*» do

domingo à noite, no "gU

SSSm8 do clube petroli-
feri na 

"Noiva do Mar

Que velo renletrar mlúscu-
yo triunfo doe rubro-ne-

troí ix-lotenses por 
uma

equipe campeã da 10a

Xâo do estadual saio-

nisto de adultos formou

cm Carlota; OssAAm e

1'edaltoi P«o (Paqutto) e

Torino. Portanto a bege

monia do salontsmc gaúcho

continua no interior e re-

torna agora à "2S5la_S

Sul1 que já ostentou *sse

galardão em trés ^W"

radas sucessivas «bl'62/W)

¦i raves de agremiações
cilsfinta- (E. C. Pelotas,

Paulista F- C. • A. m.

Urasll». A capital nova

mente, n&o foi bem mm-

jída pois aeu representan-

te teve que contentar-se

eom um dUcreto 9» lugar.

\KJ9 \JtJitievn r*»

paulista ballarin campeão

_\

m_0_____\ _____mM&':'';1 \A.' 
'

___Ü___r .__________! MKjmM^Ê * s^ksL
MM tM mV^M ter ^T_f_________\
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Guvileu-. tOtem m «mtar mm. *¦ rel.u.spec^ .to

SSUTS confirmar os bons priv.dos que possui-

Rep-íii

Uuila Fl*a. .t"* kin,lil ^ "JJJ V"

nhar com citrcmii lacilid-iik Ape^i *

cía pelo lide. Orna. Baf.slu d.Mribu.ii

do a seus leh/ardos arxisladoie»

dos mêmeess

a, sctldmt ts lt»

Ui sidu Uil 'íl

ciente divide»
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DISTRIBUINDO BOM Dl\ IDEN*W
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Resultado das oito provas 40*01**1 dommg

mo do Cristal:

BRASILEIRO M MA: ffl»
_ ....^..r HP. SO

Ma rala olímpica do Cnj-

t»L numa prwnoção do ve-

Wro. do 8ÍJ. tot desenvolvi-

&rW\ «mana que ju»

M edição d., ttmtmstC
brasUfiro de vela laj**"

br do» Jangadeiros.
Auos cinco regatas b^zUn-

w Movimentada o triunfo

individual veio «>r"rI.P»r?,„0

da nova geraçto do salutar

Mport. náutico, «m nos»

D*U 
CLA88IFKACAO

A cl-..ssiíii*cá-' *cral du

8.0 Camp«.nato Am-nem

na, Clrssi Pingüim íoi a se

zuime: , .
CamDioes brasileiros —

S SP; Vice-CampeOi 
—

EE«*f To°n,7sGGar-

il.-sen I JoflW aBOJieeen,

ip. L __ Pedro Petersen •

Marco Von Hunbei-k. OB;

BO _ Ronnit Buhr e Eduar

d.. Eri&ímann, SP; T° T
Guilherme lUullw e Ore«o.

rio Miranda, DP; í.o - Cliu-

Slo Bi^knrk e P<-t«r Eh-

MOVIMENTO W> fIVTFRIOR
 «__;.,

Verde OB; 10 BObW

lumrlt t JuUo Oaspao-.

^Tlx. Henrique -.'AvU.

Toar os Oliveira. ROS. 12.^

-L'o Oliv-ira e Sérgio

Martal.-. HOS; l»o - Oel«»

Tavar.» Sodre t João Dias

2SÍ 1 Bicar*. Lebrflro.

oSTu* - C"'^ "gl
Natmtl Co^-a, GB. 15.o -

Bricb Boett«er .¦ Oürr^lti-

|p l?ô - Pter Picker e

Alex Wetlii-r. SP; Ita -

Ke"r Fonrier e Budl «*

bauer. RüS: l^o - M^t"

Bercht e Jorí- B-rcht ROS

20 u — Alan Ano^rson «¦ Vlg-

mKmSSSmio regta por

'T^Ami.riuie .. Bali.-

rm, Boji.-s.n. Peteae».JR
rnida i Borttger; l.a «•«»

Can* Carvalho -- Ba.la-

rln. Boilesen. BÜ». B«-n«-

berg - T,«i; 2 a r«gl-

Cisa Masrern — B-..i.u^..

BicckarK. T0"^^1!"'^:

io^^uerl^a^"^
To/ii D'Avila. Bromberg

Boll^n, M regata - C.ai-

Borges. Raulino c Bromberg.

K.. .iiu.ua. das Pfovaa «a

putaadaa em Cachoeira do <aoi

•iSent* M»rta

I ,.,».. .-ir '< á» Sul

1 .. pan*. «" M m«a™»:

1* lu«-r O-ucno. 2« Tar-

UriU. Dlv l»»"*0^"^
cfci. 20 c 24, duala» n. tempo

11".

í.. pare», ea. l-*e »eU»

lo lugar Ugn-ra. ta -K**};

ce. Ponti. Cr» n. mtAsU
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Grêmio deu posse solene

à diretoria do dep. remo
A ou***) da O"1* süseçiD —

Uep.rtame.ito dt Remo áo

Grínuo Porto Ak^rente «notl-
"ou 

uma reunião bem concor-

rida demonstrando que vai ler

maior atirtdarte o antigo Dur

aue d» Caxla». todo o anoto

qu« vem recebendo doa dire-

tom e da mim.rnsos I üe<ii-

cado» associado!

lm novo bttrco

Na ooa»íw> 'oi nolawiemen1*

recebido o barco aé dota re-

mo» oom o timoneiro driU-

do na pro». oon»tnitóo o e»ia-

lelro de Hugo Leonardl. em

Canoa» O novo baroo eera

denominado 
"Mosqueteiro",

devando mr incorporado om-

to logo íi llotU-iu trtcolof

Bom ssmoettssm

Dunnte a manhi eiorciu-

ram-w aa iflveiaaa (piam_e^-<

«m treino par» a r-sgata do

íubileu vascalno e. isto, ser-

viu para interestar os qu« a-

• eanderam ao convite « aMUva-

ram na í«eU do remo grrail»-

ta.

Líimi hunwtuntrm.

Durante o banquete lonun

homenageado» o» ««""^f

qut oa temporada passada de-

monstraram valor oonseRUln-

do vencer diverso» prémloa

mportiintes. Palaram na oca-

süto os esportistas Hermlnio

Bitúmourt, dr. Jauo Gondim

de Silva, AíloUo temaxiD

Purper. Eduardo De Camili».

uu-t- tambem ^udíimm oe

i^nvidadi». taido. por «*

,-^pondvdo o sr. oJ»e GaiuHi
•«brinho, preeldenle do Nto-

tico UniafcJ. - Em nomi- da

Remoaul. talou nos» compa-

nheiro Túlio de Bos»

ffjrtfr— <*e fcorroa

Os novos ^rigentet. ao re-

motriTOloT marcar,m a data

de H de fevereiro para o Wi-

tismo dos barcos 
"OenOtUert

"skt«, e 
"Mosqueti-iro-, pair

uar c. U lecém-tocotporadoe

. tlolilha. Do primeiro será

madrinha a «ncnlna .-iiijaru De

Camins. «lha do dr. Gtllredo

Otto De CamiliB, e. do outro

barco, será madrinli. a sra.

Zilá Haertri Purper, e»p6sa

tk, esporttaU Adolío Ciullher-

me Purper.
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o Puno dos Município, 
SEGURANÇA PROIBIU TOURADAS EM PELOTAS

EM BUSCA DE SOLUÇÕES

QS 
in ursos próprios dos municípios sáo iitsuficien-

tes para fazer frente aos gastos necessários i

execução de um vasto programa at ibras e melhore-

mentos. A escassez de meios poe de mãos amarra-

das, diante dos problemas oue se uotavam, os chcles

de comunas que, embaraçados l preocupados, tm.)

atinam cum o jeito de se livrarem da situação dt

apernuas em que estão metidos numa luta deses-

perada i mtra as dificuldades qu.. os assoberbam

Tentam experiências. Obstinam se No entanto,

todos ov MM esforços malogram melancõlicamen<e

Suas campanhas de recuperaçüi. r.ão alcançam os

objelivi | almejados. O processo de deterioração 4

que subsiste, num desufio permanente.

M luta dus municípios contra a estagnação é uma

luta sem vitória. A batalha em que estão em-

penhados. é uma batalha que mio dá glórias. Os

prefetios menos pcrtina:es, quaiut, os insucessos se

repetem, ilcscoroQiiim e capitu''im Não vnrlviv,

quando o que deveriam fazer era vorfiar, revelando,

isso pem menos, b-ia-vnniade nn pre 
•

suas tentativas de obter melhores resultados em

seus propósitos de implantação de uma nova siitiu-

ção dc desenvolvimento. Parece aue. não sabem que

nada t» consegue, se o trabalho sofra os desastros-os

efeitos da descontinuidude dc ação Perseverar e

não esmurecer, ai é que reside o segredo do êxito

A ucumodaçãu é o grande mal Ue muitos.

|**\/ 
iit.úo da falta de obstinação na marcha em

busca de soluções acertadas vara os problemas,

as necessidades crescem O que ontem, era obstã-

culo que poderia ser transmisto làcilmente, hijr,

como decorrência de uma política administrativa mol

orientada, se converteu numa dtu's'ima conjuntura,

de profundos reflexos na vida dos municípios pèssi-

maineiite dirigidos. Isso quer dv.er que tudo se

complica, criando uma série dc distorções que d;sa-

judani lodo o trabalho de salvação Como con.se-

qüeiiiia imediata, acelera-se o processo de empobre-

ciment, dai, comunas, subreviudo dal o quase com-

pleto esfacelamento de Iodas as esperanças para

uma definitiva definição dc rumos.

M»l IRUSDO-SE os homens de iniciativa, torna-si.'

Denota realidade a paralisação das atividades

construtivas. Salvo raras e Itonrosa.s- exceções, os

municípios carecem de poderoso auxílio, para qm

possam promover o seu desenv ilvimento, tomando

pela luiga estrada da prosperidade e do progresso

São e preciso agudeza de observarão, para chegar,

se a essa irrefutável conclusão. As evidencias sal-

tam aos olhos. E somente não enxerga quem não

quer ver, ou que não tem olhos rara ver. A causa

da recuperação dos municípios, forçosamente, deve

empolgar os homens públicos, através de uma sim-

pática comniiiiisao dos tmttt prohumas de impor-

teincia fundamental. Isso c que tem sentido.

Felipe MOMIiK

Q Rápidas do Interior
a. Na titliide tle t.m/ Al-

ta, ha pônei.» diu*.. in*.-

talou >e .1 tor*,.. Especial

dt Kiniiüt-ão Pedanosifii

para iinili-ssõres auxiliart»

du ensino contratado; A

pr.inii.vá» I ria Secretaria

de K<liiiai;..i> e Cultura, »-

través dn Setur de Orirn-

tação tia S.a DeleRini» Ri-

ti.... il O ato de iii.talavãi.

foi «ulene. «tiniu realizatlii

na sede do * "•¦(.. Interna-

cional Cultural e Keireali-

vo, imitando com * presen-

va das autnrida-V*. mun--

cipils e elevado núnieto

dr prute-

a» Causou regorijo na io-

calidade dc Cox.llia. no

munirlutu dt Passo Fundo,

a notic'8 dt- que o gover*

nador do E-stado havia as-

sinado derreto, autorizan-

do o íuncionamrnt.i, na-

quele distrito, de um an»-

xo do Ginásio Estadu¦«!. Já

(oi fixada a data dc 20 Oe

fevereiro (até M), para a

realização dos exames dc

adniifsã... Os candidatos

freqüentam curso de pre-

paração ministrndo pela

professora Fátima Donida.

0 Na cidade ile Caraziniui.

prosseguem ativamente

t» j>rn*urati•¦>¦•* para -* r**a-

mMm» d» festa em liimiir

nu Si-nhor Bom Jt-sos. Sau

festeiro» ..» srs. dr. Armiti-

do Xavier da Cru», Ot»

Ilalla Vet.hia. Ivo Mat lia-

do e João Ávila. Há gran
de animação, de dc já. pa-
rs os festejo» populares
Pe!-» providências toma-

da», é de prever-se que

«roíiMiiuira um ,.•*>*¦ k-

«iintt-cinienlu religioso.

a Prus-c-gue ativamente,

na cidade de Bani1 a

c.ni.panha de combate A

toxicose. Nos últimos dias

foram atendidas mais 31

crianças, no Posto de Pue-

ricultun. Foram, por ou-

tro lado, constatados mais

Kl casos de des.it rntacâd

sendu 1 de primeiro grau
o que obrigsu a internação

do p«?queno enfermo

. Há poucos dias, a Ci-

mara Municipal dr Kre-

i him reuniu m* enlriiordl-

iiiiriainentr, por convoca-

lã., do seu presidente. A

tinalidade da reunião foi a

apreciação da reirulamen-

tação do Córiigo Tributário

Municipal. Achando que s*

tratava de matéria muito
¦'--.¦'¦¦ x decidiram on r-

rtis eret-hinrnse devolver a

matéria ao chefe do l»«

ruth o, poi» reconheceram

que é da «Içada do prefti-
tt. a regulamentação.

^ Contando com a presen-

ça de t o d o s as seus

íit-mbro», voltou a reunir-

H o Movimento Pró-Ca-
•hoeira. Na oportunidade,

vários assuntos de Impor-

anciã mereceram a aten-

ção dos participantes da

reunião, destueando-se en-

!re estes aquele que se re-

lacinna com a promo«*áo
cia II FEARROZ. Constru-

çâ» do Hotel Charrua e

funcionamento da Facu'-

dade de Economia. i«njal-

mente, constituam pro-
blemas de debate.

(Dot ¦ «-rr.¦•)...inti nli • du Ü!S)

6 (Votai Sociais
CARAZINHO

Aniversariam: no uia 5 do corrente, a sra. Leoni San
tu», esposa du sr. Antônio Flores dos Santos, resi.ient»
na localidade de Vila M a. Distrito de Almlr.nte Taman

dare; a sr.a Carme'.* Terezinha. filha do «casal He tor Gal-

vagni; a srta Nelci Maria, filha do casai Oscar Barbo-

aa. e o Jovem Sadi Luis. filho d-, .rasai Avelino Mors*

«•iiímeiser; no dia (i, o jovem Ivan, filho do casal Horácio

Fabro e a sra rj.v.ra Domingos, esposa do sr. Francls

co Ma-iul Domingos.

ESPUMOSO

No dia 5 do torrente, transcorreu a «lata d., anivei*

sario nntalicio da srta. Ivana, filha do casal Adolfo Pn-

dro Roíkenba h.

TRIO IMI FIKARiJfSTE

|R^ .«áifcp' •*** <K"v W"^*»3M

«. ........ A....** lirillru) r, .... dia lll. Am* *""• i.iii»..«.i.Ih."
«/rn.»«.. .* trrilatl.ii. Illhu. .1.. ....I .«ilrMl.. "in Wlllillhun. at.

Mui» «lllhtlhiill. «.. •*.•.•'(«. huiill» r a.llni»«t» iMliitái .runlil

im, ......,.«,.I* .« r Mnl.ulnh» Su. ...... «»a.«a.*lr. ... «| •>..• I"la.u

,.i,...i..ia.i... rum faria ia».» »» ilw». » i»f«i|ri«l»«

PELOTAS (Do correspondente W Cou-
íal) — Por ln.erferêncla da ara. Palmlra
Gobby, presidente regional da Sociedade
Protetora dos Animais, Junto ao secreta-
rto de Segurança do Estado, cel. Washlng*
ton Bermudes, foram nuvomenie adiada»
as 

¦iiiuriiii.i.»' 
programadas para o cam-

do do E. C. Pelota». Segundo colhemos
em fonte flded^na. d. Palmlra — resi-
dente em Porto Alegre — áo tomar co-
nhectmento da no'leia, rumou ao chsfc
da Segurança, sollcltando-lhe provldên-
cias para lmpedli o espetáculo, f isto foi
concrelzado, graças á mensagem expedi-
da pelo cel. Bermudes à DP local, na ma-
nhá do dia 12 do corrente-

Acontece que as 
"touradas" 

progra-
madas são na realidade "rodeios", 

segun
do as palavras do empresário José Olavo
Assis.

Por isso, inconformado com u decisão
do secre.árlo da Segurança, e mesmo oa-
ra esclarecer aquele pequeno detalhe, o
empresário «Jo cspe.áculo seguiu para
Porto Alegre, pensando alcançar a libera-

ção do 
"rodeio" iou "touradas"1.

0 sr. José Olavo Assis vai aigumcn-
tar ainda que espeta.ulos Idfintlcos foram
realizados em Uvramen;o e Uruguaiana
e outras cidades da íronielra sem mato-
res problemas

• Regressou u Peiitas a sra. Kllna Le«*
nl Bernardes, que acompanhou ato

Caracas (Venezuela', sua formosa filha
Helena Leónl Bernardes. "Mlss 

Asas «lo

Brasil" 1966, a qual ali participou da 4 a
Semana Internacional de Aeromoças, oa-
ra a escolha da Rainha das Aeromoças"
Concorreram a esse original certame can-
dida.as do México. Holanda Ulnha holan-
desa de Curaçáu), uma Jovem norte-ame-
rlcana reuresontando a linha Panameri-
can, duas representantes de companhias
venezuelanas, a representante da Unha
"Ibéria", 

de Espanha, e a da Air Franec
A reunião final realizou-se no Hotel Mu-
cuto Shératon lum dos maiores hotéis In-
'¦-' i'.ii-i,ii.ii do mundo, feito na época dc
Truiillo). e transcorreu sensacionalmente,
mesmo tumultuosamente: após meta ho-
ra de discussões e de quase agressões fl-
slcas. em conseqüência de um eniDate en-
tre a mexicana e a nossa, o júri decidiu-
se. finalmente. Dela mexicana. Maria So-
corro, que é deveras uma 

"senorlta" bela

c graciosa, ficando, cm segundo lugar.

Helena Bernardes, que. todavia obteve o
17-o lugar pelo seu rico traje típico de
gaúcha aue a Varlg" gen.lunene ihu
ofereceu. Coube á nossa representante
dar quatro volta* na passarela, sob acla-
maçòes, ao som da consagrada música
nacional de Ari Barroso 

"Aquarela 
dn

Brasil."
* Após longo penar, suportado estólea-

mente, velo a falecer, nesta cidade,
de. em sua residência. ¦* rua Santa -Jruz
n." 810 o venerando c Ilustre engenheiro-
agrônomo conterrâneo dr Edmundo (ias-
tal Sobrinho, que, poi seus altos méritos

profissionais quanto pot suas nobres vir-
tudes cívicas e privadas, se tornara gran*
demente relacionado e apreciado em nos-
sos círculos, sociais culturais e rural»,
onde o seu viuspasse está sendo multo
sentido.

Pelas 18 horas de ontem mesmo, após
.« -.i- i.ii .-.uni) velório .* a cncomendaçào
religiosa pelo padre Farina, realizaram-se
os funerais, com a presença de represen-
tnntes de todas as classes além de mui-
tas pessoas gradaes entre elas o Drefel-
to dr. Rdmar Fetter c vereadores, assim
como delegações das principais associa-

ções e Instituições, a Santa Casa repre-
senlada pelo seu provedor, sr. \yres
.Noronha Adurcs. e outros membros da

da mesa admlnls.nitlva I do conselho
deliberativo. O grande cortejo fúnebre
rumou primeiramente, para a capela da
Santa Casa, em cujo recinto ali lntrodu-
zlu o íérc.ro foi feita expressiva home-
nagctn póstuma a tão prestante varão,
havendo o pespectlvo capelão, pe* Leo-

poldo Schmitt, em rápida cerimônia ra-
llglosa. exal.ado a.< benemerências da-

quele devotado 
"irmão" do hospital -m

nome da sua direção, "Irmãs", funclu.
niírlos e médicos.

Na necrópolc, o corpo ficou scpul-
tudo em catacumba (perpétua) do qua-
dro novo n.u 3541, sob uma profusão de
coroas e flores, inclusive M seguintes
coroas: 

"Titulares 
¦ funcionários dos 4

tabellonatos de Pelotas", "Diretoria, 
fun-

clonárlos da Cooperativa Arrozelra do
Litoral Ltda>', 

"Sociedade 
Avicola do R.

Grande do Sul" e 
"Loja 

Maçônlca Fra.
ternldade no 3".

A exma familia enlutada tem rece*
bido multas visitas e mensagens de pc-
sames. pela mortc dc seu saudoso che-
fe ¦ amigo.

Prefeito
casas po

pediu mais 200

pulares em Bagé
H«U,t WmarS* T»l»»ll» ChUjl») •cpt.llaiD<*t>to» ln.-r.nii trocido ¦¦ do Sul, localidade fiiinh», *.-'..!•

— 17b ...it* • Pórlo Alpirt. tonioanliamclilo. iro primeiro prendeu!!, o ir. /,«

lirefrili. Jo..* 3t.ll«.n Barrei... rc * I om . m*Sattct» do rei. HA- htim d. S.lva Tciieira. II lioni

vindunii junto à COHAB, li lio lem... do ornando do i Clui,« dc Ba»é p.Irorinon rrce..

ronilriiçáo do m.l. doielltai r..j. Re». Ari. T3 Cl... doi. He» me... t.mrnlr a t.ita da immTta*a, ,t.

)..i|.ularr. em B.ié. Ji i-llneui Io. |..r.i» e.lio .em . ,.man.'aiilu l.anl-iir.l Clulie, rum objel.voi be.

co.isltui.la. mai» de «uiarenta, na elel.ioi aquele c • l> lt-. Il-r nel.rcnle.. a qu.l .1. ........ ei-

Vila Jol... Kenne.ly. Oulra. tZ M. M.c pléudldo ÍUlo

lá., em ton.lrui.ai. no ine.mn Io. * Na,, teu.lo .. dclraadu apo.rn- • lem a upo.rula.loria do «r.

••I. .ob • or.rnlacao da l.rm. lado Cedro K.r.n. t.* ***** Renée (.óraea *™,rt,ii». uri

."11 A Prrlellur» loral. uo ..<• tua indiraçã.. para o Tr.hunal da a-.umir a iieténrll lor.l do llm...

Uni», de.eja qu. • lole aej* ien- Jul, in„ nl.. de lul. .-...* do Trãu- «I. Provincu o ir. \ iclor K.liar

si\cltm-nic *i"i i ¦ t« paru *lar aoi «ito, fui deiiyt.ido paru o pô«t<^ 1'iUrr. ninai gerente era ftÊÊê

*mmmmmm\m m*i* im ••¦¦•>.'i-*. ¦ ¦ !«• .¦-.¦...,.. 1'órtn \itlan<>-,a, um fundo *i que, anu-rlormrutu, i^

A -oried.do lor.l t.m pa-.a.ln .1». «liretore. «I. Coopera... Ba- lòr. ...nla.lor na filial «ie mt*.

p..r rude- i|..l|..*> oom per.1.1 aero*.* do l.rnr. e ....helo d. * Sob u li.ler nça d, dr. D.t.r

de ttjttm e,liin»,l.« I rrprr.enl.-i* Diviii,. de Trin.il.. do K.la.lo. Calfré.* N«-l«u.*.ra. o Cenlr.. lo

lUt*. 
'«.ilu. da. .Irá;. Um*» » M oa •u.pirio. do l.i..n> Cl... Saúde de.la iid.de eita empriib»-

•r. tináni Romero, bomem Itnta be de Boné, loi .ri.do o I. on. do em viva c.mpanba de combata

•a mundo do ne«óc.o. .in II Clube M •. - I ¦ ,*, l> . cuju pri- ¦ loii-o.e inlantil t • ilr.i.li.U-

No dia 12. vierim • l.let.r o dr. meiro pre.idenlo » o dr. Anlumu tio. Diarumenle. um uúmero e»,

Piini. du Am...1 Not. rirurjii.- l.ru.ndo lerre.r». Lita rida le, prr.„.„ de .ri»nra. .i,. e.amnia-

dot.li.la « o «r. Hor.b.l do. San- MM, pua» a contar e«m doi» *t*f Ia* n.. IV.ilo ,le l'uer.« ullur». .en.

toa, titladüu do» mai- populares na Lei de l.itin». Anteri»rm^nle. fnrrn du rernm-Mid.ido- oa MMMMM
Kainbi da Fronteira*. Todo. oa lundado u Lion. Clobe de L-ivr»» nere.iario».

Curitibanos: governador
em visita ao Rotary Club

CURITIBA (Flllbcrto Miguel

Lóoezi — O Eotarji Clube de

Cuntibiinos recebeu a visita

do governador do distrito 456,

sr. Alfredo Odebrixiht, açora-

punhado da sua esposa. A .1*1
'tor.dada 

rotanan», que se en-

contra em visita a todo o Oes-

te Catarinense. c.'everá visiar,

nos próximos dias, o* diver-

sos municípios do uv.er.or
"barrua-verde", 

a fim de ins-

talar normas para o uno de

1967.

O Hotury Clube de Curitiba-

lios. presidido pelo roturiuno

Heinz Relchert, ofereceu um

jantur, no Pinheiros tênis Clu-

be, oportunidade em que *•

faziam presentes além do*

rotarianos de Curitibanos, dc-

legaçóes repre»en'ativos de

Lajes, Concórdia o demais ci-

da 
'es 

vizinhas.

Após o jantar, que também

contava com presença do ex-

governador Cleone Bastos, fo-

ram apresentados vários nú-

meros de arte. Os próprios ro-

tarianos abrilhantaram a noi-

te de arte.
«*t Após varias demarc-he»

Mantidas entre o prefeito

Wilinar Oi tigiiri 1 us uu'*ori-

dades do Es ado, a riciudi; de

Curitibanos devera receber,

como presente úe Natal, água

• esíotos. Desta forma, a 
"Ca-

pitai Mundial do Pinhu" es-»-

ra com u seu maior problema
sanado.

O Banco inwminericuno do

Desenvolvimento foi o finan-

clador du grande obra. A a-

gua esta Imunizada contra

qualquer c-ontaminaçao.

O plano de Água t* Esgoto

é. p:ra o prefeito Wilmur Or-

tigarl, o muior passo dentro

do seu plano dc trabalho, des-

tacando-se; Educaçáo. Aguu w

Esgoo, Energia Elétrica e

Pavimentação das Ruas. Com

éste ponto alcançado pelo che-

fe do Executivo, a cidade ta»

Jus ao seu slogam- 
"Curitiba-

nos, a cidade que mais c*esce

no Oes:e Catarinense".

>li Procedendo de Sào Paulo

com destino à Joaçaba, o

ônibus da Empresa da Un'So

da Serra capotou, quando da-

va pass-gem a uma Jamanta

proveniente do Rio Grande do

Sul. O fato que aconteceu no

kin. 193. nas inivdluçfes do

município de Santa Cecilla, o-

correu por volta i.us 6,15 da

manha. Na oportunidade, o ti-

nibus superlotado de passarei-

r«>«, na sua maioria estudantes

do Instiuio Sâo Pio X de Pi-

nhelros, Seminário Menor, di-

rigiam-se para as suas locaii-

dade», a fim de completar

mais um per odo de féria»,.

Vários dos passageiros fica.

ram feridos, sendo que cinco,

em maior gravidade, furam

internados no Hspital de Ma-

fra. O Jovem Eugênio K.voli,

qut- vinha no último bun.-o. tu*

ve morte liistantftnca, quando

a jamanta urr.mcou a parta
traseira do ônibus

Embora as notícias sejam

das mais divesas, pois. A-

quela hora, todos os passagei-

geiros estavam riorrrir"'A "1-

DM» que a jamanta. ao tentar

desviar-se di «

a parte de trás do ônibus. Ar-

rançou a carroçar.», I ndo

os passageiros longe da esuii-

da, como loi o easo do estu-

dante Eugênio Rlvoll, que fl-

cou a cem metros de distân-

cia do ônibus.

Sociedade de Vacaria elege

a moça mais elegante de 67
VACARIA I Antonio Augusto

Sanosl — Realizou-se no dia

31 de dezembro ultimo, nus

salões do Jockey Clubo des'a

cidade, o grandioso ba-le de

íim-de-ano. Atuou, naquela noi*

tada, o conjunto 
"Je -.ev.ens"

Compare.-eu ao 
"Revelliou", a

sociedade locai ¦ houve a a-

presentação das deliu.antes de

1967 Sfto as seguintes: srtas.

Annallet Busuto, fill.it do ca-

sal Joáo Busato; Berenice Ma-

ria Záqueru Borges, filha do

casal Manoel Borges; Branca

Regina Chedid. filha Oo casal

Além Chedid; Darjn Mirllena

Pere.ra Hotfmann. filha do

casal Pedro Hoffmnnn. Ivone-

te Fornnza, filha do casul. Ivo

Fornaza, Marlow Chellamar

Paim de Andrade, filha do «*»-

sal. Olmlro Andrade; Mar.a

Margarete Fonseca Guazzelli.

filha du casal, .Samuel Guaz-

zel:i; Mara Beatriz da Luz »«

murunle, filha do casal. Bei-

nardi. Juvémio do Aiiiarante;

Marl. Teru7a Priivenz'inu. dn

Lu/, filha do casal, «ervasio

Kraiinr du I-ur. Maria Bei-

nardt-tt Aduinl, filha do casal.

,Ji..»«* Mhiií.i-1 Aduml; Maria

Giillli.rniiiut Luz, filhu do «a-

sal, Riimeu Luz; Marta Ber-

n ..:•¦'. 1,'sIkiii. filha do cisai.

Anonio Lltbii'; Ti-m— " "l

CorrH, filha do <j»i»1, Clódlo

Corr»», Ver» Otrs. - - u «'.

fl.li. dn >»»»l, Lu. lm." A/.«tu

IJUJ. I'... li. ¦ ...

A Rádio Esmeralda de Va-

caria realizou, em programa
especial, a escolha dos 10 cl-

t-adàos mais elegantes desta

cidade de 1966, que sáo os se-

gulntes. 
«rs Nelson Roveda.

Ivo Graneto, Geraldo Zanban.

Maonel Venftnc.o Dutrj Ro-

cha, Homero Gaspareto de O-

liveira. Setembrino Maciel,

Raul Adami, dr. Galvâo Nt-ri

Caon, Hélio Porto e dr. GU-

berto Vilela.

A diretoria da ÜVES. aesU

cidade, fará entrega, em breve,

das caderneUs estudantis de

1967. Estas novas cadernetas

valerão todo ese ano de 67.

Já foram concluído» os tra-

baliios, rte ciilocaçSo dos novos

bancos, para a Praça Daltro

Filho, pela Prefeitura Munici-

pel desta cidade.

Foi escolhida "Mlss Elegan-

te de 1967". a srta Vulér.u

Gu-zzell! Costa, li'ha dn »r

Ttinliiliinu Custa ) de duna Mu

ria Jose Guuzzelll eleinentn dti

devaqu.- du -.iicledarie local,

em baile realizado no Clube

do « niii. i. .

(.iii!|nuiini u> inveaiigiiçot*»,

iTi-fimlii» iielu inspetor V»lm«.r

Dadtlt, sôbru 0 roulm rte 7 nr

Ihôes nu -.ei., dol» inilli...'-* u

qulntwntoi mil oru»»lro» »m
• l i.i:.o., i d» i. 'a- 

pn>iiil»»t.-
ri», no v»lnr •!•> 

qn*'r<. ml-

iu-*'» » ..uinii. ui•¦•* mil cru*

zeiros, ocorrido há «ilas,

quando ladrões roubaram do

Interior do caminhão oe pro-

priedado do sr. Jose Reglnin.

uma pasta contendo esse di-

nhelro. O sr Reglnin tinha se

afastado de seu caminhão por
alguns mlnuos ¦ quando rc-

tornou nfto maís-encontrou a

pasta. Isto aconteceu em fren-

te de um açougue, no cen.ro

desta cidade.

Em reunião reulizudu ha

dias, por diversas senh.t-

ras da socídedude lixul foram

esciilhldas a.» Ul muis elegan-

tes de 1966. desta cidade, que

s&o: as sras: Neusa Vieira

Marcantônio. Le«*la Fernandes

dc Lima, Ann Miiriu Terra Ca-

margo, Noel. Gaspar i, Wan-

derley leda. Rech Murlinu s%

pifftn.o. Silvia GrazlotMn, Ru-

sita Luz, Rose Gua7zelll Stork,

e Vanda Almeida Kramcr.

No dia 5 do corrente, um

iruniiíi) ti. ii.'. u\ \ jiehi éãÊO*

ciaçfto desla «klude. torani r.»

eleito»: o sr Normellu 1'iiini,

paru iiresldeiitt 0 dr N: -anui

d« Luz, paru vice-presidente,

.. sr Vlcen e üoiln, pura l.o

«M-ctrtárlo.

Em jogo amUtoso. reílizado

na i o -I- de domingo ultimo,

nu E»tád'u Munl.-lpa' rt»ii«l»-

in fine-ra. Boi» rie Ouro X

(.'¦ni.. II* ni. u - ii.i-uii de 1

• i.

COLÉGIO INDUSTRIAL EM SAJSTA MARIA
't''****.*.*:.'!* ¦%

^L\\ ^k\ ,m^^ WB^i^* A*mmmmmmmmma\.

mmmmmW \ flHB^Í

11 «at J
«> A tolo miKilr» ti encontro do diretor ao Culejlii iii«lu»trial. rrceninii. ¦««. criado t.» i .........i..u. federal

dr Santa Maria, quando úi%*** dr aua aatlafavao rm vrr criado u Colmin liidui-ar-ai que velo traarr -•¦¦"•
im m rn it.» .... ......... qur, apos curaarem o gl.náslu acuardavaro uma oportunidade. No CoWflo Induatnal
Mrio i.n.,.1. ...... o» cuno» le rlrtrotícni». r«tr»d»s máquina» e, v nrerturiu Mlr. o (uno dr ediflciçéu.
gu»nl«. »«. niimrro d.* i»«».. r, prol. Imtlo Mário l.ua.ll.illn diretor do « ..!¦ ¦ ... Induatrlal declarou: U
r»|»» *»r*i em .mn,,.. de 1W p»r* * I* ano em t-ün, Islo é. nnle e cinco v«(«a dl.trihuid*» rm ota
....... Sóhrr u ....... do *:.... .1.--.* o •»»...... - Haverá , ...... de ..«.-.. h. ¦ -.....--*.. de canrlidal.ui
exceder u numero de »»»•». 8e não houver candidato* citedentea então nio haverá) «ame de atfeçle • •

entrada acni pura 0 slmpl*-»'1

PRAIAS SEM

PREVENÇÃO

CONTRA OS

INCÊNDIOS

UM. praias de mar não
í Mi.i'.:- 1: 1. 11 Prefeitura
; Osório entendeu qu«

intrí
, ini-incénd;..

ctativa 1
tscto com o Corp d*
Boi- belros.

O Cotiiana»nto d*iiu«'.
Ia Corporação — C*|
ARnaldo Amorim mon-
trou-j-e. desde Ioro mui-
to trjt«Tes*,.idi» em nten-
der É - ..[. 1.11». . do
Prefe7io d* Otórlo. prof.
B inuldo Bulzan. chegou,
moemo, a Ir o Osório

3ii8nao 
o assunto foi

i»cutldo
LanieuUveiment*. po-

rem u idn do» bombel-
io» par* a» pratas não
será possível porque h-
cnrrtt,.rla dcspi-üa* que a
C«>rpi.rav.'.o não está em
cond.çfittó de enfrrriur

Vale. no entanto, re-

lilstrar e iouv»r a iem-

Eram daqui. li*b autors-

a*dm I advertir à» e«-

fera* g o v em* mimai*.

paru qut- meditem naa
i*or.s.'t|'j«>ni.*la

tro.
advl de 1

de
. atingindo mo*

•adiai-, de madeira que
multas vezes eattr. pró-
xlinas. umas daa outras.

Homenagem ao

fundador do

Hospital de

Santa Maria

SANTA -MARIA l\i« fo.i.l) —

A Auovl.rio 1'roletor. «io ü—oi-

lal de l»rid»«le preílari, no» «li».

2» ti M du mil em rur.o mate*

aivai buniriitigf-n» a nirmór .1 M

M tle .\ie\edu, pur mo mu 1I0

d" M» «.HlS-IMII. 

"ü'o',.'ro,7.ln.

• ter de..l..l>radu «>ai|uélr. dia.,

umulo tio dr.

Ilido Cm Mun.

iitifiurüçiii <Ja plj
nonit; iIm h«.mfnj|{<*JtIü na rua du

A rjm ¦;..-. me nlo, c»qu.nu da Mar-

qufts du Maricá e inii-nura»,..!» dj

e.ijtiu no Urpiu fronteíru ao Ho,,

pilai de Car.d.de. Mo «l.a H,

haicrá u ... nu palit. do ll...|..l.1

ÍQKUf(iir.ivão du placa de h< 1

1.tmi. ,.!,.

mmmt
Iii r

. Centro Cuilur.l

I Santa M.ria uma

l.i. pr.le.aâre. Mario Co.l. lijrba.

rena, d» radeira de H.1r„ftlul,.,,.,,

• Crio* B..ri.-luri, d. Ka.,,1.1.1**

d. Ct»ll»ll ami»'! d. t'..rol. le

Geolu.ia «Ia L «iiver.id.de lede

ral d.. Kii. Crande do Sol

Oi (irofe»»ór*?s da caplal du t-

tado eilíi» íatrndu eitudo» iôbc

a geologia ts ot Uttttl da H|llti

indo | .ul..

Aa

de ai. o «li. 20 d.

Oi prii|t:iiatlur«f!. \

com d elrli». .olaliura^áu d» Prol

Homeu llellri» Direlor do ln.li-

Aiiiúin.. Ai..*, tam

(.ido» ÜMMM loraii. 1

De/.enat dn prulis

iitniais cnni|i.'lcnl»'s io

laliotam nu mais com*

pli-la ivvi.Ib lAIin le

mas a r, n 11 ri-:cuA
mus* c:\Mi'in
Ui» V. \MI'i»l
\Min« i:\mimm

Aniiuii* em (.AMI'OI

CARNAVAL TEM RAINHA

AmmmW

-
"¦»»

4 Km .1.1'. ruíU m qual os MHü dc C^mjquã deram O ento úa
Carnawl, n (IuIm- famaqurn*»r realizou n*nh>do pleito para racoiha

da -toberana da Mh Kt-rt-hmdo rxprr-4-sh-i witKii rol eleita rainha

do ' ...... .1 de Ml a «r«elo«« .rt. Vrra Marl» (feio), filha do «aai,

m* trio L/t-qtiir-1 de Souu e d. Vera Sofia dc souza

Dr. Buy Vieira da Rocha
MEDICINA IMLKINA

1 1 l*»l« l .lliii - Ml i.«. INA DO TRABALHO

Amdulatorto de traumato ogia e de pequena cirurgia

Onda.» curtas infravermelho ultravioletas forno de Blei

Horarln da* <-.in»ult»*. medica»: a* II hora*

«or do Ambulatório das 9 a** 11,30 e das 14 4*. >»,3C b»

Rua: Mai riuriano. ti*S - *¦' andaf

Cuniuntu 41 42 Futie 73 59
.— PORTO ALEGRE--—

1
¦;

DR. MARIO BRUM BRAGA

ORTOPEMA E lRALM\T()LO<;»\

E>EER.MIUAI)ES ÚftMCAfl EM GI-KAL

coNsrnomo:
TRAV ACEl.INO UF CAHV M.HO N" 21

4U ANDAR — UAS lt AS 18 HORAS

CXÍNlCA DE CRIANÇAS DO

du. r.n.MM
Moléstia.» do paciente — Segunda Infância e

¦dade es«*ular - Replmens alimnitarcs ConsultA-

r!0 Kua Vigário José inj.iu iRnsárlo' 368 10" an-

dar con| ino'J - Kdlt*i"ic Cario» Gomes - l-one

I lU 75 Uas 15 as '8 horas - Residência
'tua Juvenal Mlller I22 t-one 871 08 Caminhe do

Mtílo - Porto Alei-re Servlcr de cirurgia - Trau-

«natoloí-ia Buco Maxilo Faflal

/>« Kl MM MUNIU
IKK-tMh LIVRI- DE CLINICA IROLOOICA

t Edifício Kiemmgi - fone 5H63

Hu? r-a-neral \lt«i«i

Res «jen l«)ão Tel'.

t, 53 SaU St - S.o And»r

424 apurt 6 - Fone 9-2496

 linit aiiiii DAS tti.iMi as IH.tiu Hora» —-

Km- - B«*\í«íh - Próstata - Uretra

ESTEKIUUADE MASCUMINA

MOMO ,:o\si l TÓRIO

a.liMC.A PARA CRIANÇAS

DR. CARLOS HOFMEISTER F.°
Dn tiu.tiiia.iil.. • tiiHM-iilinie - t iin.ullii.ii. Dl ?¦'•ire*

li». - «,,i.i, A *mmm - DeU Um Mennn - » »n

dai tiinj I». .«* *i i"r»* - Hf.nlfiiiu li de tHiiubr.,

tm - tam i-tl-n
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Kattlari pusH-ui chi Torre* »tia beteau.

COMO É VERÃO, ü

ASSUNTO K TORRES

O sol deixou de laser "forfali noa ul

Union dias e, em conseqüência, o gsú-
chu esti podendo ir à praia. Toda a

costa do Atlântico Sul está povoada de

mulheres bonitas, que, no entanto, nio

estio sabendo-se 
"emoldurar". Com

exceções bem raras, o gaúcho está dau-

do demonstrações de que nio sabe ves-

tlr no verão, o que nio delia de ser

l.inn¦iii.ni-1 Ji que a época pede multo

colorido, multa esportivldade, multe

bom gosto e, mais do qur Isto, multa

rlvillisçio.

Na pnua, ua manhã de sábado, os fre-

derlco Arnaldo Balvé. Dulce vestindo

,r ... • ,j lu

barraca mais animada cio cila, em cons-

tante bate-papo, Helena a Tataio Bal-

dl, ela falando das novidades de sua
"boutique" dc verão. Hercllla e Ablo

Herví, com a filha, a Jovem e bonita

sra. Sandra Chaves Barcellos, linda dc

morrer de biquíni a touca pretos, preo-
cupada eom Bebcto, preso em casa coro

pneumonia, Edy • Welcy Noronha. el_

eom boné Beatlo branquinho, lamen-

taiiu. não poder, êste ano, laser sua

temporada carioca.

.Na barraca vizinha, a bonita sra. He-
l. h.i l.. ..o./ tlhavn< Barcellos Mace-

do, os Mirio SUva. Maria Lúcia de sai-

da de banho laranja, os Plvadivla Cor-

ria Meyer, os Adio Rosa, Magda de
• uni- preto e turbante vermelho.

Nu mesma manhi, t-.ritu c ai___.u_

Wolff reuniam um grande grupo dc a

migoi.: Nuru a ROgO Her-rn. nn, ela dc

maio Pueei, Cessy e tvo Tonln, Aqui-

1.1a i Johnny Jacobbi, Albu a Lóo U-
.onius, ela de maio azul, clássico.

-s.unio i .su \ tia ,i iíi. o "surti",

que começa a se tornar uma espécie dc

coqueluche ile verão e Maria Clara Go-

mes conversava com Hrpè Fortuna. Car-

meu Maida Juntei» un bate-papo com

-•(•mando Cha.ri, Harrellos.

Pelu praia, encontro auida ^ Bete.

Kessler, Pitty linda eomo de habito dc

maio verde, na companhia dob Tonho

Caldas, èle dc camisa vermelha, Yara

de mato azul.

O Miuistro fUSUOUSS .luru.iw. M u»*s-

u.a manhã, circulava pela praia, borbo-

Liando de grupo em itrupo. A sra. Mar-

lrnr Rizio usando maio e touca bran-

co» a. pel» Cuarita. Klauss 8 Jorge

JuhannpeUer praticavam surl . com

evidente supremacia do segundo que.

no esporte, está se mostrando um ver-

dadelro "cobra".

O proB-ttiinniiu lavurito da tarde, eni

Torres, continua sendo o banho na Guu-

rita. E Álvaro Torres acompanha Luela

e José Rodolpho Câmara, que- fazem

temporada de verão eom os filívs Pa-

trlcia. Ricardo 8 Cadinhos. JosC Ro-

ciulpho, aliás, promoti desde ja sua

presença no Baile Olicial das Qebu-
tantes de «7 qut-, como de hábito, pro-
moverei no "Country".

Ja UOSSUOsOSS* ¦'" Ut, surgiu mi

lorti-s a sofisticada • l< •¦"• i ¦ da bo-

mia Maria Helena Martins. lambem

em rôrrcs. as lindas srtas. Su/ana To-

njn. Suzana ."orrgen. e Claudia fon-

loura e os srs. Veda Sferra c Rubmh"

Borges Fortes.

Aiiiciu pe.a tiuarua, Kitty e Boberto

Saboia, Liana o Cláudia Xavier Migaly

c Klauss JJhsnnpeter, ela usando malO

de remiu preto.

Na praia, entre o banho de mar. o ba-

nho de sol e a prática do frescobol. a

bonita Beth NleUiorn, escoltada, como

de hábito, por Apariclo Noronha e com-

binando e aiul com e verde, unlio do

tons das mais fellse*.

Um dos assuntos favoritos do ultimo

ílm-de-semanu fui o 
"Indlan Party"

que Ruy Sominer promove sábado nu
"Clublnho". Ji encomendaram seus sa-

ris, as srtas. Marthii Tomazonl Fortu-

na, Nllsa Caldas Garcia. Liana Xavier,

Heloísa Pegas Pratzel

A sra. Maria Helena Fortuna Carvalho

Sl >
de verto, divide seu tempo entre o cul-

dado rom aa crianças e a penca, um de

«eus esportes favorito».

A "ravissunte" sru. Margarida __roelf,

que tinha para esta semana, planos de

uma circulada por Punta dei Este. a

bordo de seu avlio particular, acabou

desistindo da idéia.

O elegante sr. Luiz Carlos Fortuna in-
lernnnp.il sua temporada dc Torres

para dar um pulo ao Rio. tratando de

negócios. Martha e Luiz Carlos já rs-

tio organizando um grupo qur. em fe-

verelro, deveri circular pelas praias de

Santa Catarina.

Recebendo paru buiuio em sua praia

par f.u ar, s i
vesti» seu maio Puccl, autentico, lm-

portado e escolhido pelo marido. Jane

o Álvaro são os lideres do "Indian Par-
ty"

Petsy e Robert Hiiia. estáo i./.....¦. sua

temporada numa dos casas mais bem

decoradas de Torres, uum nniero mui-
lu adequado a uma residei.eia dv ve-
rio. A linda sra. Blns tem f.ilo muilo

i com sua refinada elegância.

A _otisueaau e elegante sra. M»gu.y
Jolmnnpeter esta hoje se transferindo

para seu novo WMC de verão. A

curada in. já viruu assumo TÔNICA
dos grupos mais diversos.

. rspeUM mi •¦ lanclua do sr. <•-_....,

Kroeff foi a srnsai ãn da manhã dr tlu-
mlngii em Torres o sr. Kroc.f se diri-

nia pura a Ilha dos I •¦¦ •¦- para pesca-
ria

Os Urbano Uareia, em lorreo, planejam
umi. temporada carioca no "Copacaba-

nu Pulacc'. uiidt permanecerão até con-
seguirem um apartamento para pas.a-
rem até o mês de marco. Vera e uniu
das mulheres ninis bontta_ e elegantes
em circulação por Torres.

Ot. calções m_.sillliii.._ ale _ joelhos,
circulam pelas oralas ceia 1' 

'atine 
a.

Km compensação nao se rmiuitram
nem pareôs, nem iiilnl-quimonos. nem
saídas de banho em material pUstico.
O 'im nio deixa de ser lamentável .

Esta lieuiuio veruadeirumeiiie euieiiiu-
tugrftiru a seilt: esportiva da SAP1 por
ser brevemente inaugurada. E o sr Ivo
Hizzo com inteira razão, eirculii "eo-

rujisstmo'' pour cause".

Pur lit.ie è nu. U'i "> i
.anpnsarius l.auchos'.'

0 PENSAMENTO

1)0 Dl V

"Draa íu
do e o pose
llíli.-ÍKI |

ie". (Ie

« HORÓSCOPO
TIRC «EIRA, 17 DE JANEIRO DE 1967

_.

NKI.lHl» — U dia

será favorável sub diver
sus aspectos. Al KlCoh.
- Será mais insinuaiit''
i persuasivn. SAI DK —

Boa.

NKGOCIM — Ha ttt.
iiuações di- «jue sera

n.ais realizador. AFKI

COES — Bom para na

morna, flirtts . r.couri-

liições. SACI-K — Vita.

lidada

NKOoClOS — Uinn

astral propicio. W_'l

COES — Fará novas rt

lavões. BA0OE — Tem

pafaina.

NEGÓCIOS — -(trl-

instabilidade monetária.
_FEIÇ0E8 — Aguard:

boas novidades. SAt 1)1
. Bo»

NEGOCIOU — Couv

minar deliberações

calma e prudenci.
PEIÇÚES — Voei

mais versátil r compr
. nsivo. SAUDI-: — Bua

NBQOCIDH - Uum
para melhorar as condi

çíies de trabalho. Al • '

(n: s — it ui para a vi

da Interior. SAlW.

Woill ¦ ¦••

jjfa NMMOQI — Assumi-
± ra compromissos pru-
t ^ressistas. AFEIÇtlKS -

y_ ^ ludo deverá andar mais
lentamente no campo
das afeições. SACDE -

Boa.
UBRA

23/9 a 22/10

NEGÓCIOS — IVrn

ito nos assunlus liga

__is à vida inonelaria.

AFEIÇÕES — Disposição

trropp.an «motlonal mais elevada.
tilüKH.AO sAt »K _ Moderação.

Zl 'III a UIU

NEGOCIO!» — Ooiar.»

da pruteção de pessoas
bem colocada». AFtl-

l oKS — O dia I inslá.

vel. SACDE — Boa.

NKI.cXIOS — llrara

proveito de sua experién

cia no trabalho habitua.

AFEIÇÕES — vja muis

amável SACDE — Eu

forla.

NBÜÚCMW — tuOts*
receber recompensas pe-

Io seu trabalho. Al EI.

(.OKS — Sera inelhur in

(crprt-tailo l"la l»sso.i

amada. SAlDK — Re

nte,

MIOOCMM - o diu
não promete multo A.

FEIÇÕES - Bias eoadl-
enes pur» a • ""¦ ¦¦ "'¦'

Cão de s-us projetos
VADDK - lt«>a.

SAGITÁRIO
.-.,'11 a 

'.'I 
I.

CAPRICÓRNIO

tS/lt a 20/1

AQUÁRIO
il/l a ll»/.

^^

Palavras

Cruzadas I

.— ri
i

r — Irr
n

peixis
lü. i a Wit

pitolil.lMA H. ii*

HOKUUM.tlM I —

Ilha do rio P.r.iba. 3 -

D.u. eglpii... '. ******,
UUO llH lli..Ul»U <HI UÚllll-

ca. ( - V.loclda.1» " -

ArrUira. 10 - fH_t**_*.
10 Ri» üu lliil-mlii li
- El». II K.._rnr,.

VillTICAlS: BS.
,_,..ini,¦.,__-.,. Cs.
bre.. _ - A|nt-fi..«. t
riiionunia. » - Mrml.r..
¦uperiurfi» <U» *st»
ll.mòliiu lil.-l-nii. III

MMM. il - «> mmm
.um pi_a_.il.

HOHI/O.M._I_: I -

tr»u). 3 - M-._. .
LI., t - Aiu_. II H.i,

\vRTICAI8i 1 - t*
2 - _.a. Mai. I

I....I. 5 - Ur. T
Efi. 11 -- Aw. II - Al"-

OSPA FARÁ

HOMENAGEM

MUSICAL A

PERACCHI
.: Orquestra Sluluiuca

úc Horto Alegre homena-
seara o «ovcrna-lor çleHo.
Walter PtraCObl Barcellos.
com uma grande promo-
i,ao musical, a ter lu^ai-
nu dia da aua posse. 31 do
coircníc- Como ponto du
realce, a orquestra auii
sentar-ac-á em traje de
g. ia. pelu primeira vez tia
gua liistòriu. nuii! esforço
iiiciiturio de sua admlnlr
travãu, visnndo a maior
valorizacào do oonjunto

O oncèrto rct'11-.ur-se.a no
Aiicltórlo Araújo Vlaiuiu,
ã_ 20,30 horas, eoa entra-
d.t mae*. o programa
sti. o seguinli Hino Na-

Cional Hrusllcirc 111 u o
Un, Crandense. I* I n 1 dl
llí.i.iii dc Kesuiiili: Aber
tura Solene 

"1812 de
rsçjuiikowsky liirluindo na

partitura os famosos tiros
dc canh&o.

Xe.irii ^m tMa> _.

Iinnciii di | «I n :i

RAMIHl! N revlrti

mais 0-M.plita no af

nen. Af.ROPKi:! A-

RIO!
l_eia OAMPOI
A««u.f CAMPO'
Annnrie em CVMI'"'

Dr Paulo Esíeves
CLINICA E CIRURGIA Dl 0W0.

ESTRABISMO - NEUR0.0.TALM010GIA

«INSHIAS DAH II - 13 HOKAH ft 16 IU HnlIAM

AV nilROEK OE pwiM 
U*

¦ mm s 8617 mai

Conselhos de Beleza

tratk in:

SUAS MÃOS

As mios de umu pc-bsuu.
osDeclalmente da muUier.
i. pn -.-ni-iiii aluo dc mui-
to importante para n sua
beleza; além disso, pelas
mios se pode saber ums
infinidade de coisas, lnelu-

slve se a mulher é culdu-
dos» ou n*o, se o seu tra-

balho ¦¦ do gênero pesadn
ou nto, etc.

Aa maus revelsin, por ou-
tro Vido, a própria perso-
.validade do uma pessou
H.i:. olhar para as m&.s

de uma mulher para se de-
finir quase que todo u tt-

po dessa mulher.

Aa butiò mãos câtuu cun-
tando o tipo dc hlstórij

que voe* deseja que elas
contem? Se o seu trabalho
fôr pesado, seri que sua"

mios o demonstram? Kl
verdade, nos dias atuais,

com os progressos dos t.e-

nicob im cosméticos, elas

nlo precisam contar, real-
mente, toda a história d'
sua vida.

Existem prtparauus qi*t

protegem u.s suas mãos
dando-lhe um aspecto sa-

dlo | elegante.

A_sun. por exemplo

quando es' i\ er lavando
roupa ou 11 m p a n d o

 leunnt WARCY

___________________________________
.fce : _ _^_\ jj^ 

^_^_\Hí

_\m ____&¦ __\\\\ \\\\\m 
•**

__l HbJI I'"

assim .lua _ nâo a sua \_í
_ i que sofrerlwi u ca.»!!-

Ko do trabalhu mais rude

e pesado.

Tenha aenipre _ uaoivc

Ue, em qualquer oportu

lúducle. In- ar suas mto.

de prelen-nria com á^ua

quente.

E u que Uu.lii suas mao..

a respeito dc seu caráter;

Revelam que nao goat.i d(

tratar sua» tnâos nu unlia-

como o deveria? Cluro qut
sUn pois o maltrato ú__

mi is ti lni-oiiitamentc de-

JmtUm U «iM-udlr a „_rr»f_ nu l

•suas liiao_ devem c_l__i
-inipre, e. em qualquer o

,iortunidade, macias ao to

que e iiitradavels au olhar

il datervtgu
tKU durar miu semana
maa ao primeiro .-.inal __

que o esmal'- e>tu desças-
cando. va u nianiciire .
trate das unhas.

Existe, no mercact-. uni

uuvo prepurudo pura ft?1

unha., selado s que NÚM.
em si. a» yrele.enci.-i> da

mulher elefante.

¦a alguns aaaes, redrar

completamente 0 esmalte

mitigo.

Mtm ui-,10, o novu prs-

.wraclo OAo se estraga ou

;>erue -eu lum primitivo

A pniueiru aplíca^-ao lica

brilliiiiido s assim penna-

uecendo duranic 1 o n g o

período.

Con ,)reiui

cju.niío as oures do novo

preparado, são aa que tò-

da_ as n.ulheres cunlucem,

Lmstanrtu es . 'lle-r ii que me-

lhor combiiva com a sua

persciuilidaue.

Conselhos Médicos Dr. t.Ol.l M l\

t). I.KUOIIK> IKHI.I «I vW...

Pode a sliiose iiilecioiiar dm. ntr i

terão? As all.is altitudes afftaM i *

Aa oBiteriiis Dio l'-ni qualquer ...-

P_uo especial pela estaffflo do Min _*•

qualquer área geOgrAlkãl A sinose

uma fina e d.ii"»da membn nu qu-. _.¦

.se Infliiinar. devido a uma lpflam»cJn

ou alergia, fiia ni^ls suacetiTel u 'o

. ínfe.-tào.
A irulaiiiaca. i seri -.tüuklii uc •

1 aument. de fluido m pus que na. ¦

ralmcnti'. causart di.iould. 1. s a ¦ •

ptrtsjlo; daí tunririo dores d. cai.'

f outias.
Of que sulicin de uma siiiu.,.te ei«

' 
nica sentem, naturalmente «r: ndc ali

' vlo uurnn'e o cuor ou num • Inu

j quente e seco N'o entanto as intoecóc

I da sinose também se registram no n
' serio, no Vciã.. nas montanhas e i"

. Outuno
£m qualquer altitude alta u ur qur

! se encontra no interior di1 smose t-

expande, produzindo lortcs dores cs

l tx-cialmentc K as aberturas normal I

j da slnosc estão bloqueadas. Nu uusêl'

I cia de umu irüVccão ou de gr. ve ulfii
' 

gla. as grandes altitudes nfto dev_'.i

sar cons:derudu!. por qualouer aument.

da iníeccão d» slnose

Ouais a» drogas que podem ser pe

rtgwaa para os suulaiWas em viar»*

longas?

Muitas pessoas tém uma tUS_ta i'

cia especial àa drogas quaisquer ur
' 

dn. selam. Os inédic . sc surpier:

: dem. oontínuamente, quunclo sào inf^c

, mados de que pacieiites podem ser m

tui.ulstioa por drogas cujo uoji-i "

. uiiiiiil i..uite. O reverso, também po

ac se registrar.
A tolerância i lima dru:_.i c U'i

caao tedo pessoal ila p. ._oas itu> .

tiiigepi o obietivo visado com i_,_t

naa doses enquanio que outro.- nvi-e-'

-it. í de grande quani^ade da mej

ma dioga.

Quando uma nova droga e lom.

da. !>e!a pi.meira ve/. é acoi adliavo
"b-erva: se _ reaçá. e se lôr dllerenti

rio U'ie se esperava, noti; cai ao n"

dlco
Assim, dhigir um automóvel dtpoi-

t.p ter to ¦•¦ ¦!¦() uma nova droi.'.-. t un

.uo em po:e..clal O álcool é u -ti:''»

o roga responsável por grutou imm:-'

i • acidentes de trAfego a mortes na'

i : r: is e cidades
As diogas am uc.é.c s l__tiM eo i

que ,s pe-sous, fciueni li- iran-.-!.i''

toincs. As pílulas soporll..,. cum ou

.eni barbiturlcos poderão. d.j!>jis d'

.r-Tiiuas liora"- p. Jca/ u' ¦ minu

ç"io dos reflexos e. por co.-_.e.rulnt"

provocar tragédias.
C\)nibiniH.-i")es de drogia como o u

cool e os trunquili/adores sa e.;_

rdalmente perinjsoe. Por outro lado. o.-

dropas contra as tontelrai mu tas v

/.cs provocam fortes rt.t_.iri

Um grupo de ir-gas de-iorniiiaia.»

de aiifetaininaa. e muitas vezes usud

como dieta. Elas podem se. es lecm

mente perigosa» nos motoriita» Di"^

lhes dura um laiso senso de seguiam.-

Isto e. de que nau irào iorn.ir quano

nu direcfto do carro
Também certos tipos dt golas nu

ra a vista poderá provocar diaculdade
de visão. Assim, antes de iniciar um»
viagem longa c cans. tlvu tais droga-
devem ser evitadas.

spêlho da 111»nle# 0« — futus* « «" »*1

C.ade ciiiptiiliaiiüo-a. aun
:utura_ atlv 

'd.irles 
cri-

.linosa^. Ja que lati ieo

ões foram t-:.ciadas ¦

examinadis muitas pc
.ii'er.ci. rias . ¦ O d ü 1 "»•

iniciaram prouramas de

reabilitações e projetos
Uue contribuem para
uma atmosfera amooin
n>-' '" "sfiin.tl_cr»t*>

lute
,...l..l . .ü(

icr chuv»"

Kr (osla

algum, ain n.u a sra

B. rbaiu K-CkS, orolessi.

„ dc lliiiíüaaem na Bi

cela de Música de Lon

dies Quando o_ bene.-

se vêem confrontados

com uma variação con

fusa de fala, ..os.ive;-

r.iente se verão oui.gu

dos a . ¦.-ile: tluus Un

guaRtna ao inve» dv tuna

mi. Existem pais que •«•

tivertem multo uela ....

oionuncla dc seus be.

bc".. anooraland
o» defet'0» de llr

cie. depois. exlg rao

anos para ccntroi. . . •!<

tais condtcAea eeria»

..'¦.ancas falam errado

t«W a adnlesi*n.i'>

hl — O casligo rediu o
rrime"

Resposta Multo ra

ru mente: Oe técnicos

0 iisldcrain a maioria

'ms crimiiiokok comu pe-

- uas inseguras c com fal

ta de qualquer seutlmen

tes de auio-valor. fm.

castigos severos muiU'

vazes agi a vam tais sen
• 'mentos e os piislonai
ros dão vasft aos seus

1. ssentliiicntos e hostlii

pre

lle>pusla Quuiq-> ¦

pcss.a pode prever tliu
•,a ma Hu# previsOe»
por parte de quein solli
dt artrlti. são. dc modi
;cial. mnliu nia.s seuu
-.na. Vários estucios re
sultaram na observui;*
je que as dores que s»
fiem os que cstflo au
cados dc artrll' sto
maiores quandu aui.icn
ta a umidade e d.iti.
iiuem com a pressão oa
rométrlca. uma combt
'.,•..' que 

'ri. chuvas
Os aririticos .-'H" a par
desta peculiar seu_ib.ll
dade t muitos sc s.n

tem nimi-o orgulhosos

dt seu "status" de baro
' iutros humanos.
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# SOCIAIS
FESTAS PAKA ^UIMA-FEiRA
l.Hl Mlu N.tl TICO IMHi - Baunleu-dançant* :.r ¦¦

20.30 hora», et*» imitir» do Conjunto KLVMEZIM

SÁBADO
itK.i s..N TiSlt i i ini. ti:, li. Uc inuutuiut'»" ll»

Cutuleli» e Pltta ttu Dau«u do u..v«. auluo de fatia» nota

mi)«lc„ da Orquestra Espetáculo CASSINO ia 8t». > ru»

ll . I.I DINAMITK - Hallt d» UrltO ilr Carnaval, con,

• Coujuuto NIGHT AND DAY. Mt».»» e tmrttt** Pa *•***•

•*• -  - R«u,„*.-ü..,.c-..nte srn B l.ot.is.

IllK MOMÍKVK . KAftTASTICOS

Baile in ilrlt.i de Carnaval ama

Hall» I

99M

a .1 m sii ni

Traje raporte, conjunto.

O.K. 1TAPEVA

quatro COUjUntO».
CA LIBtBTAU - Bali» «40111 Crliu du lurui.»

ClalNEU t aeu Conjun
C. COMERCIAI.

Dttvtil EàaXCclcntc conjui

rAKTKNON T I' llmni».-iltu.ci.»»tc àe ill-JO horus

eom o conjunto T1IK MONKEYS.

CANTEORIL CI-l'»E - Wtp—1 »*»**«** ma 17 Hora.

QUARTETO DE CARLOS.

«A. JARDIM ITI- llountai.-duuui.l.l.. cou, cs DRA-

SOI f.»P.sNHOI.A Ruliniai4-dt.lli-4.ilU. ia 31 horaa com

OS DRÁGONS ....„ u ,. ,.»
A»». Almlri.ile Barroso - tmtttat tM, 9*lt\_*f.

no.uhu.do 
'•Sois* uo 9*1**1 . ua llt.» du 1-uv.iu o... mat*

àt -1 Ura». Traje Típico. Coujuuto Jc Hevltnt

Baile* du Casa do Artista HiogruiiiU-UM-

PrOtatlgUClll. ativamente, o. pieHçltltlVO» pillu Os «™»*

deu t» tnvllclontl» Baile* dc Carnaval, pivmnvldo» pelo Cn-

ta do Artista RIo-Grandc-iisc em henoiiclo dn entidade-.

No amplo puvllhio dn Rua General loio Tclle», do-

fronte uo Centro Italo-ltrutllelru. » umu quadra .1» A**.

nlda Osvuldo Aranha - ji íoi n siul.iili. um Icticir' lli-

nilnoso indicando o local. Tanto o i-OMTliR cuiuo a Pcp»i-

l-ola. encarregado, da oruu..»cuuie*o. dc,.,: .«-..o «¦ iHi'""'«ío

té... trabalhado iiiçunaüveliraMitc no M*^J* f^' «£

• tu* grande cotabortacfio ao» bailes nue seian rtau/udoii

flo S a 7 de fevereiro. Arti.iu

Dente Bsronc o atuul pieetucnu au, «.»;.., u. Aillsta

Klofraiidtute 
-upervlsioii,» pesaoi.li.iem, n aii.l-meuto do»

t:-»b.lt'c« para o bom êxito dtt noitada, que «trto o pon-

to alto do cnrnavtl cm Porto Alegre.

% IVecrologw
FREDERICO DIHl

ttaieuau a 11) du eoneutt. saud.. scju.iau »•-»•

mo dias ttt te.i.It.rlc de Sio Joio. u tr. Tvtsi. « Uih,

ptaao» tattaiuentt rtlucToi.ud» .io» u.uuicu.io. Uu .luiiiat.

Gravata! e o*orlu. onde detemolveu atividade» ou.o cru»

dor .agricultor u político, tedo por aue. vez»» exercido .

cargo de Preftito du Vmmáo. Kol procer destacado d., ex-

tinto Partido Libertador, tendo ocupado. iului..lni*mu. a

HMlÉMllll Sã DlrttaJrlC de Vluinao do PL. I uKinaiuciit.i

•ra beu pretidente de liour... Eta uecorreiiti.. do nu ftle-

cimento itt Prefeitura* de Vion.to c Alvorada Itata ultimo,

iocal onde residia' decretaram luto oficial por três «Maa

Deixa a prantear-lhe a iiioric. tua etpOaa. tra. Amra

Dias Dlhl sete flllioa. vlut,' * dol- netisj c d.xolto bisne-

tot. tra genitor do» tre. Dano Dliu» Dlhl • Ai> Die»

Dlhl üo comercio locai). I do tr. '-ela... Dl».» Dtl.l. «ureutu

da Agência Coliseu do Bsuice Ho Eblado do Rio «.rurde

d« Sul S.A. e da. sr.ia. Lula» Dlhl Felju espoan do *t.

Afon*. Paulo Kcijo. do oomirclo de».:, I^BttA «ri, -."¦•-

Ilu Dlhl Barcelli». espôsu do tr. Saul 9Ur* dc B. íccllos

rteldento nest,, Capital, erltilor no iiunlclpio du 
"• 

liiman

da »r». Maria Anita Dlhl Duarte, cap.'.»., d., ar r.lizardu

Duarte Neto. bancirio, apoa»n'«do. c procer inflin nte n.-t

política dc Vltniio I Alvorada, c d» fta*. Allc-e Dlhl StoB»

ala Èutrc atui neto» coutam-sc c* »rs ur,. M.ivc!., D hl

Kljóc Cario» rtalael Diül Sfoggi... ¦¦ ba,lia,'la,Klo Fredr.

te O sr. Paulo Ctlto Dlhl relló. do c.mérclo lot-tl. o teu.

*v Marcus Vtniclnt Sfosgla, o »r. Carlot Hoberto . o. te».

DILI. perteucenif ao» quadiot da COr».ni, o er. Teiirit

Dlhl BarcelloB do comercio deata praça. í o¦ .r Antônio

Carlos Dlhl Duarte funcionário do Banco ilo t.iatado. e que

retldl» em caat-paiihla do extinto.

Ao seu scpultainen." ronipart*ccu t*-,e\^uu uuim-To ue

ptrenttt amigos c corrcllgionirlo», Inclusive o governttjoi

eleito t*. Walter Peracchl Barcelloa o preieiio de na-

ilião tt Marcionilo Pacheco de Pacheco que. a bella d.,

sepultura, traduilu am palavru o tentlmemo do oov.. •

O. olicio» íiinebre» forau. celi

llcjacatto da Igreja do llotan..

rátlm» do Paato do f*uó.

Va. THEREZA DONADEL FRIZZO

de

tocada Idade de «2 I.I

Arthu

''nMta^olmtal 
i» Viúva Terera 

>í'»'iiade; 
Triz™, mi*

K6»» do iiuteaj antigo .ompanhuro du trabalho »r
¦ Bouchu! c «m *T*. AlnialHlo Fl l//çj e líomell Mt»

c irmã do.-, sra ítato Doutdel Jose Donad,-! Anioiiio

Doutdel e Hélio." D»'.adcl e att U" tf. *mS**mJt Artliur Rnu-

Cho. alto fuiiciouári.. da i.:m« ÍECCO S.A . dectu i»i ,.ç...

Aa eerlmãniat de encon,endu..ao e «cpultainrnio iletaa

vunertndt -senliora realizai am-«e **^**0 » 
," J,0"8V,-ff!"

Urallde .... :i.|.anhaliieii'.u ttnde o o -rPO scTUl'. Uo uo Ceai.l-

térlo da Irtnuudaüe Sào Miguel ¦ Almn»

MISSAS
ilOJL A. 1 M i.oiaa nu igleja do Mei.,i„, Otua.

ijelo 7.o dia do laleclineuto üo .:. Dorival Jott Bocortry:

At 1». hort» na Igreja de S.o Miguel em Direto: Pea-

taua.. pelo io anner.arlo do ftle.imento do er. Misto Mo-

rotiiii; .... ,
Ae 7,30 hora.» uu IgreJ» «I. saut» rtratlnn» a A». Jo-

sé Bonifácio, pelo 7... dia do ftieclmentn da profet».'.ia
Delia Coct-tro:

A» 1D.-0 hoia. na 1 u> de Sio Sebastião, em Peiio»

polis pulo 7. dl* do falecliwn-A do «r Amli. Mullest:

AMANHA - As II hora» 4i» Igreja Sao Jott a A'..

Alberto Biu> pelo 7.o dia do faltotmtnt» du Ra. ROMllut

. Lom R

LOLLO DISSE SIM E VEM

PULAR CARNAVAL NO RIO

4 UPIRA IH, ROltO

Ido lli iMurldluiidi*

Ut» praticamente conllr-

muda a presença de 
'¦'><>

•àfDibrog da 1'oliclu Mun

tada de i "iu Beacb. Call-

fuiitm no desfile dp abei-
.ura cio carnavul carioca
A Polícia Militar cariocu

i. i i.i snus cavalos aos
.-.'cRas norlf-umcrlcanos.

í.lna Ixillobrlalda e Ca

r« Grani tambem aceita-
• uii o convite dc governo

da Guu.nabara e vio par-
'imar do ciirtinvnl rnrln-
''l.

o m tetgt (.uínie. •mév
>aric da Secretaria d. Tu
nsmo. que está nos Rita
.1; t Unidos, anunciou u
possibilidade do prMMca
de Eddle Fischer. cx-csdo
K de Eli/abeth Taylor e
Dclbir Reynoldíi Bob Uo
lio poderá tambt.111 estar
,iii fevereiro no Ho, onde
ritmara o desfie da.* esco
Ias de samba Dará uu.it
cadela de televlsf- dos
"stados Lnidot

Agradecimento e Convite

para Missa de 7 o 
Dia

t\ 

família c deiuall puivnte!, ito **mprt

lembrujf

JOÃO NEIF

i xlcinao) sen |iiottiiiili) ii«.i-.ii.cnii),iiU> a liulus

as pat«t»OBi qm nianirtslaiaiii «cu |'c-»ar c «olíilti-'

ricdiidK e cunxiilani puni a miiM d'' T.u lüi que

!»-rá rcalizadn na [graja-Sio ieeí, tW 19,80 horas

do dia 17 ilo corrente més

I'. Vkvr. . 17.CH »)7

Agradecimento e Convite

para Missa de 7 ° Dia

t 

Augusto de Siiiiorii a tuinllui .Seriilini K<
i-ha Moreira e familia, Mário Everard c ta.
iiiilia, irmãos, turüiados. sobrinhos e dc
mais parentes do sempre le-nbrado

ALtREDO l)E S1MON1
ainda piuliiiiduiiifiut iun.sieri.uOos pela perda irr.

parave deste ente querido atriideieni uos. purciiti •

e ainiuo.» que de 'imn ou outrp matieira testem'.'

nharan. <> seu ir-hui- e sim sol-Curínilud.' Usiora! '

.•rlsta, nus qii" i-jniparniraiii ir-tj*» mos lür.tl reg, a"»

aue enviaram liures, telegramijjj« u '«dos que m-*»'

«,. naus. »-dulo nilesli.

Coiiviiiaiu para a nilssu Ho » dia » ser ra*aa»

oo du. II' quarta-feira at 18.30 .1.4 lU"!» Nossa fe-

nhora df Sac rada Famill*.

AnUfipani aa'a<dt'oim.'nui*

Pon,, kmjta, 17 ta lanelro u* IkV,

DECORAÇÃO

Esta senuo acelfiauu •

,, abaino de armação das

arquibancada.-., principal-
mente na av. Presidente

Vargas, para que no fim

dn semana j* comece a

sir montada a decoração

du cidade.
A preparação da decora-

do da cidade — que esti
-indo feiüi no pavilhão de

Sài; Cristóvão, por oito-

i..'i,tos operárlo.s está

cai lasi.' final e cerca (lc
SM BtOCai ajustam os BC-
d;,a,os de plástico sobre as

estruturas di madeira. O

siiyulteto Kernuiido Paiu
nlona. autor da decoração,

coordena os trabalhos do»

carpinteiros da União «loa

Carpinteiros Teatrais —

tois por couieiilo. somen-

te os técnicos filiados a

Uti organic-tçao foram

tiuprugadus neste traba

lho — ele receber... por
s.'U trabaliw. 10"? do or

emento total da decora-

4-aJa ou seju >£. milhões dt

cruzeiros

CONCURSO

listão Inscritas 147 mu-
ticas no concurso promir
vloo pel" Secretaria de
'turismo e pelo Conselho
Superior de Musica Popu
iar que escolherá das cln
cj melhores do Carnaval
Serão aceitas Inseri-oes
ate segunda-feira is 18
noras e os resultados se-
ráo tllvulKado.s dia 2R. O
'irlmclro colocado recebe-
ri 2 milhões de cruzeiros,
f segundo, 1 milhão: ¦
icicelro 5<H) mil; o quarto
sou mil; e o quinto 200
au.' Todos oferecidos pela
Tabacaria Londres

Jí Inscrevem tn musicas
o* compositores: Zé Ketl.
Ijlecaute, Silvino Neto.
Nelson do Cavaquinho
Heitor dos Prazeres Filho.
Luís Antônio Cleclus Cal-
das Zllda do Zé. .Jota Jr.
Üaul Sampaio. Benll San-
to- e Nllton Oliveira

EM SANTOS

u rei .Momo e a rainha
dc Carnaval receberam
oiittm. das mãos do presi-
ttei.tc da Comissão Muni-
r!nal de Turismo, sr Vai-
ilcmar Ulbeiro Xisto, as
e!»r.ve.s tia cidade Foi no

palanque armado na pra-
eu ralmares. no bairro do
Macuco, onde houve o pri
iieiro desfile do ano. que

1 omecou com o "Choro

ErtUlia dc Ouro", seguido
do. "Chorões Santlstas" e
do rancho "Boêmios"

Depois dos ranchos en-
tiaram as escolas de sam-
ia. A primeira a apare-
eu foi a 

"X-B" com .1 mu-
1.. -Salve Nossa inüeoen-

déncla" e uma poresn de

passistas. A segunde foi a
"üraiH" o encerrou a apre-
sentai.io a 

"Império do
S,imb'i' que teve o co-
u-.ando dc Ixirdc Briilian
tina

DE SICA NÃO GANHA VINTÉM

SE NÃO ACERTAR AS CONTAS

Ity.UA. lli iLi'l AFP-D.Ni

O governo Italiano ile-

c-rou guerra financeira
til a1 contra Vittorlo dc Si

n acusando-o de sonegar

J81400 dólares em impo»

tes.
Luirji 1'relli. ministro da

Faaeatta afirmou hoje n«
.'.ii lamento que tomari

)iovideiiclas para que De

S.ca - hole naturalizado

í'.ine.s não perceba
j«,. unlcu centavo na Ito-

ila a partir de hoje
Acrescentou haver pedi-

dc a rede .-s»atal de radio

C televisão que o Impeça

dt participar de qualquer
¦'citividaiir remunerada

O pronunciamento de

fttmmt no Parlamento fora

piv^c-Ulo pelo sociulistti

«.'asimlro Vizzlni. através

dt uma interpelação Se-
•blindo este, M Sica pre-

; j.üti uma 
"virtunl nau-

ác com um plano previsto

e executado, que culminou

coii' a obtenção da cida-

lígnl.i francesa'
!'rcttl disse que a rcp,»i

lição tributária de llomti

iv,l.i movendo ação exeeu-

tWa contra o artista rc-
4-luinaudi) Impostos na' ic

colhldof entre 13 de si

tenbro de 1905 e 23 dc

:unho ilv 1961. e acusando

o ator tambiu: de mora

fraudulenta", caso em que
a ptna prevista é Uc tres

:uises de prisão além das

multas cabíveis

w*M flr *?*** 'f AwM

¦ **j ¦ 
2*^^B Wm. ¦ laj- T^^fc

If *^^^$y^- W^^mf^SmmW ^BBbk^"

CART47a DO DIA

rtatm H "¦ t-Kia.»i ..1.

irin tlrM.iil.» a -a. i late
I ninta ¦ 4h.n1» 'B„b,.' ,.

ti-iii r«*toi|iM il» «.ut'

COLOMBIANO TEM BOSSA

PARA VER TV COLORIDA
JJOUOIA. 10 (UPI-KP-WP

— L'm índu.-.nai .olom-

Lmno. anunciou um inven-

to revolucionar!.- uara te-

lÊÊÊ
(.•mm**, ¦

DIÁRIO DE MOTICIA9

e RADIO FARROUPILHA
'na 

cobertura do

CARNAVAL

INFORMATIVO DO CLUBE 00 PROFESSOR
coktesi\ \n:

l>(UKI'OHAl)(lKA >1\(;\I.HÃKS LTDA.

KLA UK. KI.OKKSÍ. t,2'— «. àl-íDAS — TONI *»-28y.l

Sede tciilml do Cttihc ««

1'rufessoi — Alberto flin-'-.
¦Jtsír-riW O projeto c tle au

toria 'Io arquiteto Envl

Bcred. A construção fot

confiada peta lucoi t><>u-

dora Magalhães Ltda. à

CoMrutoTO Mello Pedi.'
ra Si A.

"A atual diretorias do

Centro dos Professor**

Primários do Rio Grande

do Sul. sente.se feliz por
estar concretizando um

.sonho il<- milhiires de pro
fessóres e de outras dire

lorias qu.- nos antecede,
rum" Com estas palavras
a sra Maria Kulh lsslci

Murchei, preeídciile em

exercício do < 1'PKRS. ml
ii.,ii sim» r.iu»i',li)rai,'oes
«ol.r. o Club; da Protes-

sor lan gamento e incor

poracái. da Ineorporadoru

MaKalliãe.s l.tda E pro».
sckuíu-

"O lancumento do Clu.

im- do Professor (luraiite

o uno dc ltftit», nos preo-
eupott bastante, pois eo

nheciamos bem a difícil

situação do protessorado,
com os grandes atrasos

de piiríiimentos, iiKravados

pelo nao reajuste de ven

cimentos, do qual linha-

mos direito desde abril

próximo passado. Confia

vamos, porém, no nosso

magistério e no valor do

que nos propúnhamos rea

lizar. Nossa confiança nio

loi frustrada o professo,
rado gauí lio respondeu

além das estimativas"

Atualização dos

pagamentos

rui—aiilnfln aunuou

a professora Maria Hutl.

Issler Marcher: 
"Estamos

certos agora de que, se

forem confirmados os

pronunciamentos do pro
ximo governo sobre u a-

tiializaçáo imediata dos

pagamentos e estudo de

aumento a que teremos dl

reito, os nosses professC
res contribuirão logo com

¦ sua pareeli. para ergue

rem a sua sede social, oe

que tanto necessitam O

Ilibe do Professor, utru

ves reLieugãc, encontins

sociais c praticas espo,

tivas, oterecerá uportuiu

dades de iciuperai;*'' fl

slea e mental a todos o»

profissionais do ensino

que se exaurem B0 em

prego diário do teubro

e coração para adm'"!'.

ir»ri"n n eultuia de un

povo"

Coragem e idealismo

de umo classe

Depois dc eualiecer u

iiabalho da Incorporado,

ra MaitaUiães Ltda.. i>elo
lançamento do Clube do

Prolessor a sra Mana

Ruth Issler Marcher con-

i-liiiu: 
"Alem desta sede

social, abertt. a todos os

professores do Rio Gran

de do Sul, teremos, tam

bem. a .-».'de Metropolitu

na, exigência natural du

própria expansão dc CP
P E Tt S que necessita me
lhores condições pata um

melhor 
"atendimento 

nus

milhares de seus associa

dos.
Neste ano de 19*57 qu.

se apresenta mais pr,'
missor esse grande em

preendíinento surg ra

concretiazndi) em suas

obras I coianem e o Idea

lismo de uma classe"

Concuiso

O Centro dos Proiesso

res Primários 1 li ama a a

tenção de todos os pro
fessóre» sobre a necess,

dade rte providenciarem

com uraincia. suas invi

gôaa ao Coucurao de efeti

vucao CJs professores con

cursado» em lf«4 não ae

«•.,«' «ii, novo concurso

poia t^ste Hlnda tem ora/n

de vMdade Nfto lu. con

curso ivra acumulo RO

ma«t«.i o primário, por

que r-i encontraria am

i latia)

Preparação intensiva

de professores

Kiieorr-uie hoje o cai

so de Preparação Intensi

va de Professores reali

/ado pela Famldade de

Filosufia du URGS e le

cionado por 42 professo,
res. sob a orientação do

prolessor Alfredo Roxa.

Protasio Alves

Sera realizada aiii.ii.lia

coiivrcada pelo Centro

dos Professores do Cole

«Io Protâslo Alves, umu

assembléia geral a fim

ile tratar de assuntos re-

la.ionados com a efetiva-

cão de proreiisóres p coa

curso estadual A issem

bléia terá inicio ás 20 30

horas

Faculdade de

Medicina

Os s«.|iuintes laiKiKiaiu»

;„is exames vestibulares

estão sendo chamados 1

Faculdade dc Medi.ina da

URGS: Camila Izabel Gui

marftes Pinto Maria Elal

im da .SUva Borties. lngo

Rimei Ol-aB Uelmar P)

nhatti Praaa Carlos Al

berto de Aleneastro Sarai

vu. Itlberé de Freitas Si

mon, Paul». Antó'»'o Hoi
•'hettl. Niltun lanipos.

Mari Poia Antonii Rlbei

io Uma, Marcos Renati

de Oliveira Bessa Neslo

Lul» Muller Sérgio R.

Iierto *»iv'l'b Uirer»)

n. Motilaslro Arni»'!

1.LMKO t%xmm*t9\**mS9Smtm

..•.mes em cores, que e a

aplicaçào dP uni cristal

esrecial diante do U>levi-

tol que permi*'- ver a pro.

uranTfrf*** em » los mati-
/.c± O químico >ose Rodri-

guez declarou qae o invt-n-

to pateuttadu constitui

.im progresso especial sa-

..,-mando que é superior

u o s estrangeiros porque

nao deíormu a tmaíiem

i.eui permite que o calor

(iitavuquc distors.K.'s atra-

Itt do vidro

U-IMMI -
1. J OM1A
àa UatL t*».*0 ll v. mt •
¦12 ll. "O Hi-urèdo (lus Ke-

,,,«¦,.iiu.c Se«rriB" de Walt

l)lan*>

-J li: -lui

toTtc- oon
Prolblür.

1'oloritlo - ia- •4-

i.-AciQui'. mm tmim, -
¦1» 14, 16. tB. 2U i !2 h-. 

"A

MiiruviUi.^u Angcllcu" com

l.llulliilltio Ceniniu — Cl-

jnjitit*.-* (»:•• - ColnrtUo —

fi.ilbldo IU uuo».

l.\1l't:RlAJ. (ftnie **aí)

Am it.1t.18JU e BI li. "Coi-

po AideuU tam Uarliar.i

Loa-üe — tTüibiclo IH u-

not.

r.li-ARAM liou.- Ü73U) — t»

11, 16. 18, 20 ti Zi h: 
"As

aJarlocnt'' rom Norm» Ban-

gufl proibido 1B nriu».

OPERA - U H. 1» 
JU 
¦

a 22 li; 
"Iix-untro Leu a

Morte" com Orlimcic Vlli.i

-- Proibido ia ani»,

CON-riNCNTr: - a» ». »•'

UUO I 9 h! Morte Pai-

uni CovartV" ea-n Resl-

naldo farin - Prolbliif I"

VljaüUt - 14' BI
«wiitru Obri *
Innu Alvurt/
ie. um»

CUKAI. lex-Momlio»
Vc.,u,„ i. w , ai,^ h
'MtKI«'»t> Blau*" co*. M<

«llcn Vltt: Clliemia.<u
ut. - Colorido Proibi-
do 11 mio» 4u miiii.D'

HOItKM *.

il-lll-l.Ni:A lllall, «au.
iu, ll).») c JIJKi h: Ilu.-
le.» MIU» um 

-O Hegrédu
d»a tuntraltlii Ktfrta
(lc Wall I4l»n«"
olomho i i.iiit i-arasi
al 15. l*M . 21 45 h: "Cur-

po Ardente" rom Hur-
biiru LiinKc - PnMtiIrtt I*

21,45

tugue

ItKX 4 lli, III 20 >

i Virgem Pam

o pruu-üic" rom Vltorli»

Uau>»niiuiii — Colorido —

Prolbld" 18 laLOB.
'ARIOS GOMKS 'foi.'. I.4-'-

— ia 14.OT 20 c -JJ 45 h:
"Cavalgadu Pura 

"

ttrno"

(.11) MU- BMXA

M.UlAUas u» JO. -JU c 24

a "CrlinUiii dc uma Cida-

dt Amudu r.-om üstriariii.
— Coloriu.. - Livre.

l/.VPITÓUO («oue 7,10) -

ita 15. JO i ».« r: T«s-

ralb» — VkJh e Morte i»

um Baudldo rom Jor.t

Vuludão — Protbirlo 111 »•

AVKN1DA llonc 3 mtl
.„ 15, 20 c 22 h: "Cospe

Ardente-' 
' oom Durbuiv

lM»gt Proibido ti a-

ÚAalláAaaOJ - mm -»),U c
-A» Aventu:». dt H'.ba..

Uuod" corri 
-Crrol Fl» nu i

CaaaHnciK'' con, Iiist... As-

faOSlOLMI

du dc
I.IHIKADO 'lom :-l74J
'JI t. *J Ij A M.,i.ivilii., ..

AiiK.illc»" ,.,»m Mirhele Mnr-

cltr - Colorido •¦ i?rolbl

do lt aua».

lUl.SAKIO (tnui, 2 27701 -

ÍIJO t 11,50 li. -Mon Ja-

nin Urubllolro" com Mhz-

.aropi — Livre

.'VH.KMIV

do dtifc UriiL-rulcl..., MÍMV*'
eroll.ldo H. uno..

MIK WIAU su. 211 h. "Mattú

ria d», um Ltapult.' c L*t»

Ramo P»ru l.uliu" com
Sóul» Outra - fruiblUo

1'KIIIOI'llll-
.ILAS á« 11.45 e :i,4S h:

O Corpo Al¦dentr'•• cora

Bartruia l»a_, Proibido

11
tlTZ iu, 2.1 I 22 b: "V

Par» .nu Covard.

Rctiiialflo . itriij

jrte

BOM-1M

SUU MBA-NCU lluut sui.il

a» 19 45 «; 21.41 h: "O Se-

«lido duc Fasintraldat, Nt-

ur»»" com Ha»lcy MUI* -

colorido — Proibido 10 a-

KUf.\H\

UUTaaaO Ho«io 2-1010,
at 14 I »..:«. u. 'O Vaie
lu» Herrilí,- aion. Juniea

.Stev^art t *-T-*iuboret du

Morta' com Audlt Muiplu

UtJMA - *• a» t ¦ h:
•Morte Paru un. Covurtl»'
-.iu Retlnaldo tsstf

SAO JOAO

•itumvpt — Um.

ME.M.NO IM I *•

^l MtUOl <)S m -U.3C h: "A

Ita lad» 0ot I iivli..n» e*m

í !¦: aiü. OolumbiiJüi — Oo-

TCiMopn*%>
I l'l sr.i-.1 .s aa, 20.15 tu
"O Si.rtrti., cia. laraaara)-

«lar, Ncuru¦¦" • "O Oénlj

Qu« Sallli. Demui.

PASMI l»A XiiKI.X

ll Y ut lt).4» e 21.45 li: -O

Sacictlo ttau I o ral i j

Neirra»- dc Walt Dnu..'.,

com ll»>le> Milt» - Prol-

lildo 10 ano».

1'AS-iO l>\

i.vvvi.ii.n»
lAMIll.) tt aãatl li: IH.I.U

du Vila Velha" «MB Milton

Klbciru — Colurido - Cl-

•¦iiitur. .p. — Protbtdo M

* 

ll'\NK.\IA

ROS DA
i „..„...¦ tf\OtKt.

9 BOAS HORAS E>l lK-«VIA\UAls

xangri-lA ecapAo
,. . _ i-icarc. sm*, atumstmu.s-uiv. ^or-iiuo

tS? 1 iclicüitde í Mita mair, rara nor ruip. do» "o

5, do que- por culpn dar, colaatt

FlM-D|.,-rili34tAÍ.A 

- Osn»

c :i,r,mi, meu umi, J

Catava utaju uu tiur. aao

pari voa- .» band» paaaar,

ina» b-aOi pmtm Umi*M" cou-

duçit> rumo > Trmundul.

ouèuido ten multo boa hora.

apareceu o multo e.Umuilu
-iiilio Hélio AgoMin.lu

to Ml..

I....

caroim. _
*lm. aiud.i

querida Uc

. E i

Pkivi-KK-aii r... 

,-.-

leito o tr.baliio. .ob a

aii-cuau de- Ranuto (etsjuo-

mo d.. Petrópole T.C.) "*

sede da SAPT. muitu bem

AOgUlid id»í p*fltt SOUllÜlU A-

mall* Rnberio. Konalüo. O-

d»r. Ximindu. redru. Maria.

Saplr&iigft MHctutl", Dett-e*

trio iCliapliu. *, uli.du. o
••mtltre" Bobertu AtU. D»

tmb». numa írntileza Oo

casal Helrna:- Huío. Peiiui-

mos paru Xuusrl-La. que ae

encontrava coberto de »ol e

cheia de poesia com neuli-

leza-, df Lvtelt lagotti, Au-

gclln Rlsottl Amétla Rlgot-

U 
"maJire" Suurer, Iolan-

dú Higutu. catais Salvador

Orslnl. Cláudio Itobt-rto Or-

Mui G«brlel Arlaa de BelU-

Uo Jacob Goldemberg .- A-

dali. Goldemberg. O Hotel

l'»s*lno Xangrt-Lá «-onu-

nua plntunilo o duo. )4oa-

ped»ndo diveraos turutt* u-

rusualoa • argentino».

artAPAü DA CANOA - L-
¦«a 

ma der*»» coi5us de lou-

co Capão d;. Cauix. nes'.»

tim-de-semana. Quant» be-

lt-a&a juuta a m tífitft Ernaiil

Dieterlcl., que náo me deixa

mentir. Capão oterece ura

encantamento táirtaro. Na-

da falta naquele pti.to ia

orla atlântica, onde o "Co-

mito' constitui um pot.to

obrigatório.

na companhia
¦ ii.. filha Auet-
aniigutnt.u Car-

mtn, Resinu Ilha Tlilea, du

bonita ciü.idt dc Santa Ma-

ri», fomos numa vla^m a-

legr» iUi Tramaudal, ondii

o «asai colega Oro Hrasastl

Já me iiguardava. Agosti-

ntilí tesiulii viagem paru al

Terniai» de Gravatul. pas-

uudo pelo 
-noBiso-- Xuugri-

L» a fim de buae.i- o -pre-

feito Ramlro Correi-. Po-,-

unia gentileza impar do a-

mlgaeo 
-compadre Carlos

Sperb c donu Mana. fiquei

hospeaado em seu hotel, na
-Capit.il dai, Praia*,", e da-

11 podia descortliatir o mo-

simento em Tramaudal c a»

horaa vivas daquela tida-

de prelan*.

fMBi: 
— E íoi 0 

'-coucpa-

dr*" Carlos Sperb que
mt levou, com o Orei,- itt a

SuclediiUo Amigou da Prai-i

dt Inibe, oude ae realizava

uni fabuloso ulinoço .. ini-

prensa. Gentilezas liiiparev,

da Diretoria da SAt'1. na.

petaoat de seu pr» -.Uci.tj

Ir-.nv Suniu'Aiu I dc Bie-

uo Futuiu. Ktini Pereira

G4imes. Geu. Teimo d» Oli-

velra SenUma. Olímpio Fa-

ria Corria o tantos outro».

A mesa nao lultou a fui-
turt» de unia peixada e tan-

to e umu .-.alinhada idR< .
idem. com acompanhamento
de um vinho tuper-tuper.
mirante o agape ouvimos o

presidente Irany. saudando
ii impreitói.. HeiM-ii». uu bui-
tt do «lul«e. houve Hort» de

Ane fazendo-se ouvir e

Coujuuto Mustangs. compot-
to de aluno» do 1PA.

•aV-rialWTôEca PARA HEU ROTEIRO - Frutas, pela ii.aiui»

fuá bem. Nio eequeva o banho de ma:, o pt-aaeiti

..rra • sainia. Tome. calmamente o eeu «peiitivo Soim

....iintia frIU rtvtolls cume aisaclii tettii» mevldo «ITr-ÕO

i.i,- atroz ao natural brlnselu reclitlatl.. \ iuI.ij e ou

ttt» bebld'.*. A tarde, um cinema Bio 
*

holies com inúslca aro surdina

runtot. Snrav»!

o FATO - Si"' ali.ee Mu-

rlt ij muito certo de

«,ue nas cin/us de uma cor-

retponda-.K-i.. destruída ha

sempre ulgtimas partl.-tita*
.lc duas alma».

PBTKOBRAS 

- Em ell-

.-outro rerio lofo u.ais.

as -9 lioia.-, no ARaolOD*.
mento Beira-Rl" (Av. Praia

de Belas. 1578) quando do

coquetel que ( So-tU-aladc

Aasistenciul de Oficiais do

KxcTCitO fa** * Inaliglliacáo

do Primeiro POtto de ..aso-

Una Petrobrà»

i promessa» i»or todo*
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AUTOMÓVEIS
• OFERTA £ PROCURA

Elevador para Caminhão

Vende-se um com capacidade 8 tonclit
das. Preço liquidação. Ver o tratar Avenidi
Pará 1301.

KOMB1-6]
Dou amplas garantias na compra cie uma cn-

mloneta Kombi 1901 com prestaçâ., dc 
'250 000

mensais ou troco por casa. Trstar Ruu Batlst»
Xavier. 180.

Exp. Oswaldo Aranha
POR CONTA DE TERCEIROS

Av. Osvaldo Aranha, 270 — Fone 71-88

PaARA VENDA OU TROCA

8IMCA 64'63

DJvW 1«363

INTERLAGOS 1963
CHEVROLET BEL-LAYR. CONVERSÍVEL Mi
JK IMPECÁVEL 1961

DKW PERUA ., 1964
SIMCA COMO ZERO 1960

-UTOS . 3290
Av. Farrapos - 3290

OEKRECE

D. K. W. Bolçar zero km 1967
DKW. Vcmaguete zero km ... 1967
Rural Willys zero km 1967
Gordini equipado 1963
Rural Willys tração 4x2 1964
Simca Jangada Equip 1964
DKW. equipado 1964
Gordini 1963
Aero Willvs equipado 1962
Ford Pick-up F-lüO 1959
D. KW. Belcar equip 1958
Rural Willys 1959

-=
'indii/Jilos de dínamos e arranquei
Nao verea sou tempo esperando o rccotjdicionanicnto de aeu Uiduzldo Nds temo..

todos os ttpos que W SS desejar novos e recondiefonados de 6, 13 e 24 volta Pam
automóvel camioneta taminnao tratore* o motor estacionárlo O maior estoque de
Induzidos e coletores do Sul do Pais Atei demos por reemoôlso. Casa dos Induzidos
a Coletores Av Farrapos n' 2226 — Porto Alegre.

i'; [^ ._ III .

AUTO EXPOSIÇÃO 531
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

ÜE ARY GIL DOS SANTOS

VENDE - TROCA - FACILITA

siMCA CHAMBORD ....-,  196o 1963 IM UM
VlLKbrtAGEN jcjr.ü
CiORDIX. ., 1965
KO.MBi HJHGÁO 1962
RURAI 4x4 KM OTUIO KSTADO 1958
JEKI' EM BOM ESTADO 19fil
D K. W. BOM ESTADO 'IMPECÁVEL) 195»

FOHD TORTAS 1946

KOMB, 1'EKt'A 1963
SIMCA TUFAt — Pouca quilom. — BOM PREÇO 1966
FORD - F-10O — .I01A 196U

KORÜ - F-iOO — OlY.lG ESTADO 1951

¦_,.; 

_ 

—

-

AUTO EXPOSIÇÃO GACCHA

DE VIVAI.nO MACHADO

AV. FARRAPOS N.o 2461 E BLAKOLE ÜE MACEDO N.o 62

Trm a venda o» seguintes veiculo»

ALTOS
.. .. ..... lt»»2 S.mca Tufáo .. -. in64

 19S"' VülkswaKen l»f>5
 1940 Chevrolet 4 portas 1946

Dauphlne 1961

CAMIONETAS

Rural Willys 4x2  1963 Kombi íurirão  19*3
Ford F-350 , 196(1 Opel perua  1952
Fordson envldr  1941! Ford F-800  1961

CAMINHÃO

Chevrolet  .. .. .. .. \95f> Chevrolet  ..

Ford F  194^ Ford
Cftevr.ilet  1946 Fargo

Hanomag   1954

VolKswauei.
Dodge mecânico ..

Chevrolet 4 portas

. IHol
1954

. IOM

Todos vendo á vista ou com financiamento. Tambem aceito troca. Nào

fecha aos sábados o tarde e domingos e feriados ato o meio dia. Ver I tra-

ta, av. Farra;rfis Mtu t ao 'f»uo Buaique- de Macedo n 62 - Fone I 38.09. 
"

znz

VENDESE

Skoda 48. máquina 56 Cr$ 900. Visconde ,

do Herval 929, dias ütels Venanclo Aires 44J

aala 7.

DIVERSOS
OrERTAt PROCURA -

Sabflci Condor Rdinuiio
Surclu novamente nr Rio (Irande tSco

nomlze usando tonioi Hupprraflrarji f»r>rt
ca Rua Monteiro Looutc J64 - Fone j-lBOt

Diferencial - Mereedes

Vende-se um reforçado adaptado oara

Mercedes 321 Preço liquidação. Ver e tratu:

Av. Para", 1301

Titulo do Grêmio

Vendo-se titulo, quitado do Grêmio Porto-
Alegrense poi DU mil Urgente Tratar pelo tom
7124 com dona Angela

VENDE-SE

Um cachorro "Pastor 
Alemào" It-Ritiu.r

com três meses. Trutar- Rua Joaquim Nabu

Acessórios

ACESSoMOS e pecas legitimas Bronzl-
nas importadas aiiél.» de segmontos PI»
toes Ins-aiacôes >;l>a*rlcas comoietas Iam
"ire* de freio Frisos m oara lama.* e carro
;aras tudn Dará .-eformar o «seu l-ord ou
Mer-urv com oecas írtgtnals üllnEl' (1L1-
viiIRA & ( IA I TDA - Avenida farrapos
163 - Porto .Alegro - Fone 0172 - NB A
ende

VENDE-SE
Verxle.»*- uniu Junta de bois aaantv <» para ser-

viço. Idade 6 anos; 2 urados nos 4 • .» reversível
uma tçrade Vraçao rtnimal de 10 tlis-os e uma
carreta-tombiidelra. Tratai- Marechal Flor.ano, n."
32, Sala 14.

itório Automóveis
Aero Willys, nôvo 19615
Volkswagen  1963 1964
-.imea Rally rnfão. super 19f.4
.Simca Chambord . 1962. 1963 1964
Vatnatgoat, inteiro tOtii 1964
Kombi, muito liiianciado Furgão 1963

Aero VVillys, nova 1962
Austin Somei s«'t 19r>2
Mercuri, merâniea 1958
Rural WiHys 4x2 1964
Anglia, txmservado 194V
Kombi. inteira lüO^é, Stand .... 1961
Simca. Francesa . . 1960

Av. Osvaldo Aranha, 060 Fone: '• " IMJ

I

]
,1

!l|

I

J'
|W»»gga  

- - ¦ -- - ri-lg».^.——agagJia^l

Í 

.___¦¦¦ - -

¦

A

i i,VH\mm)

Sabão (»li<*<*riiia

árs Comerciantes do Interior temos ore-
«;o paru crandes c peanena.- qunntlclHde»
A.-flgo «le I' - l<'âbrlra Monteiro Lobato
364 - Fone 3 16-00 - P Alegre

Desenhoi em Geral

Carta/v.-, _ Lein-iros — Ilustrações Propa-
gunda Prnfls.-lonal, - Atend'-sc: tercu*. quar-
tas c qulnta-ielru à tanla dis 14 ns 18 h',r:i»,
a Praça Parcbe. 130 - 3." andar sala 313 —
Infor.: f ne 9-17-05 - ramal 313

Escola |>/a Aeronáutica

Temos a disposição dos interessados r*

querimi>ntos e mformaçftes para a Aeronla
tica das 9 hora» ao meio-dia Av Albertr
Bins 362 - .'¦ andar - sala SOO

Alíaiutei

nCOLA Uf rÒKTI - Dirit-lria [«lo Pro
fes.vjr 1'iaiicihco L Delgado • "-iiistrado uo
S BJ C sob n' Vi,'. - Leciona pot Cor ruv
poiirii»ncla e a fJrimiclMo - Rua Pedro M«j%
eli n' 127 - Porto Alecrc

•í!oleção de Selo»

oOMPRO colecui-3 de selos lotes, eatr*
iues ou acumulações dP selos novos ou usu
dos paRO a «Ista -uaiqner 

que «eia o valor
Vou ao Interior escreva dandr detalhe? A
•-endo 

qualquer hora — Fasslno — Rua da
República 580

Atenção

8r§. Proprictáriot
A (lucin desejar construir tia capital

praiati ou inte nor do Estado prédios de ma.
deira ou alvenaria ¦ necessitar de serv"* s
de água, t-sgóto plnturaa e eletricidade em
Ktral sataiwa para k Oatza B 2Ü3 deste tc.r
nal quo será atendido por pessoa ícalmeíit»
capacitada

RUA DA REPÚBLICA, 33
OKF.RFa<'E

(ARRO /Min KM

Aeru Willys zero km. 2600

CARROS l S\IK)S

Gordini novo, equipado, II

Aero VVillys, novo equipado

Simca — Equipado

Chevrolet, Impala. Supernova

mecânica, equipada, ar condi-

eionado -1 portas 

I 
Rural Willys. 4x4 c/rádio

, Aero Willys novo equipado
Volkswagen, novo equipado ....
D.K.W. Vemaguet. nova equipada

i Aero Willys. equipado, novo

1967

1966
1963

1965

1963

196a
1962

1962

1962

1960

Vende-se Tudo INôvo
Ura quarto casal último modelo. 175

mil; I colrhão de molas; 1 varanda luxo
alto brilho. 146 mil; cozinha americana;
1 Sofá cama casal Vulcouro. 5!» mil; 2

poltronas 2<i mil: 1 rádio Portálil UN mil:
1 máq coslura Sin^er. 75.IXKJ; 1 fouâo
Wallif! tv> mil; 1 televisor (Jeneral Ktt-trie
806 mil: 1 refrigerado Fripridairc 215 mil:
I mi'sa carioca 16 mil: 1 televisor 1'lnlco
J7õ mil: \ vestido noiva. 1 torno \ulcnuro
sojonn - av inmiíI'K.ni>i-.nuia. uim
— Aparl. 12. ao Indo Consiilndo Jnpão.

Fábrica dc Móveis
Oferece quartos de 'a^al 

p óleo llliooo Va
randas p óleo e .x-isecuciro IS3 MKJ - Co
.tinhas 3 p 60 000 Sofás i ama Vulcourc
eôr a escolher 120 rot grátis 

•_' 
poltronas -

Colchões ternos vulcouro e outros artlf*o#
em gerai preços para fazer freguês ma* »

pot oou-os dias aor«vpjtem - AV BKKI.im
778 esq Henj eons'int c Protasio Aivea
548 - SACADO ATÉ AS 17 HORAS

Agência de

Investigações

Particulares
Investigações Particulares, confi-

dencias e sipnlosas: pré-nupeiais, comer

ciais e industriais. Executu-se TrHba-

Ihos fora do Estado, Caixa Postal 2213

—- expediente pela manhã. Andradas.

1005, sala 225 - Fone 66-22. Ramal 225.

Sigil,, - Birô '

INVESTIGAÇÕES
DiNfr^fAdMe qaalqucr
as-crete de InvesüK»vr-n

ilan-s r iwm-rrlai». R

h»l floria*»»»»., ioh, «ala
'o«r: 

4996, pedir 46.

a:

COLETORES
lemos pare irniuzidus de ain;imos arranques limpador de pára brisa encem.

cieira liqi idific-aclor aspraíloi de pó s«va dor de cabelos bomba dágut e máquin-i*
rural retifica dentista llxadeiras Faoni:»» mos quaiuuet tipo do coletores sor1 en^-i
menda Preços especiais para revendedores O maioi estoque de -oletores dr Sui ao
Pais Atendemos pot reembolso Av Farrapos 2226 — Casa dos Induz dos o Coletoics
Fone ••-1422 - Porto Alegre

Sofre do Fipado?
Estômago Rins o noc-nças Hepátlcas 0

sc lAMAigriMlA r.a.« boa? '•aro-É''!*»» •
Orogarias Envtamo.- pelo recmrioiso -
(lua Duque Caxias, n. ^08 — Porto Alegra

R G do Sul

Sofre do Reumatismo?
Calmbra ror"eduras Fri;.rri« e Ooret

em Geral use UMMKNTO P-St.fc Na* txiai-
farmácias o Urottanaf Peildos Rua
Juque de Caxias n. 208 — Porto Aienre

R G do Sul

-...,.

AJESTIC
EXPOSIÇÃO DE AUTOMÓVEIS

Vende - Troca - Facilita - Financiamento em 20 meses

POR CONTA DE TERCEIROS

7 DE SETEMBRO, 641 - FONES 5502 - 9-2628

LAMBKETA. 1904 CrS 300.000 de entrada

KARMAN GHIA 11>Ü3 Cr$ 8,000 000 
" "

Viii.Ksh m.i \ mai Crü. 1.4(X)(KK) 
" "

VOLKSWAGÜN, 1961 CrS 1.600 000 
"

\o , \ lèts mm  crís 2 ooo 000 ¦ "

KIKAI WI1.I.YS 1963 CrS 1.900.000 "
PERDA D K W l»56 CrS 1.900 000

YOI.kSUA.ilOaV 1964 CrS 2.300.000 "

AERO WII.I.VS 196-í CrS 2.000.000 "

KOMBI. 1962 CrS 1. §00 000 "

AERO WILLYS 1960 Cr$ 1 SOO 000 "

VOLKSWAOEN, 1962 CrS 1.800 000 *• "

D.K W 1961 Cr$ l.«K).000 »

GORDINI, 109.',. 1964 CrS 1.800 000 »

GORDINI, 1963 CrS 1500.000 >

E8TI'l)AMO.S OUTROS H NANCIAMENTOS. TOIIOS

CARROS EM PEREEITO ESI AIM) I SI JEITOS A EXAME.

RE(EBE,MOS COMO ENTRADA t'ARROS DE MENOS VALOR

NAO frECHAMOS AO IMEIO-UIA

, 
¦¦  -  i. -i ni

EXPOSIÇÃO MARACAFU

DE RUY LUCAS SILVA

Rua Sete de Setembro, 604 - Fones 9-1295 e 5984

Letras de Câmbio
CRKKISCL
REGIONAL
PICRF1 UBÜIflAÇOmi
URf''E1ÜL 1'KAI'SIAVMS

ncnrauL **» iw-hiwj
:f)n,icn NACIONAL
•EN^.IRIA

NT*T?SUL

IMMUDt IVFVKS Ul - I andar - sala

Fone 5-1 IM - Cnn.sulle uns!

Asseguramos critério ¦ uiscre«;áo:

A«u Wllly. I»M

VuiS.-n.im-n >.>qu!p*t.u IMI

Oodge I port»» Kinsínsi 1991

Aero Wlllr» I»»»

álmc» ... 1S83

Ü tt I H fe. t El

.. lit«4 UKV Rio

rhcvrolet mecAuIro 

Irator /«tur-3u llt - ratorm»do

^hevrolel bei-ayr .... 1956 \W

Fora f-llX) i*ab dupla, luxo  ISM

Mercedes Benj 170S  1»W

AUTO COMÉRCIO <$&» 19"
POU 00MTA I>E TERCEIKOís

.Símia Tufãu 1*,is
Simca Churabcrd lt*1
Vdlkswa^n, Impecável estado U**1
DKW Auto li'!"1
DKW. AUU, m
simca Jangada J1*^
De Sotn nii-cAnico l"5'-
>pel Kapilan U»d«» nrlulnal 1»-'>1
)pel Ollmpli, 1951
Aublin A-40 19S-
Austin A-T0 H
aMrrls Oxford V*9
Pord 193«

BVKHADAS

Ford 4p per 7S0 Jw;-'
Renault Juva por 7M >**'
Mer, e es por 540 «,
Lainlnetta L-U por Mo todo «*qulp jJ?1

i .uni.,, "„ LI js»r 6S(l I»-0

AVINiru N.if-ROl 1* - ISO C BARBOSA

FONfr W - PEDR 47 A

ATtNOi domingos B MR AUOt

"W—' r

I
II
|i!| | j

Para publicar seu !

1 Anúncio

]J | Classificadoj \
. 

V 
não precisa

vir ao jornal

Basta transmitir

o texto pelo

:^.^^m«Í Telefone 7124

il!

|

\ii

l
Iii
i

ll
li

ÓRGÃOS

ATIÍOKIAi)OS

aiiquilnsffl e I-.M-0I10

.es - KspiinililiiM-* -
I lM,]|,-rj|ii.i vertebral

DR. GABREL

PMTOR
i'i-,,i,-ss„r espi-i-iauia
«lo Ml sim» «le ilinira
- Ilnqui*. de làKtaa
«l» - Knnes- liS-aü, ou

Ml pedir Í4L!

NA AZENHA

SUCURSAL DO

diário nr
IMOl ICIA«s

Rua Marcilio Dias. 1525

quase esquina da Rua da

Azenha - Fone -312 60

ft nssiwtipus

ft !w«tfcr3s cScssifküdos

. ^'._ ~~ -\-z:"-

Saliâo LoiNior

.super niiiiaiio inir» «.rn 'Ada» a» r»ar»

co» di, Mer, «ni .'nnnr, ? epin..* i.ine.- '»

I ini'» * Hu» Monteiro uitmio .»>» • fotu

utett
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A_i»nc?os Classificados — Anúncio
___ _. " 

¦»"• '** Mj.Jin.1 ,l.mi t - 
/jm

2.» Caderno — Páftlna 7

s Classifica*!
Ckapéoi Kifoniiailos

Vol. da Pátna «s. 1." linda., _ai_ 5. Amiga
«-asa da Avenida Olilvlo Rocha.

EMPREGOS

Sabão Refinado Condor
t o m.i hoi e susto menos tende auüt.

«ais Nào encontrando tw seu foroooedoi
peca pelo Cone a-ifiO*.

Moedas e Selo*.
Compramos ioda ¦ classe ll moedas

pa_aa_xs altos preço, interessa nos qualquei
tipo qualidade ou ju.ul.dad. i*si»_¦__. _.
uai grande .stoquf d. <_.|_* nac imi a |_ e es
trangclros l*'azemo» reiprssn} _<.•» ¦_ esc.
ha oara qualquer „irte _. Brartl Atcndfi-
«os comfita e vendi, aos corresp nrl. n-l»

, Visite nos *,em eompnvmisso ou escreva pa
ra Caixa Postal ItWi . r-iiatella Gaúcho Dt

I flore?, 245 _ p Alegre

Of£R7A E PROCURA ,

SENHORA

ixsinori, que te oen ir», a ceMar . at:_n»,nnat j
Aes*m* doenlot tU-ar. relestiicm

ândreolü Ne-m 11." 186

SENHORA

Utertxx-se pars cuidar pestoa (Ijjrrtuie uu iu».•*. somente durante o dia de «!!uad.-t«ra Tra-- au rua Bariio de TriuBancla., _.*., tmedlacüaa•H"sf-l_i 
bMMMM,__.

IMÓVEIS I
 OfERTA E PROCURA /

Vende-we prédio de alv
RÇA UARJKTA com 7 peçsa. ten. MM 1ii"-». f**_co Cr» so Bllhftf**» Entrada Crt l au*

a*e*- m tua Marcill,. Dias. 1S2S CRCI UM

GLORIA

Vend. ,,.*., mad. 5 •peças 
urrreno 12.10 perUO m-tros. 6 milhOe. tratar. Mal. Floriano. «.

Pelrópolis
** C*_CI*I11P. R"a Ernesto Alves, ver.do um edi I

iSâvlo^Rocí^..!.".,1* 
mJ"-' «- MB

LOCAÇÕES

Casa na Vila Bom Jesus
Vendo otlma can com __ua • lus He . .-,..,_

-_-aX,Hr_u^Kr8r,6,"ndi-'«ffi

• OFERTA E PROCURA

Centro

55 fi* í*° *"1»1' Prétll° «»i a l»C»wmaterw oit.*** e baixo Tratar Praça OUrto¦acha, 65, sala 21. CRCMllo.

Aluga-se quarto
A dou pua» d. Av 1101 -m d. Mcdciro. para ro-

poaco tm as. dr t.i.n:., do troto - Tratai Rua l-or-
Dando M.rh-dc 16) - apto 101

Lâminas •'Goleador"
Liunfmi. arui muras rrpls,____i, produto da

Prosço UMii-a se «eni seu «mstiinie eon uni-
dor. é de hu.. da primeua quaUdade i- náo cusia

I mais ...

1NSPETORIA Di. VENDAS - REGIONAL.

Andrada*, 1137 — Conjunto llll — Saia-B —

j 
Caixa Postal. UM. - *•*•_,__ 

Alegre.
INSPETOR.A DA CAmAL. Andriioo*, 12M -

1 Cronjurito, 12 - FONE. 45-11'.

KWI.K MEIRA
**ennora 

cun. (Kaada pratic*. em enler
niu2em se ofeie-ct oor» .____» «te __>rmoa

íi fJ_il,nL',^ 
tar,,p ou â nollc "Ot* pe

r_« ™,* _ 
** 

-"" hw'"" "P*8 *f •¦<¦ H»ra$ on á Rua Santiago Dantas fundos

APTO. COMPRO

Centro - Ed novo - Pag a visat ate S mi-
lhoes. _ Trafir Vigário José InácK., 481 - 3 o
s/5 — íono 4.-RS.

DOMÉSTICA
NNMdU trabalhar. Bastam* pratica«11 !**rvK*o.s manuais como coiinha limpe/a

cai tm*. dc edifício ou bar rrstnuratilic. camar-ini «,u ajudante de cozinha. TraUr na
*»• *-**•» m-Vm Jurdii». H fln ia U„h_J

Centro
Rua Espirito Santo, vendo um sotariMto «fc

material iom fi peças e mais umn caraecm. t_d«

ía-SSÍl .alor ¦___¦¦_¦ _ 99 553 «*
ça Otávio Rocha ti.*., saiu Jl CRCI-1110

VENDE-SE

n. ^?. 
l^u____lsí' ^ Vila Bom tamtt iituadana Rua -*__) .-«b*o, coto ápia, ru*», !1CT,ir. p_m(.

___'¦__! 
n»<"*'«™l *• pr-terenria Kombi a- l»Sl•«1 diante rratar Kua Batista Xavier mu

l)e|>ósito t.° Distrito

Aluga.se um todo cimentado armado com
7 metros pé direito cora 330 m2 no coração
do ¦*' distrito. Chaves no local Av. Pará 1391

TROCO CASA

MODAS - GANHE DINHEIRO

•*>'VUTlK«.s d. Uillui 
™ 

p?hi:^mar1a ,^" 
~ 

,L,N<*ER'Kv <*• vsii-ttta* c tammt -
viAL Dt. jo- tíòs W-J. di ».v\«i mtm- 

^vy.\oait«iEt. otmamro tsre-
•-' CU 1, .dr.___r»i^í_S_?) *TV ,DO " "f, mmoEs ot __.r___Ba_ mb. - co»..

.-ÃSÃ j

'* _» >T-a «st «eie 
'

Auxiliadora
CRTlino, veoún na rua Tito Llvio '-ambicar

.,..,. gW de "««•«*•. t-rreno 7xB4 meiro»

~tí L. 
"Ü".?*'^!?*' 

! «""o*-*. rer,'ante HUM
por nsts, -**»¦»«¦ fr-raca Otávio Rocha, 65, sala 21

ALUGA-SE

.Mu*... ua Av. Circular n.* »1, cara ei i
pecas, rie madeira, A Instalação ranitáris, er.,tra
da para autr.móvel. Alma. luz, terreno ar.-orlza-
do Prsco Cr$ Tdixio measais Tratar Praça. Otá
fio Rocha IR, | 

*.] 
CRCI 1110.

Na rua São Smiao. 3fU 

çupuaii, por Kiimln IvHil, j_«-JV prò_i*_.*taj_ u.-.. I
Rua Baimo Xavier. I_a ,«0 ¦**. x. ir. lon* J-»-M '

TROCO APTO.

Na baqueio **>»****Doa «ala. t-«aar*
ltt de tanto . ¦ At nmSn,. asma tmol **n«
Ppr apto ; f-oanos c sSSfc «-a ___*•_-_ rratatVnco •**J»,**v -w •«_» 1 cwa-isx

PartenoD
r»CJ.JlS«l - V_ti_c, uma ca» «*» mmonrâ <_.*__ i

r*-s»tt*o *j_-ja.« T4a GMM ocm t_*u* lu» __E|
If» tm* imrtmo 12a_t. s, 1*1*-..-, BnrbaOo En í
¦¦_¦ Mà mi t ramo.* if iv.. -fBaíar 

f-rap. ,
Oam,* Rociia « _' ai ^^

ViJa Bom Jesus
CBCI-UIO. Vendo na Ru» Sto »>*,,>,, a. j-j,

MM uma, casa com « p«r*as duplada-, taboa
_. La. O*, s.BBO. nier»aiirtarjes IJ0 mil por ra*«

'«r l*n_**a OtSrki Itorha. BS. g,.i. 
P

ATENÇÃO

Ailmini<Tracno. vendas, incorpora-
¦fòes, loteamcnlos e hipotecas — confie ao
ESCRITÚHK» IMOBILIÁRIO á rua Vc
nâncio Aires, 870 — Corretor SOVKUAL
CRCI 1147.

aluga.se
Tr.iiM*f. o contrato dt urna *__. eom maia ou

menus SO mu *. na faliria Dl Primo Bkk nlu¦ruel Cr» 15 ono mula Imp Tx. t CmS Trat Tan-
•rredo Oliveira Adm. _t Imóveis a Rtp Ltda. A»
OUtlo Rochu. 118 _ 1.0 andar CBCI 12S1.

Praia, de Mar
ALUGA-SE

Apwt. um Cíipáo da r_n-* ía gumaena .a-mim 2 quartos demais p**jat. 150 mil - Tratar
Walter Tel. 41-ni - Ramaf «0 da» V mt 11 horao

CASA MONTEIRO
GRANDE REBAIXA DE PREÇOS

D_r_n._ este mês - Saldos de lãs - Vig_las - Jergal - Rftiwtt.
- Pelucias - Sedas pesa. as - Fusíces - Sedas p3ra forro - Acol-
choados - Cobertores - Colchas - lençóis e tanta etc...

Na sseção de confscçõ.s, sa'dos rie Malhas - roupinhas - cal-
ças - camisetas - ceroulas e pijamas. TUDO A PREÇO Ot SAIOO.

Para armarinhos preços especiais.

A tradicional CASA MONTEIRO aguarda sua visite
Raa Marechal F.oriario. 226 - Fone.- 4568

:_____!

Tristeza

Ilni-». 

Iom Ti-io», teut* mu, «.r-T*.»» d, ,
_*ri.' »«» .1.» . »_..„ __» umraAu. Am U4_» .

¦«*_.--?« . »»«-»_. MM u. _,.i.r» h. i„
¦0*-«a —Õ> ts* « 1» an*»» ,-)-»»-» ha.*.. 11

jUV-». 
— C*aciJ,lí _ -fta^ 

màttt »<x*a

I)i>er>aí» Cana

-»naria ,*__ ímirr^ -» Preço seta m
m a rcwnttrtai *j:*k« <m**r«a> «*.-«»i
Trriar ."roça *** Arrtm. RS -»;,.

_]

Ótima Casa uo Partenon I
\>o<» na T Oocjlia uma ca» d» mom__ I

«Mon ta* r.,-r i» cs.tr. i«*-rn.i in«ioi»aC-»*** r_p hruo
<mr»na4. lm. ijaa-lo <_, ____,, _r.:_u-, a -ouirt»
rr***,1*.'! «-.t.-vaa» fW n-_l rwnvl.a'» «. tm! -
Tratar Fraca Ot*n_ B»xiia. «_ sala 11 - OrQ
1110

__*-¦ 
 

- --¦¦ -• ' 
-ZI-lJ

üSiA ÊLÉT RicTl i
Vendem-se os seg.intes turbo-olternodo.es, isolodoment. ou em

conjunto:

Met-ropoJ/tan Vichers de 1 OCO Kw

Goerlifzer de 700 Kw

Stal de 600 Kw

Existentes nas Minas de Butió, com caldeiras Babcock e Keller e e-
quipomento auxiliar e elétrico completo.

Para maiores esclarecimentos ou visita as instalações, os interessa-
dos poderão se dirigir à COPELMI. endereço te'ear6.i.o COPELMINE,
à rua Caldas Júnior, 121, sald 7, Po.to Alegre. RGS.

APARTAMENTO

DESOCUPADO
', 

Jí^SL.iS' 
*_-*' • elMra *H~**«w«*- o-iroo-

|^o 
Htar-t&o Bo, __.,_ | ,,_,--,„ o_, _»,- fc-,,

., 
*r2S' • 1 <**"<»> Oe haiilK. Ttatar Vasco

| 
-*-'^- ** «l»o I - CHtl Ü7S

A iNo.o Lar - Of. Apto.

de frente

FRial ia cun.sa-*clKj: coa 1 pi.sus: h*U de
«tra* espaçoao; min- com 24 m2 ; 3 «..umi-
wrio.s si-nrin 2 de frcMc; c.**t,*_.t de circula-
v*Vi: S MW___MS aodal , auxl iar; cozinhii-
ci*».»; quar o r WC. dc .niDreg d i:' *am tooi•tastqu* c«brrta; por 2D «lilliò. cvii 50'. ate
•» cliav'5. e maa cm 20 meses Ac ila tieg.-•*• pln C_*.& im. Anrlraaai, 1464 _ .0 andar

URBANIZA!)ORA VTÍÚWÃ S/A."
«> 11: R BCI

Apaiiameiito na Joào
PeMoa. com 100m2. df»

fr«*iilr. «Ii«.«, 1,(1.1

Vendu na João Pessoa, conlortável ap»,
ttíiu-nto. I airxlai de írenle. novo, com .
íomnitórios amplos, livtrij. ürancle. enoric
-«winlia. 

quarto e WC de -ernj-iTKacla 
«Tsn

a*-*, sinte-ko. pintura nora _<«t-<iriulo n fàa«n Pit',-» Crt 14 ""WO» 
co/rti Crt 7 «Of»0110 d,

«rida. aldo em 15 meses Trator Mai-e«__ii
¦torlano KW - 1' andar — CRCI 10_»

ATLAYT1DA
KDIF. STKLI.A MAIUS — TlKKKÜ

Ve-_eni4If aparlament.Ts rsovot, tie l. 
*J 

e 3
domiiWrio-, Enlrega imodii.ta SO»*, HriariciaJos
sem juro*,. Fino aabartisnt.-i. Tratra* no lo-al
ou Galeria Snnta Catarlriu. Ruu Vniantános da
Páina n." 595 - I_>Ja 39 - Fom. S4-2S

MENINO DEUS
Vendo casa com 6 quartos e -seis sa-

Ias. 15 metro, de Frente por 55 metros

; 
ile fundos, ótimas rondiçóps do panamen-

I to. Tratar à rua Vftsco Alvei n.° 243
j apt." 3 — CRCI 1576.

r

TRA MA IND Af
Aluga se chalé de madeira recrm

construído com tr.?s quarto*,, armános
t>mt)utidiis. todo mrHiiliaiio inclusive ge-
ladeira. Més de janeiro IValar c/Urp
Paim no (JC da Britada Militar.

Apartamentoa prontos a
-00 mil Ifeneaia em

Capão da ( .m.t..

Oterevo apartamtntos com 80 m2 . de tren-
ie para o mar. para pronta ocupaçâ". tend . 2
dormitórios. Ut-Dt, indiji-aiden**. banheir i em
eftret, co.-inha, .;...pend.i_3ii.« mm* -mpiTíada,
Srea cetn tanque e .arapi mdlvidual

Ocupação imedinta. ocm CrS 2.400 de ea-
-¦•da «-¦ o tald a 400 mil Bwtr.ii.

maJl? 
*? Ca!:'Vj dl C!in(m- CDm ° «ela-or dos

mUelsm '.amara, 
e D-ni*-e. mn inicao da Zonn

Nova. d.fr n*e ,,. Edll.cio Rh-ieni Vendi*, ex-
clnsiviim:n*e na S.*VD1L. à Rua Vlfwrrtn Jomj
ir^cro. 2SJ. conjunto 41 — lone e-K-S*» —

Casa com 5 Peçaa
VcikIh na Riu Dr. Barcellos a uma quadra da

Av. Wi*nce«lau Escobur urna casa com terreno. 3
pecns. com liwtalai.*»*»»»! sanitárias Onilíu*- a poria
Pre«,*o verdadeira barlmdn entrada 1500 m11
mensalidade S0 inil uu a cmbinar Tratar Fi-aoa
Otário Rocha. 6S sala 11 — CRCI llio

Praia ie Mar - Apto. em Capão ia Cansa
AraUJo CRCI 1047 - oferece ótimo apa.* tt.rncnto de trerjte, 2 andui- I ac/rmlt-rtririi- «un,

-^a'_í_s_i_^_r_oT__ sssr^r ¦ ___& _Sas ^m- "^^^«^'

| 
-TS.» andar- co_J. Mü ChaV°3 

* ***** "W*lhes * »* rtos àm*otaa, 1384

f" 
*" "" *' ---.¦''¦ - . ¦-_}W ¦*-—a

CAMPANHA - 12S7
Esloíados SILÍCIA e Fogões WALTER

ymm&mymtS^m^
CAAll-ANllA Mli.i.TA ,,x l*.v»IU«;A Ao CONWMIDOFI, OOM QRANÜM f \*CIUIMÜIÍS HK PAílAMENTO. PÔST0 NA PI1AIA

;E1R0 cnlre^a automática nua IMI MAS
Nos meses da -AN Kl Ho e FE VI

do Atlântico Sul.

Coi-sti-utora Rés Lida.

CotiMrulmoi bangalôs _t ma<Kíra aw
79 inl do Mmpl'-. m mais tino nem* um pia*nr, par- rada ilíetue e d.ntr,, de K tliat terrt
«ua ca a com 1 cilldades de 2 a f anoi* meno»
que o aliiifu-l U.; cenu-nas d. caaaa con.*.trul-
das por nos, utna servirá dc modelo para seu
lar Tiadiçfto de Ifl an-*. Sem sodeios c pro-
nus.sas Benj.mim Con.*t,uit. 1.130.

_SL
&'/*¦ i

J\ A GUANABARA DE MOVEI.
B-.fNJ .VIUV (JONSIAM. 1998

MINDIAL DE MÓVEIS

A Novo I.ar - Of.
easa térrea

Km mu. d., terreno, lai.im. ?« ... ¦ pa-
ra 3 carros; h* 11 de entrada: «abiiicte; lavubo-
livins conjuando cjm a .«ala de estar; oostnba
cem ,ia.uiej ..* m* côners ate o teto; 3 doimiio-
rius com esp. ra paju armários; 2 banheiro *
..!¦..« guirto e VV.C. d. empieiracla* rede par»
U.U» qu.-nte com espra para boller: terr-no
tut 15x_e ml» : pnr S0 mlliioei com 50', d,, en
irada; ,ald„ 12 MaMa, Int. Andradtií, 1484 —
3o andar - R-18

WBAMI2AD0PÃ VÍTÓMA~S/aT
OFERECE

Apto. de gabarito.
i-nfrriite Colégio Se^iiíiié,

6.° Hiuiar desoeiipado
«•alefarão

Veot. se Ótimo Prédio para liistria
flem to(»lÍ7,ado em eona industrial com IJHO mj de «na oobtrta e 600m «om 8».

pões, oom frente oara _ ruas servindo para ciuahjuer rarno de *ae«rtr!o tTvçf) de ooa»l_o
'írwrirto e aceite proposta Iníormação. Rua Gen. Câmara. 22, sr Valdir - Porre 70-í

—**-  :*^ —.--,*¦ 
--JTr* ^^

Av. Carlos Gomes - Terreno Junto ao AocÉta
'jJB 

SIMÕES g

__, — 0(rr_re fmaa, à A. C

.,,.,-s.m,,.„,.:.,,. IH n-'
rr».,' I.». oi m mt por

nmt\ ' • ii. i II3*>

dr heè
ir. ,.a,lr„

U Ir, nlr ,_, iS m-|r„,
•Jl mal on {s:irrr'ii*hi

at.Sr..l.., 1551-S*

B- ) s- -^ .±Sl **,- ,#^J_ __.*_ ,,.-, .lillU ,4^ , -a-ajggr';

f , 
- ji. *- -a r-s- ••¦ - .- n u.. H _., i, ..  m__ _^

I

IPetropolis - Residência cem Piscina
r.r__s,^^_?sd_£*ík¦mi'^8' «?« *-*S-s____í.í

— ¦»iJi,.li.|MJii
a_ji«ii%ip tu-

A/I.MIA. I(H>:.

*-__-

— marnlM.,» apto com imi m2
oom iiall .ie entradu. amplo living. _ dormil
com armários einhutido. buiiliciin oomplel.
uni ctirea, o_*inlin._opa oom azuleju alô 6
Uto, áie,« com tanque «-ohorta dependem- a
di- sMpraaada. fttm i"it> :iãmioimki *om Ot*
dc «'titrads t o «aldo em |i nu-.-.-* Tratai
Marechal Floriano lus, i- andar - üKCI ItttM

—.—' ~

MARAVILHOSO APTO. - MENINO DEOS
(Fl_____d__la |M*Ia Caixa Eioinimira)

: sa-sfi __BI_tsa_K SS» _^-__r-1_?_2:,!íS
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o Aisuisao nn um

GATUNO DENUNCIOU "GANG"

DE CARROS ROUBADOS COM

RAMIFICAÇÕES EM P. FUKD0
PASSO IL-.-.DU, 1(1 .ptlu (.

luíonel A confissto do !.

ttm ('• : a a,'.. Segeara ftt*

recenterr-iite em Sto Paulo

_^__l

^m\ ^L m\

t.rruldtt

lt fatio « 1'uriia Alegre, umi; tua
lulerrogido pelos -.gente» d.
om, abnu h pollclu gaúcha us

caminhos para desbarato uma
"eang" 

qu.- adiava coni auto

moreis furtados, lncl>ualvo com
falsificação dc documentos ? »

„.,: ... medlanto plact
fornecidas ********

Geraldo Sefearo, em .seu dc-

polmen.o, contou que um --ae-

tetlve particular" da Passo Fun-

do, qu* tamMm 6 dono de

im- escritório d* cobranças
t-hiunad-) AntOnlu \lnieidu «In*

Santo.--, era o chefe da "gnnm'

Sejunala ».. declaraça'.es do Ce

raldfi, m vez roubado u "fi

cuiu, Antònin Almeida do* Sí*ii
tos encarregava-so dc "leu*:-

7mX" a situação, contando para
iiao com a conivência dc At

iunj» •leracntos da pollclu w-
òo fundensc dos quais ap_n_»T

o nome dn Iwpctor Deito Vl.a

¦a íoi citado pelo meliante
Vm*. vm "fabricados" 

os do-
uument.r., e devidamente 'em

placado", o carro era levado a
Saio (',..... cara ser vendido

ANTÔNIO DEPÕE

Tando un vista ... u.-......

kõi-a. do ladraio (Jeraldu Segea-
ri-, os „<¦'•- da DFR capita
naaados pe'< delindo 

' 
Antónlu

Dinlz, der.locaram to a P»svi
Fundo. . ..... ai.- verificar até

que por,'a a conflassio do »a
tuno era verdadeira.

li tarde dc

equipo da DF7S ouvia Ant 6. I
Almeida Gos Santos, que ne
.iou aparncip^ão na» atividade...
da "gang". não sabendo^ porem
«KpUcar certos pormenores. tal«»
romo a aquisição de um M
ro "Itamariiti'", 

a aual rtaU
zou hi pouco (empo.

A principio, Antônio *S**m*
que tinas compr,ado o autoraõ-
vel com a^ comissões percebi
du «io «-ou negócio du cobran-

cas. Como os agentes da Dra
Intlitliwn em examinar os
comprovante» da transação •
Antônio nio podo exibir «•
respectivos documentos. a ais-

teria acabou .sendo uiudadi,
om a *mm* do qua "o iu-*-...¦ i. tinha sido trocado por

uma m**m**i
Como a policia ainda náo

conseguiu provas da ptutlcipa-
Cio lo Antdnlo Almeida jue
Saintos anu atividade» da "gana*

to) éle põitG em liberdade (te-
vando .Aer chamado para pos-
teriore» lnterrojatôrio» de a
cArdo com o rumo que toma-
rem as invetlleaíôe»

Segundo Ornldo, o intpetair
(Vllo Vlatia que por sinal t*.
'. Faipiandendo procasso adiul
ntstratl.*... em vista do tajr se
envolvido em oomplicaçics to-
imitiam»., era o "fornecedor

dos papai, que legalliavan oa
automóveis furtados"

Contou c. r.ilaia. que, ai a»"-
Amisdamente tri» meses, viu
Antônio Almeida dos Santo»

palestrando oom outro l,»drio
do automóveis, do nome BrasU
soares, e que,' na ocasião. D*.
lio Viana teria entregue ao
primeiro a documentação de
seis carros furtados, mal» Ur
de vendidos em Slo Paulo.

INVESTIGAÇÕES

PROSSEGUEM

O numera do peasoas envol.
vidas por Geraldo Seguaro •
a necessidade de tempo para
se apua-aa até onde o gatuno
contou s verdade, alím da co-
lera das tespectlvas provas, vão
fazer -o-n que o delegado An-
tónio Dlnl! o sua equipe per-
maneçam nesta cidade, por
tempo -naetermlnado.

DINIZ CHAMA

KOSLOWASKI

AO a r de i
kiitado pelo delegado Antônio
Dinlz, seguir ixira Passo fun-
du o delegado Max Macoado
Koslowasld titular da Dtvlsio
do I..-.. 'i;..;,. Especializadas
a fim de auxiliar a turma da
DKR quo ali se encontra para
daaabarator a "gang' 

doa , a.-r
furtado».

Roubo no Banco Predial:

Caixa planejou assalto
Oi em in y

B-riulirio Batista, le

23 anoj, comerciai iu, sol-

teiro, ni o t a cl o r à Rua

GuiaTi.i, na Vila Monta."

Carlos, numii-ípio dc Ca-

chaaeirinha, esatá desapa-

tecido dc sua casa, des-

de o dia 9 último, quun-
do embarcou num cole-

tivo a /im de vir até
forto Alegre. A mãe Ij

Bertolino. d. Maria fia-

tista, temerosa pela soi

te do lilhu, compareceu
à Deiegucia de Seguran-

ça Pessoal ontem à (ar-

de, no sentido de comu-
nicar o ttstO t pedir pro-
vidén ias policiais. Bet-
tolino (loto), quando d»
saparereu, veslia camisa
branca c calça clara.
Qualqu.r inlormação a
seu respeito .poderá ser
(ransmirda à Segurança
Pessoal, pelo tone 3-1499.

Blc, .6 (Meridional) — A

policia conseguiu deev
dar. na manhã de h >, de-

poU <' apena. de
investiiiaçòes, o u&saltu

praticado contra a agência

do Banca.. Predial, em Cam-

po G. . Es"* 
- 

o Rio.

tuühõt» u< atitm i, do

ba t>aúo.

ai -ar intelectui' c*o t».

salte íoi o pn caixa
do estabelaerimen:- José

Hiliun Pinto, que ja se cn-

roctra preso,

Furam detidos, também.

aros dois a-

Gilson da Costa Paclit-uc,
de '22 anuas, e )"'u-;cnlo Mu-
reira da Co. *A ano*
O terceiro deles que se en-
contra foragido, é Ivan Soa
res. esperando-se sua pn-
são para as próximas ho-
ras

O ASSALTO

Foram aiguns purnieia..
res su»j "'tos na urrativa
de Joase Hilton Pinto que
contluzlrum a policia a

chave do mistério. As auto-
ridades f ror.flaram da
facilidade com qu Ia.
drões consumaram o roub¦*.
desde as armas utilizadas
cuja munição era do tipo"festim". ^

Afur. is£o. os assaltantes
não -eram dificuldades nl
guma em se esconder den-
tro do t aMecimento,
itâo acintruram reslslén-

alguma por parti du
caixu. saíram calmamer.....
carregand, rr Ia. um
saco e uma pasta e uxanuo
o carro de Jorf que Ibat
entregou a respectiva cha-
•e-

Como a perícia não de-
morjstn j ter havido vto-
lènola para abrir porta ou

janela de acess0 ao In:*,
rior do estabelecimento,
desde logo a policia suspei-
tou. uma vez que os assai-
(antes, segundo a narratl.
va do cabta 

" 
tt Hilton

Pinto, estavam encerrado

lá dentro, n sua espera pa-
ra cometer o ruub-, de

quo aljtuém houvesse faci-
lltado a sua entrada ali.

OUTRAS OCORRÊNCIAS

"- .. .aa.... isrregasrain 1(1
in,"i-vw -. nO tini il»- im... i

».ni .ikI. . in roupa-, ubjrliift |

.»-¦-» - ' ...ai."» - de -a.al N.l

¦ '-c. ii nu., i.. 1,-1..ni ii<i:)

<• 3 aaaaai..- - dr [J,,,, »|arliaaA0n«

•Mar.I.l l.a-ln Itt, *p. .Ia).

Carie» Tolestrin, de 3*1 n.ii I
.Sio I.ulr, 264. tentou atra

ve_jsar a Av Ju&o Pessoa nu

urdo le onteni. Foi coüiado

pelo omhiu 18.75 20 que (ae
linha piira Vlamão, recebfiido

ferimeritso leves.

4 A. isoares de Souza, de U
anoa (Rua Itipl.i.... .

s,n.»» .,„,,.„ uni baile r u
¦a.a. ...aal.a-, ii | r«l|lie.Tll»e *S

pedir .Ic.nç» a p..lírla. \U u*
músicos acabaram em "cana".

_^__ ,_I_Im^_I ' mm*. ra_K

• O M( AKIIItR MiaiKIJK) .AN(Nlllll o (IM IHIS IA1,

I

Em resumo

PAO AMARGO
A F-—llMrfd da SUNAÜ

.outinua agindo r gorosa-
iiianu ..tr.. as fraude»

praticadas por padarias
üe.*.<. Capital. Aluda on-
tatu fornm autuadni. dote
eetaabelcclmentais do ;.n.ii),

por n»o fal.-laaretn o pio
misto tabelado e que obri-
ajaTam os (:.(.... ao con.
sumo do páu dr farinha pu-
,rn. produto este muito mais
caro. }'nr outro lado. o
maj. Dano ruyet Ramos, dt-
legado :.i.i..a..a' da SUNAB
eatá aguard<tiudo paja hoje
0 aiiiantii, o rfMtlvido doa
laudos de ptes levados a e»
aame de labora(òrto.

«jaiouia o n.unlcipiu de Ar-
rolo do» rtatos. onde parti-
npou do dlveraua Mlenlda-
dee. Na pairte da inanhâ, o
Movernador Inaugurou a pon-
te dos Amérlcoe sObre o rio
dos Ratos. Ao meio-dia o
chefe do Executivo particl-
pou de um churrasco onde
tae prefeitos dn r«*l»o aiír^»
deceram sua .oliboraçoo t

aul de Tairiini»

PILOTOS

DIPLOMADO

O sr. Adolfo reitor rece-
beu diploma de "Coti»ei\a-

.¦niilista Ha.norarlo' tm ».,-
aciaiai..ata realizada no fim-
de-s«iiiai.ii. em Tramandai.

GOVERNADOR
ÁGUAS KLAS

«... m..ugurada no pr^
no dia 13 às i«i :.ii '...ia

> Vlanito a F>iaçlu Cen»

A (. :¦•.. ,'li. .. de i.a;;. uma
turma de plir.to» do Acro-

clube do Rio Grande do Sul

serft a.-.MiialHdte, sahsdo viu-

douro. 
"l-Omi 

griuide progra-

a.,,..».. que inclui vôos dos

ttamsatm tmm as ta*t*tt*
nhas ts 11 hora coquetel

um* tJt*iifMini.-i.iít da eacola.

em Canoa* te «0 30 hora» e

baile comemorativo, t.» ...

rs 30 lioras, nos salões da

a,-«eiOAP. tanabem t* Ca-

ooaa.

VEREADORES SE REUNIRÃO

AMANHÃ SEM GANHAR NADA

Amanhã e depois a Câmara Municipal estura
realizando sessões extraordinárias para apr<H,*iar utn
veto do prefeito Celio Marques Fernandes, aposto
na lei aprovada pela CM, que cria e extingue cargos.
Os vereadores são obrigados a apreciar a matéria
em sessão extraordinária, pois a lei estabelece u.tí

prazo para a apreciação de vetos. Caso a Câmara
fosse examina-lo em março, quando reabrem os tra
balhos normais, nada mais p<ideria lazer, pois o

prazo estaria vencido e a lei automaticamente veLa.
da. Nota importante é aue os vereadores portu.
alegrenses não percebem qualquer remuneração poi*
sessões extraordinárias que realizam.

GUARDA MUNICIPAL VAI TER

NOVO PADRÃO COM QUARTEL

A l.u.atclu Municipal deverá MT (ruuslorniada num orfiunin-
ino "para-millt.ir", 

brevemente, segundo projeto enviado ii Câ-
mara e que esta sendo eluborndo mi iTeleitura. O ptOjMq pre-
vé a eríaçíci de mais no vagas c a lisura do Subeomnndante, a-
lém do Cumandinte. Com a aproveção da itinleria desapart-
cerão ai várias categorias de funclordiios na C.M lais como
contratados, interinos e do quadro. Serão admitida*, eieuien-
tos t**teA*\**m\*\t\ airaves de rigorosa seli%_u, á semelliainça
do que ocorre, na UM e GC. Atualmente, em vtst a da categoria
emprcuatici», torna-se difícil a aplicação de penas dis< ipllna-
res aos elementos que a compõe. Os elementos da Guarda Mu-
nicipal também náo possuem autoridtde .alguma. nSo sendo
reconliecida uma vor. de priíão dada pa.r um do .seus elemen-
tos em fase de sua estrutura. Tudo islo devera «er equaciona-
do apela nova Lei inclusive o número de que devera ser com-
posta. De outra parte, o Departamento Municipal de H.blta-
çáo deverá cumtruir um quartel para abrigar a GM

• O prelcito Cello Marques Fernandes tntr<egou ao ixinsul do
Japã.» em 1'órto Alegre, sr. KawtoaM 8MO, documento oíi-

ciali/ando a «rí.içao das "Cidades Irmã*", entre nossa Capitai
c Kanu/.awa, naquele país. O cônsul devera entregar, pessoal-
mente, o documento ao pnfuito de Kanaaawa, sr V..kn«hlro
Toktidn.

0 Para dar eni.se u cainjatnlu. do combate ao morcego, o
prefeito da Capital entrou em contato cm o engenheiro-

agrOtiomo Mario Moraes Inicialmente, devera aer exterminudo

um tix-o existente na cuu Bento Martins, no teatro da tapllal.

Posterlomiente será., atacado» outro» locul» D* mosquito» cou-

unuam tendo combati*», com a llmpeaa do riacho Ipiranga

" Dentro du um pra/.o apro\.
inadai dn dose dlaa, ate o (lm
d.t in..- deaapareccrao em •¦..:¦

o Kio Cirande do Sul tm ¦•¦.; ^.
aa^nciat dos Instlttitoa dt. Prv-
Aidénolas, luudlda» em rada
In. alldadr. numa uni, a aitén-
ila do liutitulai Nacional dc
Prevlduiila Social". Ouem íorn. -

Cou tata lníorrin»c*o m r^poi-ta
„»m foi ,, dr. .Artur Boteii. ¦

diretor-^eral do INPS, que te

pervlalouaindo o trabalho dia."limpos lia lllipllili !... , n •

Normas do INPS". iMta »;aipa»
sào iormadoti por íuncionarlo*
de todoa oa autittoa Instltutne
• tatto dlatrlhuidot i>. .r todo a

pai*, na miHio de promover a
unlfu-acto aaancreta da c-. ¦ ..;,.
tia Jhcltl Em notao Latarto. os-
tto fazendo Cate trabalho <»
fun.ion.ario» do INPS, MMtt-
tulndo onze Krupoa di itto. fun
rlainário», quo trabalharão, um
na capital c dez no interior

Ainda ontem roallxou-èe uma
reunito preliminar rom oe as-

gente* doa antlRoa IAPS ria- tod..
O 1-stadaa. para colora-los a par
aa medida* do unificado, cscla»
reti-los quanto .im provldén. loa
imediata» quo devem ser 'orna-
das. preparando aaalm as .onil;-
toe» flnau para a unlftca<:to doa
órgãos qttt dirigem. O Instltu
to pretenda; iniciar esta im.,.
MMM pela periferia, isto 6, pt-
laa ag«n<iu do Interior du U-
>tado para depois enceta-la not
órK&o» «uperlores, de órbita »•-
tadual

IndaB.iino» oinda ao dlrctor-gt»
ral do i.\ps .,,i„e , i„ , t(. ,»
reasarln a adaptac&o *\o uüvo
alsttma pievIdenclaArlo, no quo
w refa-re ka «gHiulas. , *i0 ta»
«lm ts***m*m ¦'¦¦'

¦Nos».) 
objetivo, em cada muni»

clplo qu.. t.nii.. ..
Binai», i a ..,..,, una
do aó uma. do l.NPS. lato quer
dlztr que todoA u*. hc^uratii-* «
depcnaietitcs. assim como a» tu--
prate*. | eiiiprcsírlo». Utlo ape-
na» um ..rgto. \e«ta fa».. de
lmplau'»\:4o do ..ra;6o úni.o,
nto haver.i cjuaiquei prejul/o,
•ela para * servidores daa a
aêncla», ae)a para o» seijursdo»
e empresa». No que tange aoa
•ervldoras, terto mantidos em
aeus .argus. • cbeflarto linha»
de atividades eapecl ficas da no-
va agencia. Quanto aos boner-
rlírto» da Previdência. • aot
tmpt»».irlo«. a »ltu»a.a,, **********
ra multo, porquanto e»ta unlf:
ca':to fará com que toda a
cllntcla da aPreudénde SociaJ
seja atendida de uma MMM
maneira, titllizando-se os terei»
co» eiietente», da comunidade,

p< Io de melhor padrão. Dí-j-apa-
recerá, atatm. o tratamentaj dl-
íerenrlado. ora existente, cm
que. numa mesma .idade, o bt-
neflci.üio tinha direito a »rvl-
'.oa qi.o outro Inttltuto ná., con-
ceda*'.

INPS, coino, poi* ..einplo. um
díli» rSapondera nela parta; un
bemflclo», outiu pele asslslen-
ai» mídiia, outro pelo »etor t*
arr-cadacào, e assim por dlauto.

A previat.. para « efetiva u-
ni(i,!,»o da Previdêuela Social
em ttKto o pala, d que píi «o ;jj
num pra/o de «eisent» diw. .

pira \mu ealto traiaailianüo utl-
vãmente, em todo o terrllorla»
nacional, o» «rup.,» .oordena
dores da uuiflcatto. tato <vu>
tt o inontr» tm uostu Iatado,
ao ****** sua 1 areia na> ROS.
reeontci arji oa trat.alhwt ihw \%*
tad • do mu o s«n(» cata»
rins

Bonde caro: Agora os ônibus

entram na trilha do aumento
A Lia \*m— ******

aumentou, üomlngo. de aurprevi,
a» .passagem, dos bondes, dt *'
para m NM ********* a
noturna do M Informou o aoni.
rid Plinio dt Figueiredo que •
****** loi titcessárlo para llm
nulr o *mmmmW da empresa «j im
lhorar os irsr.porte», da.lando ,
oondes de potas » adquirir mlt
unlbu- .> cutru parte, sat."--*'

que esta -«rado feito um *mtt
paru elevar M passagens dos 0^,.
'•ii1 Auxiliadoi» e Duque, de Oh
paru 100 amuciros Ao mesmo ItM
po os TaruiportMdoif. wiuncii-.n

que au o dis OU daraaa entrada
na Secreta, . Municipal dos 1'ra.ia
portes com nm pedido da aumno
das *tatS*tas, na ordem dt M .
AO1 a .sóbre oi preços atuais t
lando a -..peito, o sr. Lande! ai

Moura, tmm. O* iMi iinuai,

que Iara *m estudo teoinoo.
siando a ob(ti.vto de tan Inc
Ideal, parb a poküIvcí |MM_ft-l

No
i que , a.nlo *

uiodü", não 'tveiido MttMMH
¦ ., a|>esai das exigências A i
tórla tioder.. a..i ampla repaircai-
'los pjoxiirn «, dUu

l.ial (aco do aumunto torUaria.
Carrls, ludo indica quo alidiiü ,
¦jliAUs MM a pleiteai |

lario prolis.ioi.al 
* 

do 140 mil :
zelro- MMMMI poi 11 noras dc I
viço, .seuu.1.' ecou iax«rtadai i,o
ttmo laoird., d. rciijusitajntTatü, .,
u empresa. íti jfüral. Atualme.
os **t*Sm*m da Ctnls nio
bencíloludos ,..elia referida lol v
cebendo pouo. mult do 10o i
cruzeiros pwt o horas

GUDBEM VAI VER QUEM SERÁ

0 INTERVENTOR DE VIAMÂO
O secretario Uo I-terior I

.lustiçii. sr. Uudbei.i Casiur.ht.
ra. segue, am.inhã diu lu. pa
ra o RU, de Janeiro c Biasi.
lia, a fim de encaminhar vo
rios assuntos vinculados a
sua pasta. Entre outras coi
sas. tratará nu Ministério da
JusMça da nomeação de in-
terventores para M rninict.
pios gaiic*-.os dc \* amáo f
Bossor.ca. O regresso do sr
C.udbem Castanhelra a Porto

Alegre ocorrerá na
semana

Por outro lad a posse'itular da su ,oin •••'
do Trilmnal de Ca r do .
lad . cargo para o qua'
:autni'iido rc
no dia I,' de fevereiro, cm ¦
sao soic.e ntnordlnirla <
quéle órgão, às 1" horas,
saudação oficial ao nô'
nistro estará a car") lo i
¦losé Ant..nlo tranha.

CHUVAS CAUSARAM ESTRAGOS

NA LAVOURA: SÃO SEBASTIÃO
) SEBASTIÃO DO CAI (l)u

esponai-ame W. Rrau.lt) — Al

Alc-r . dã» a
tuaU delenaclas dot IAPS sciá
MM a mente uma. num trata-
mento »emelh»nto a., da» nãn
cia». bu» airuio estadual do
INPS iniclalmenta. terí » deno
minacao d» *Coordenaa;io 

^a
duai do INPS". Oe atuais dei--
gado* respondfr&o pela roorde-
nacto doe érirtk)» espefleos do

úllim
regiia. cau.aram enorme» preiui.
iu» | lavoura, [iriii(-i[>dlnir>ntt« na
Ar .„,||1„ , M.I.. H. e.tra.1» qne
mirjlia a Rio Caí, «ranilea arei.
d» lerra. firaram totertas da Ia.
atna teqaialo a allaft e o nilho
-t""If. ¦ ¦ nt. Tambcnt regular quan-
lial.de ale hotlsllç.- liron (aeral;.
d».

....a„l„ ... tl.ll, fo |

alit 14 pela 
s.irieal.a,

tal ü. Intrlo. ale Pare...

Apóri (iroluim^Jii rnfet
cidade.filai

a* laia

ft*l(*j(.»

ido. i
io. a
em I. _

rid.de. He

a c;p*»»j.

dia U.

i<lai]e d«- 
'iti 

Alio*.
Maria Lai. M..r»l. r,,„„
Manotl (iatilial.li Ma.tai-.
¦ pranlr.r-lhe, além de .
'I". •ri» filhoi, <juinz« nel
[•ii-nrtoi. >fu maXfmmWmmmm

liiadu ...ni arande acoui|.aa

lo, pois a extinta era f-liu

lôd» ¦ pa,pula;io

-;alia.ado,

i Culia.
\elho.

ade.

.um •
ínlj «ra.

teme*
" 

Ti**
Is. «fe.

mamem
a.lai pur

FEMINISMO EM MARCHA
Por üom I Lente St.lltRhR

Alocuçao piojettda pelo Arcebispo ".le

diofôtlico da

A reuen'e nomeação de uma sctahora Ue•U anos, pela primeira vez, para funciona
ria de uma das numerosas repartições d>.
Vanicano. causou sensação c íoi noticiada
pela Imprensa com destaque (Correio do
Povo, 11-1-B7, pág. li, Há poucos dias lem-
brel que no futuro se daria coda vez mais*
importíncia e amplitude á contribuição da
mulher nas iniciativas e atividades pró-
tariiíitivas e asslsténciais como no próprio
•postulado re:./io>o em colaboração mais
ou menos estreita*com os responsáveis hie-
rárquicos (V. do Pastor, 27-12-tifii. Aigu
mas restrições ainda existentes, que se de-
vem à antiga e imperfeita ou errônea con-
slderação da dignidaoe e da missão da mu.
lher, desaparecerão da a'ual legislação ca-
nònii-a sem grande demora.

Healmenk*. um dos aspectos mais tipi-
cos da vidu moderna ê. a inasereão sempre
mais v^sta e qualificada da mulher m.
mundo do trabalho e da cultura. Esta sua
elevação cívica c social não deixa também
de susci'ar problemas e dificuldade- ou.
exigem adequada solução no interessa da
oróorla mulher e da sociedade moderna

MtITIVOS DA SUliA 90 1. IK

Vários fatores culturais, econômicos •
sociais provocaram nos último» dn< " .
anos a saída da mulher para tora da clau
sura do lar e fizeram-na penetrar nas fa-
bricas. nas repartições publicas, no comer-
rio, exercendo ela hoje quase todas as profissões antes reservadas exclusivamen'c ao
homem. Em primeiro lugar, no século pas-
sado os diversos movimentos feministas
prias da Igreja Uinto no setor de obras
Orlaram na mulher uma consciência viva da
igualdade fundamental de. direitos de am-
bos os sexos e assim ela superou um com-
plexo de Inferioridade que o homem con-
tiríbuiu a suscitar e a manter, e ela mes-
ma aceitara com fa'o normal decorrente de
«ua própria natureza feminina. Imporia
assinalar, de passagem, que as promotoras
mais ardorosas do movimento feminista
partiam de um pressuposto Inteiramente er.
róneo, querendo reivindicar 'ai paridade
com o homem que não levava em conta a
diversidade c a complemen.nrledade doa
sexos.

Acima de tudo. a Instrução sempre mais
generaliza-la da mulher e a sua participa-
ção no mundo do trabalho deram o lmpul-
so decisivo e vitorioso para superar o es-
tdgio de inferioridade em que se encontra-
va. No passado, a porcentagem de analfa-
beiismo, principalmente en're as mulheres,
atingia cifras elevadíssimas; raramente ai
guma delas fazia um curso sujjerior ou u-
niversltárlo. Hoje. ao menos nos países a-
diantados, rapazes e moças de idênticos
ambientes sociais freqUenlam a.- mesmas
escolas Na Fneuldide de Farmácia e de
Bioquímica, por exemplo, da Universidade
Federal de Pórt.a Alegre duas terças partes
dos «ajudantes são moças e na última tur-
ma que se formou em dezembro passado,
havia duafa reüsiosas

ci.úHlts K nMNUEM o

Possuidoras hoje de aprimorada instni
ção, as mulheres competem, muitas vezes
vantajosamente, ttm o haimem nas profls-
soes Julgndas antigamente próprias só do
homem e mesmo nos postos dt dlnci.i da
industria, do a omérclo o da apolitica de» "tia-

penham relevante paiiel. Durante as duas
ultimas gtterms. cm" setores multlfornies d»
trab.ilhaa substituíram ot homens plena-
menle, nu administração de empresas, eni
ofi -11111». estaleiro», arsenais e cargos pó
bllttis

O advento da clvill/nçáo de >lpu indiia-
trial grandemente a afluência da mulher
aoa emprego» e tervleos fura ¦> nm h»a-
Minas ile uma economia prevaleniJinenie
familiar e arieaiuial a unia eroduçíu ai»

tropolitano, ontem, nu programe 
**•

"lo; 
do Pastor"

ranicnte mecanizada. Compram-se noje com
vantagem os artigos anUgamente fabricados
cm casa á mão ou com instrumento pri-
mltivos. A mulher, mais desocupada em
casa. procurou trabalho em serviços exter-
nos.

Um motivo psicológico leva não rara-
tutn e a mulher a procurar ocupação re-
:nuneradj. E o desejo, as vezes lnconscien-
te, de firmar a própria personalidade, de
tornar-se independente sob o ponto de
vista econômico. O trabalho profissional
lhe traz em muitos casos um enriqueci-
mento humano e espiritual de alo valor.

Enfim, o motivo mais lortc e mais írc-
quente, que força a mulher a se empregar,
c a dura necessidade da vida, não império-
sas e aflitivas dificuldades de manter o
lar, dc assegurar a subsistência a pessoas
queridas, e a preocupação pelo próprio fu-
turo. o anseio de preparar a fundação da
um lur.

Tornou-se elevada, port.uuo. a porcen-
tagem de mulheres que trabalham, chegun-
do elas a 38 v do numero dos trabalhado-
res nu Áustria, a 33 , na França, a 31".
nos Estados Unidos e ae a 4li i na Rus-
sia.

Conquistou assim a mulher uma nova
consciência de si próprio, uma nova di-
mensão espiritual. Já não se sente coloca-
da incondicionalmente sob a tutela do h.<-
mcm. não raras vezes já náo encara o ma-
trimónio como natural e única seffurança
rto futuro, seme-se sempre mais igual ao
homem e pleiteia os mesmos direitos sem
dlsiriminução

ttm t;nso ut Muniu i

Mító. a medalha tem lambem o seu re-
verso. O trabalho fora do lar tem igual-
mente efeito negativos na vida da 1 iiiulia
Os filhos ficam en'regues a pessoas des-
preparadas ou freqüentemente abandona
das a sim mesmos, a casa se transforma
em mera pensão em que pais e filhos se
encontram, e às vezes nem então, para as
refeições, ainda em hora diferentes, e pa-
ra dormir. Os ambientes de trabalho nem
sempre elevam a mulher moralmente
Sendo acasaria. retorna faixada, t.imbém
psiquicamente, pela monotonia do trabalho
realizado e pela previsão de novos serviços
molestos. exaustivos e acumulados, que
a esperam em casa. Surge então a tentação
de cumprir as uarefas domes* icas sem ca-
pncho e sem amor. rom conseqüente-,
queixas do marido e prejuízo da educação
dos filhos

Os marxistas pretendem resolver UM
difi -tildades, tr,ansferindo ao Estrjn o o-
nus da educação e estruturando ¦ família
em bases de objetivos meramente econo
micos e políticos. Mas, desta forma não s.
alcança a promoção pessoal e in*erior du
mulher, oue então corre o perigo de novi.
escravidão imposta pelo trabalho. Igual
mente, está em flagrante oposição aos In-
terèsses da mulher a exploraçãa que. com
a coinp.ncíncia e cumplicidade de sua vai-
eiiade se ts* sem escrúpulos dos ^eus eu
ciantos físicos, como Instrumento 

':• 
publi-

cidade e ton e de lucro fáail abundante pa-
ra empresários e sociedades.

O problema da promoção e da i-niniii i
paçào t a mulher se resolverá satls'*.'oria-
mente somente U luz dos princípios rt. cns
•iantsmo 

que < es aca o seu valo- como
aiesson e enaltece sua missa familiar c
social

OesaiJurcaeram assim embora ainda na"
de 'odo Infellrtnente. os velhos prccuneei-
os sóbre uma prel-nra Vilenorlctndc oa

mulhe. relatlvanicn' an I, r*
orova* de poder compelir com éle etn uv
iellgêncla e aber ura menti-l. cm .-um ;.

letplrlt») de Iniciativa, e atê am re»l» ei..- a
f|a»lca e a- iwCdade rte ' 'Bb: <Jvi ""i i'"' i
prog i ao material • e»plrltuai dn h •••

nldadt.


